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E  eu  não  tento  expôr-me 
á  cenfura  dos  Críticos  nefta  pe- 
quena Obra  ,  que  aprefento  ao 
Público  ,    he  porque  bufco  que 
A  ii  el- 


ella  vá  protegida  com  o  nome 
de  FOSSA  ALTEZA  Só 
hum  tao  grande  Mecenas  como 
bum  Príncipe ,  que  fempre  refi 
pra  no  feu  peito  o  amor  ,  e 
o  defejo  de  felicitar  os  [eus  Po- 
vos ,  me  animaria  ,  SENHOR  y 
afer  huma  vez  Author  ,  e  a 
fujeitar-me  à  mordacidade.  Ef- 
te  Compendio  nao  contém  mais 
do  que  hum  refuhado  de  expe- 
riências zque  fiz  y  para  achar  o 
mais  prompto  meio  de  atacar 
as  enfermidades  de  hum  tao 
doentio  Paiz  ,  como  he  o  de 
Angola  y  onde  fervi  o  emprego 
4e  Fyfico  mor.  Queira  VOS- 
SA ALTEZA  proteger  eftes 
meus  defoelos  ,  e  receber  efia 
minha  offerta  como  o  primeiro 

trU 
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tributo  do  meu  agradecimento. 
Se  eu  não  merecer  o  nome  de 
hum  Efcritor  fabio ,  fempre  oc- 
cuparei  o  lugar  de  hum  Medi- 
co agradecido ,  e  que  defeja  fer 
útil  aos  feus  Compatriotas.  Os 
meus  votos  y  ainda  que  nao  sao 
capazes  de  augmentar  a  gloria 
de  VOSSA  ALTEZA,  fer- 
virào  ao  menos  para  attejlar  ao 
mundo  o  amor ,  que  os  Portu- 
guezes  confagrao  ao  feu  Prín- 
cipe. Pojfa  a  Lufitania  nume- 
rar pela  longa  ferie  dos  nojfos 
dias  os  feus  triunfos  !  Pofsão 
todos  os  Soberanos  do  Univer- 
fo  ,  por  bem  da  humanidade  y 
imitar  em  paz  tranquilla  o  fe- 
liz Governo  de  VOSSA  AL- 
TEZA !    E  pofsao  as  fcien- 

cias , 


ctas 


que  por  VOSSA  AL~ 

TEZÀ  de  novo  fe  levantao , 
celebrar  dignamente  de  VOS* 
SA  ALTEZA  as  virtudes. 


Difle, 


FRE- 
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AS  febres  de  Angola  são  da 
meíma  natureza  daquellas  5 
que  fe  cbfervão  nos  outros 
paizes  limados  na  Zona  tórrida.  Eu 
as  obíervei  no  Rio  de  Janeiro ,  na 
Bahia  ,  e  em  Pernambuco  ,  bem 
que  neftes  dous  últimos  são  muito 
menos  frequentes.  Os  parocifmos  , 
as  crizes,  osprogrefíbs^  e  os  fym- 
ptomas  são  igualmente  os  meíhios  ; 
e  por  iífo  o  methodo  de  cura  def- 
tas  que  paffo  a  defcrever  ,  deve  íer 
da  mefma  forte  applicado  nas  fe- 
bres dos  outros  climas.  Eu  o  prin- 
cipiei a  pôr  em  prática  na  Cida- 
de do  Rio  de  Janeiro  ;  e  o  feliz 
êxito  que  então  obtive  ,  me  con- 
venceo  de  o  continuar  em  Angola  5 

on- 
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onde  achei  hum  curativo  totalmen- 
te oppoíta. 

Mas  o  conceito  que  os  An- 
goliftas  fazião  dos  Médicos  ,  que 
exiítião  ha  annos  no  paiz  ,  a  fé 
em  que  elles  eftavão  fobre  a  necef- 
fidade  das  fangrias  nos  ataques  fe- 
bris, os  fazia  obftínados,  e  de  al- 
gum modo  embaraçava  as  minhas 
tentativas:  e  pouca  utilidade  teria 
eu  feito  ao  Público  ,  fenao  tivefíe 
o  emprega  de  Fyfico  mor  daquel- 
le  Reino,  que  me  dava  toda  a  ju- 
rifdicção  fobre  os  enfermos  doHof- 
pitai.  Aos  poucos  fe  foi  o  povo 
perfuadindo  ,  de  que  o  methodo 
que  eu  feguia  ,  era  o  preferível  y 
pois  que  vião  falvarem-fe  infinitos, 
do  que  até  então  ainda  não  havia 
exemplos  em  femelhantes  circum- 
ftancias. 

O  abufo  das  fangrias  (  que  ain- 
da he  extraordinário  nas  Cidades 
d2America  ,  e  com  particularidade 

na 
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na  Bahia  )  ceifou  de  todo  em  An- 
gola com  a  morte  dos  velhos  Pro- 
feííbres  que  havião';  com  a  habili- 
tação dos  novos  Eftudantes  ,  que 
eduquei  por  ordem  de  Sua  Magef* 
tsde;  e  principalmente  com  a  gran- 
de differença  ,   que  fazia  o  numero 
dos  mortos  do  meu  tempo  j    com- 
parado com  o  dos  tempos  pretéri- 
tos.   Eu  não  pertendo  attribuir  ef- 
ta  vantagem  á  minha  fciencia ,  nem 
aos  meus  talentos  ,   mas  fim    aos 
progreíTos  que  a  Medicina  ultima- 
mente tem  feito  nas  mãos   dos  ou- 
tros Médicos  ,  de  quem  eu  apren- 
di. Nem  era  de  efperar  ,   que  na 
continuação  de  huma  illuminada,  e 
induftnola  idade ,  em  que  todas  as 
artes  ,  e  fciencias   fe  tem  aperfei- 
çoado, fó  ficaffe.  a  Medicina  nofeu 
antigo  eftado  de  atrazamento.  Sen- 
do ella  huma  ícien cia  vafta  ,  e  pro- 
funda ,    tem  occupado  os  maiores 
engenhos  aa  íua  indagação  ;   e  % 

■  Pro~ 
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proporção  que  os  feus  -myfterios  ft 
revelão  ,  fe  vao  também  fazendo 
patentes  novas  maravilhas. 

Depois   de  eu  ter  aprendido 
nas  Univerfidades  as  regras  geraes 
da  Medicina ,  e  todas  as  fuas^theo- 
nas  ,  eu  não  fiz  mais  do  que  efcu- 
tar  a  voz  da  natureza,  e  da  obfer- 
vação,  quando  fui  obrigado  a  prin* 
cipiar  a  pôr  em  prática   os  meios 
de  atacar  as  enfermidades.  Por  tan- 
to ,   efte  meu  trabalho  não  he  fru~ 
to  de  imaginação  ,    mas  fim  hum 
reíulrado  de  experiências,    A  obra 
que  eu  aprefento,  fó  confia  deob^ 
iervaçôes  feitas  por  mini ,  tanto  na 
natureza  das  enfermidades  ,   como 
no  feu  merhodo    de  cura  ;    porque 
eu  nao  perteitdi  edgroffar  volume  , 
fazendo  huroa  monftruofa  recopila- 
do de  todos  ôsefcntos  que  ha  fo- 
bre  eíta  matéria.    Conheço  que    fe 
cu  tentaffe  huffla  tal  obra,   ella  fe 
fana  inútil  ,  depois  de  eftar  o  Pá-» 
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blico  tão  fervido  com  as  inftruo 
çóes  dePringle,  de  Lind ■,  deCle- 
ghorn  ?  de  Badenochyde  Clarck, 
de  Blane,  de  Hunter  =  "  e  de  outros 
muitos  fabios-,  que  tem  efcrito  cora 
erudição. 

Na  hiftoria  das  queixas  fiz  al- 
gum reparo  naquelles  fymptomas  , 
cujas  prognofes  achei   que  concor- 
davão   com  o  que  Hippocratçs  diz 
em  alguns    dos  feus  Aforifmos  ,  ê 
por  iífo   os  apontei   em  honra   ao 
mefmo  pai   da  Medicina.    He  ver- 
dade que  quando  tratei    da   caufâ 
próxima  das  queixas  ,   de  alguma 
forte  analyfei  as  theorías  ,    hypo- 
thefis  ,   e  fyftemas,  que  mais  pre- 
valecem fobre    a  matéria  ;  porque 
o  efpirito  de  filofofar  he  quem  in- 
daga a  verdade ,  he  quem  dá  valor 
i  experiência ,  he  quem  produz  as 
defcubertas  ,  e  he  quem  remove  o 
èmpiricifmo.  Bem  longe  de  ferSil- 
lógrafo,  eu  contradiffe  /eme  op- 

puz 
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puz  a  multas  opiniões ,  porque  me 
he   permittido    o  raciocinar    livre- 
mente ,  porque  amo  a  verdade  ,  c 
adoro  a  fua  imagem.  Com  tudo  ef- 
tou    bem   perfuadido  ,    de   que    os 
meus  difcuríbs  tem  faltas,  e  erros , 
eque  as  minhas  confequencias  nem 
lempre  fe  deduzirão  dos  princípios, 
que  allego ;  pois  o  efpirito  do  ho- 
mem não  he  perfeito,  e  facilmen- 
te fe  inclina  a  difcorrer  ,    fegundo 
as  fuás   anticipadas  idéas.    Mas  eu 
promptamente    mudarei    de   fenti- 
mento,  e  me  retra&arei,  logo  que 
conhecer  o  meu  engano,   e  me  fo- 
rem demonftrados  os  meus  defacer- 
tos. 

No  curativo  das  enfermidades 
fó  expuz  os  bons  eifeitos  daquel- 
les  remédios  de  que  fiz  ufo  ,  e  em 
que  achei  amais  eíKcaz  virtude.  De 
muitos  outros  citados  pelos  Autho- 
res  como  úteis  ,  igualmente  ufei ; 
tnas  como  me  não  correfpondêrão 

aos 
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aos  elogios  que  fe  lhes  fazem ,  na- 
da fallo  delles ,  evitando  affim  can- 
far  a  attençao  dos  Leitores.  Na  cu- 
ra das  dyfenterias  não  fui  tão  feliz 
como  na  das  febres,  apezar  de  fa- 
zer   os  maiores  esforços  ,   que  me 
foráo  poffiveis.  A  prática  de  Syde- 
nhão  falha  quafi  femprc  ;  as  obfer- 
vações  dePringle  não  tem  fido  baf- 
tantes  ;    as   tentativas    de  Hunter 
ainda  não   decidem.   He  horrorofo 
o  eftrago  ,   que  em  Angola  fazem 
as  dyfenterias  ,    e  os  feus   ataques 
são  fummarnente  temiveis ,  porque 
logo  defde  o  principio  fe  reputão 
incuráveis.    O  prejuizo  dos  Frofef- 
fores  que  achei,  era  tal ,  quedefam- 
paravão  os  enfermos ,  julgando  inú- 
til o  feu  trabalho  ,  e  fraca  a  fua  Ar- 
te ,  tanto  que  a  moleftia  refiftia  por 
alguns  dias  aos  feus  remédios.  Bu 
tirei  efte  abufo  deshumano  ,  e  fiz 
ver  que  fe  falvavão  muitos  pelas  mi- 
nhas diligencias ,  e  conftancia.  Nãd 

ob- 
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obftante  confeíTo  ,  que  o  meu  mo- 
do de  curar  asdyfenterias  ainda  he 
muito  imperfeito:  futuras  experiên- 
cias ^  e  obfervaçoes  talvez  defcu- 
briráõ  outro  mais  favorável,  do  que 
o  que  até  agora  fabemos. 

Em   nenhuma   das  enfermida- 
des  d'Africa   trabalhei    tão   inutil- 
mente por  muito  tempo ,  como  no 
tétano  ;  mas  também  em  nenhuma 
confegui  poriim  huma  cura  táo  cer- 
ta como  nelle.  O  meu  methodo  foi 
pofto  em  prática  pelos  outros  Pro- 
feiTores,  e  eiles  me  atteftárão  fer  o 
melhor ,  e  o  mais  promptp*  Os  meus 
difcipulos  me  certificarão ,  que  nun- 
ca mais  lhes  morrera  doente  algum 
de  tétano  j  depois  que  lhes  enlinei 
o  meio  de  os  remover,  Os  feus  an- 
tídotos  não  são  remédios  novos  , 
pois  são  o  mercúrio,  e  ópio  ;   po- 
rém são  novas   as  avultadas  dófes , 
que  achei   ferem   precifas   para   fe 
wnfeguir  a  cura.  EíUmos  bem  per^ 

fua- 
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fuadidps  ,  que  a  facilidade  com 
que  hoje  curamos  as  interrnitten- 
tes  ,  provém  da  grande  quantida- 
de de  quina  >  que  fazemos  tpmar 
os  enfermos  ;  porque  delia  fazendo 
já  ufo  os  anteriores  ^  não  íiravão  as 
mefmas  utilidades  5  e  vantagens  y 
que  nós  alcançamos* 

A  pezar  do  contínuo  trabalho 
que  me  davão  os  enfermos  do  Hof- 
pital  5  e  da  Cidade  5  a  pezar  da 
effeftiva  applicaçao  que  me  era  pre- 
cifa  para  íuftentar  huma  Aula  de 
Medicina  1  de  que  eftava  encarre- 
gado^ e  que  me  roubava  huma  gran- 
de parte  do  tempo  ?  eu  teria  nefta 
occafião  tirado  dos  meus  borrões 
alguns  outros  pequenos  enfaios,  fe 
as  enfermidades  do  paia  me  não 
tiveíTem  perfeguido  tanto.  Neítes 
que  aprefento  não  oftento  eloquên- 
cia ,  nem  eftilo  fublime  i  porque 
o  meu  fim  he  narrar  faftos',  e  ana- 
]yfar  fenómenos  5  para  fe  computar 
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o  melhor  methodo  de  curaf  enfer- 
midades ,  que  he  a  obrigação  do 
Medico.  Serei  feliz  fe  das  minhas 
diligencias  refultar  alguma  utilida- 
de. Os  meus  votos  Terão  comple- 
tos, feefta  Obra  receber  do  Publi- 
co hum  favorável  acolhimento. 


EM- 
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AS  FEBRES  D>  ANGOLA. 

U  ,   feguindo  a  Cullen  ,  defino 

a  F^n?  Pyrexia  Idiopatica  >  if- 

-^to  he,  Pyrexia,  quevemfem  af~ 


Feição  tópica  ,    que  feja   effencial  ,   ou 
primaria,  (i)  „ 

Efta  definição  he  milito  iiecefíaria 
para  o  conhecimento  das  febres  prima- 
rias ,  que  totalmente  differem  tanto  pe- 
las fuás  caufas  próximas,  e remotas,  co- 
mo pelo  feu  methodo  de  cura  daquel- 
las ,  que  são  fymptomaticas  5  e  que_  vem 
em  confequencia  de  aíFeiçôes  tópicas  L 
como  fiiccede  nas  exanthemasj  nos  pro- 
fluvios,  nas  hemorrhagias  s  e  nas  phíe- 

gmafias.  ^ 

6  B  Por 


(  i )  Vid,  Gul.  Nofol.  tom*  2, 


2         Sobre  as  Febres 

Por  tanto  as  pyrexias ,  que  vem  em 
coníequencia  de  affeiçóes  tópicas  5    nao 
são  queixas  primarias ,  mas  iim  iympto- 
ma  da  affeicâo  ,    e  per  iflo  não  sao^  le- 
bres. Não  exiítem  febres  inflammatorias ; 
porque  toda  a  inflammaçâo  traz  aíFeiçao 
locai  :   e  neíle  cafo  a  pyrexia   he  íyrn- 
rtema.    Se  na  pyrexia  nao  ha  vicio  tó- 
pico ,    ainda  que  o  puifo  feja  forte  5^e 
duro,  o  rofto  aífogueado ,  e  rubro,  nao 
hà  com  tudo  inflammação  ,  porque  eites 
iymptomas  nem  fempre  a  indicao ,  nem 
são  baflantes   para  decidirem  da  nature- 
za flogiftica.    A  Synoca   ou  nunca  exil- 
te  ,    ou  nunca  he  idiopatica.    A  inflam- 
mação geral  na  máfia  do  langue  he  hy- 
pothetica ,  e  fem  fundamento  algum- 

A  febre  por  acafo  coníla  de  hum 
único  parocifino.  Se  entre  o  fim  de  hum 
parociímo  ,  e  o  principio  do  outro  ha 
íkum  tempo  livre,  e  fem  finaes  de  le- 
bre  chama-fe  a  efte  tempo  Intermtj- 
slío  \  e  a  febre  Intermit tente.  Mas  íe 
a  febre  em  lugar  da  intermifsao  ío  fizer 
liurn  abatimento  da  fua  exacerbação  , 
chama-fe  o  abatimento  Remijsão  ,  e  a 
febre  Remittente.   Se  efta  remifsao  he 

m- 
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infeníivel  ao  enfermo  ?  e  ao  ProfeíTor  , 
e  o  parocifmo  parece  laborar  em  huma 
contínua ,  e  inalterável  reacção ,  chama- 
fe  a  eíla  febre  Contínua. 

Toda  a  febre  faz  abatimento  da  fua 
exacerbação,  ainda  que  eíle  feja  pouco, 
ou  nada  conhecido.  Por  iífo  fe  pode  af- 
firmar  ?  que  não  ha  febre  ,  ^que  rigoro- 
famente  fe  poíTa  chamar  contínua  ,  ex-* 
cepto  as  pyrexias  fymptomaticas.  Logo 
toda  a  febre  ou  he  intermittente  ,  ou  re-* 
mittente. 

Os  Médicos  antigos  i  e  ainda  ffitií^ 
tos  modernos  ,  tem  introduzido  íántag 
qualidades  de  febres  contínuas  ^  que  fe 
faz  enfadonho ,  e  quaíi  incompreheníivel 
o  eítudo  delias*  Bailia  hum  único  fym- 
ptoma  demais  ,  ou  que  elle  feja  mais 
grave  ,  para  fe  fazer  huma  nova  efpecie 
de  febre  5  quando  ella  nas  fuás  caufas , 
e  no  fea  curativo  nada  diífere.  AíTim 
pelos  íymptomas  mais  aggravantes  fe 
diftifiguirão  febres  Amatoria  3  Anfeme- 
rííiâ  3  Elodes  ,  Lyngodes  ,  tòeroides^ 
Efémera  i  Penfigos  ,  Podre  ,  Siriafe  3 
Maligna  ,  Ardente  ,  Judicatoría  ?  Pen- 
fingodes,  Lenta  3  Contínua  fimples ,  Ce- 
B  ii  fe- 
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falites ,  Leipyria ,  Fricodes  ,  Perniciofà  ? 
Nervofa  ,  Biliofa  ,  &c.  Efta  multipli- 
cação he  totalmente  inútil  na  prática  , 
e  fó  ferve  para  fufcitar  dúvidas  ,  e  for- 
mar hypothefes  fobre  a  natureza,  e  cau- 
fas  da  mefma  febre.  Em  todas  o  cura- 
tivo he  quafi  o  mefmo  :  em  todas  fe 
procura  modificar  aquelle  fymptoma  mais 
grave ,  e  que  por  fi  fó  he  fufficiente  pa- 
ra augmentar  a  queixa  primaria  ,  e  im- 
pedir o  remover-fe  a  fua  caufa  próxima. 
Efte  he  o  problema  ,  que  o  Medico 
deve  ter  fempre  diante  dos  olhos  para 
o  refolver.  A  obfervação  laboriofa  ,  e 
confiante  he  a  única  que  nos  enfina  a 
bufcar  os  meios  mais  adequados  ,  e 
promptos  para  atacar  as  enfermidades  7 
e  dos  fados  particulares  tiraremos  ,  co- 
mo Bacon  ,  \as  confequencias  geraes  fo- 
bre a  caufa  próxima ,  e  methodo  de  cu- 
ra y  que  devemos  feguir  para  removellaSr 
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Angola. 
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Hijloria  das  Febres  Remittentes. 

Oda  a  peffoa  de  qualquer  idade ,  e 

de  qualquer  íexo  que  íeja  ,  pode  fer 
atacada  de  febres  remittentes  ,  bem  que 
os  homens  o  são  com  mais  frequência , 
que  as  mulheres  ,  e  os  mancebos  ,  que 
as  crianças-  Talvez  que  aííim  aconteça 
por  lerem  os  homens  ,  e  os  mancebos 
mais  vezes  expoítos  ás  caufas  remotas. 
He  certo  que  aquelles  ,  que  chegão  de 
novo  á  Coita  d* Africa  ,  e  não  fe  acau- 
telão  do  Sol  ,  e  de  outras  caufas ,  pelo 
coítume  que  trazem  dos  outros  climas 
benignos  5  são  atacados  com  maior  for- 
ça 5  e  com  maior  perigo. 

O  modo  ordinário  com  que  atacao 
as  febres  remittentes  ,  he  principiando 
por  hum  langor  ,  e  pouca  actividade  5 
dores  de  cabeça,  inclinação  para  fe  dei- 
tar ,  dores  pelos  lombos ,  articulações  , 
ç  oífos  ',  inappetencia ,  amargores  de  bo- 
ca ,  naufea ,  arrepiamentos  de  frio  pelas 
coftas,  hum  pulfo  frequente  ,  e  irregu- 
lar, e  vómitos  biíiofos. 

Algumas  vezes  apparecem  todos  ef- 

tes 
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tès  fymptomas  ,  outras  vezes  parte  dei- 
les  ,  os  quaes  gradualmente  crefcejn  ,  e 
a  febre  fe  declara  ,  augmentando-fe  fem- 
pre  o  calor.  Eílando  ella  no  feu  auge, 
o  puifo  vai  fubindo  ,  fazendo-fe  cada 
vez  mais  forte,  duro  ,  e  frequente  •,  as 
fauces  ,  e  a  boca  íè  feccao  ,  e  excitao 
íiuma  fede  contínua ,  e  impaciente  ;  fo- 
brevem  anciãs ,  defaíTocego  ,  e  opprefsão 
de  peito  ;  a  lingua  íè  faz  branca  ,  as 
excreções  fe  fupprimem  ,  e  a  refpiraçao 
íè  embaraça» 

Não  ne  difEcil  conhecer  fe  a  reP- 
piração  embaraçada  he  effeito  da  febre  y 
ou  de  alguma  affeição  tópica  dos  pul- 
mões. Tenho  obfervado  ,  que  a  refpi- 
raçao embaraçada  por  affeição  dos  pul- 
mões he  fempre  uniforme  ;  mas  fendo 
por  effeito  da  febre  ,  he  irregular.  O  en- 
fermo toma  a  refpiraçao  por  três  ,  qua- 
tro ,  ou  mais  vezes  com  tranquillidade , 
e  depois  torna  a  refpirar  com  embara- 
ço ,  e  diíficuldade ,  e  aílim  continua  por 
todo  o  tempo  do  parocifmo. 

Paliado  algum  tempo  ,  todos  eíles 
íymptomas  fe  abatem ;  o  enfermo  come- 
ça a  ficar  lento  a  e  a  febre  faz  a  fua  re-/ 

mif- 
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mifsão.  Mas  efta  he  muito  irregular  : 
humas  vezes  vem  com  hum  copioíiíTimò 
íuor  j  outras'  vezes  apenas  moftra  huma 
pequena  humidade  pelo  corpo  ,  ou  fó-=- 
mente  pela  teíta,  ficando  fempre  o  pul- 
fo  frequente  ,  a  cútis  quente  >  e  o  rofto 
inílammado.  ( i  ) 

Se  o  Profeífor  não  aproveita  logo  a 
remifsáo ,  applicando  os  remédios  com- 
petentes j  ou  fe  o  enfermo  náo  recorre 
immediatamente  a  elle ,  confiando- fe  nas 
forças  da  natureza ,  como  ordinariamen- 
te acontece  ,  fobrevem  íègundo  parocií- 
mo ,  o  qual  fe  faz  muito  mais  perigofo  , 
e  funeíto.  Elle  commummente  fe  reno- 
va com  hum  pequeno  frio  pelas  coílas  > 
ou  ainda  fem  o  menor  indicio  delle  \  o 
pulfo  fóbe  de  tal  forte  ,  que  fe  perce- 
be com  a  vifta  as  frequentes  puiíâcóes 
das  carótidas  no  pefcoço  •,  a  boca  fica 
fecca ,  e  afpera  corno  lixa  ;  a  lingua  fe 
cobre  de  huma  groífa  ,  e  negra  faburra , 
que  fe  cftende  por  cima  dos  dentes  (2)  ; 

os 


(t)  Vebncltanil  fitáor  ftiperveniens  ,  febre  non  de- 
ficiente y  malum  ....  Vid.  Hip.  Ap.    j,6.  U  4. 
(  2 )    Qjubus   in  febre   ad  dentes   vfcofa   circum- 
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os  fentidos  fe  perturbão  ,  as  idéas  fe  con- 
fundem ,  a  memoria  fe  perde  5  e  final- 
mente o  delirio  fe  declara. 

Se  a  remifsao  do  primeiro  crefci- 
mento  foi  pequena  ,  a  do  fegundo  he 
muito  mais  imperfeita.  Os  fymptomas 
da  exacerbação  pouco  cedem  dafua  vio- 
lência. O  pulfo ,  a  pezar  de  ficar  menos 
frequente  ,  continua  com  a  mefma  dure- 
za. A  cútis  já  nada  fe  humedece  ,  e  o 
enfermo  fente  hum  grande  abatimento. 
Pouco  depois  torna  a  febre  a  fubir  in- 
feníivelmente  ,  e  o  doente  vai  cahindo 
em  hum  profundo  lethargo.  Dentro  em 
poucas  horas  a  articulação  das  palavras 
fe  embaraça }  os  fentidos  de  todo  fe  per- 
turbão ,  e  fica  o  febricitante  em  hum  ef- 
tado  apopletico ,  e  infeníivel. 

Chegando  elle  a  efte  lamentável  pon- 
to ,  o  crefcimento  continua  a  laborar  fem 
mais  ceder  dafua  violência.  As  fuás  fa- 
ces fe  vão  desbotando  com  huma  palli- 
dez  cadavérica  ;  os  olhos  perdem  o  íèu 
luftre  y  e  fe  confervao  meio  cerrados ,  e 

mo- 


nafcuntur  ,  Jus  fáns  fiunt  vehemmtiores.  \ià.  Hip. 
Ap.  53.  !.  4. 
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moribundos  :  a  pupilla  fe  dilata  ,  e  fe 
faz  infenfivel  aos  raios  da  luz  £  a  boca 
fica  meio  aberta ;  os  mufcuios  não  fe  po- 
dem contrahir  \  as  mãos  continuamente 
puxão  o  lançol  que  o  cobre  5  ^ou  abanão 
mofcas  do  rofto  ,  quando  nao  exiíteiru 
Hum  lento  íuor  lhe,  cobre  rodo  o  cor- 
po j  a  refpiração  fe  faz  fummamente  fre- 
quente ,  e  curta  ;  hum  contínuo  gemi- 
do brando  acompanha  fempre  o  diífU 
cultofo  movimento  dos  bofes  ,  até  que 
finalmente  chegado  o  tempo  A  em  que  o 
crefcimento  coítuma  remittir  3  expira  o 
infeliz.  (  i  ) 

Nem  fempre  a  febre  ataca  com  a 
regularidade  que  temos  defcripto.  Tam- 
bém tenho  vifto ,  que  aífim  que  o  doen- 
te principia  a  delirar ,  fica  com  os  olhos 
efpantados,  com  a  voz  tremula,  balbu- 
ciente,.e  fora  do  feu  tom  natural.  Tre- 
me-lhe  o  queixo  ,  e  acha  diíflculdade  em 
deitar  a  lingua  de  fora,  quando  o  Pro- 
feífor  o  requer  >  e  manda.  Se  fe  lhe  faz 

al- 


(  i  )  Ubi  In  feire  non  intermittents  ãifficaítas  ex~ 
pir andi  ,  tf  ddlirium  fit  ,  lethale.  Vi  d.  Hip.  Ap<» 
So.  1.  4. 
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alguma  pergunta  ,  pertende  refponder  ; 
porém  não  finaliza  numa  fó  palavra  de- 
pois de  começada.  A  ília  imaginação 
me  pinta  negócios  importantes ,  de  que 
quer  tratar  com  actividade  ,  ou  lhe  fin- 
ge- objectos  medonhos ,  de  que  confian- 
temente bufca  fugir.  Elle  pertende  le- 
vantar-fe  da  cama  a  cada  inftante  \  rnas 
logo  que  levanta  a  cabeça  ,  e  fe  firma 
íòbre  os  braços ,  treme  todo  ,  e  torna  a 
cahir  íbbre  a  meíma  cama  ,  fe  alguém 
nao  vem  a  feu  íoccorro.  Aííim  continua 
íèmpre  inquieto  ,  e  afflidto ,  voltando-ie 
de  hum  lado  para  outro,  fem  nunca  achar 
.commodidade  ,  até  que  abatidas  as  for- 
ças ,  perde  a  reminiícencia  ,  e  fica  de 
coitas  em  hum  profundo  lethargo.  So- 
brevem então  os  fobrefaltos  dos  tendões, 
ou  huns  choques  convulíivos  ;  cerra  os 
dentes  ?  e  começa  a  maítigar,  como  fe 
tiveOe  alguma  couíâ  na  beca  \  e  nefte 
eílado  morre.   (  i  ) 

Mas 


(  i  }  In  febre  non  internút  tente  ,  /;  Jabium  ,  aut  fa- 
■perclliuin  ,  aut  ocuíus  ,  aut  na  jus  pervertatur  ,  fi 
nõn  videat  ,  //  non  audiat ,  corpo re  jntn  debiti  exi(- 
tente  ,  quidtjuid  horum  fiat  ,  In  propinquo  mors  ejL 
Vicl.  Hip.  Ap.49.  J.  4. 
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Mas  quando  as  forças  do  enfermo 
não  eílao  totalmente  abatidas ,  elle  che- 
ga a  levantar-fe  delirante  ,  paíTeia  pela 
cafa ,  ou  enfermaria  ?  carrega  o  feu  fa- 
to ,  ou  o  da  cama ,  arroja-fe  a  qualquer 
precipício  ,  e  não  conhece  a  peílba  algu- 
ma 5!  mas  o  pulíò  apenas  fe  percebe  ,  e 
elle  acaba  repentinamente  ,  fem  fazer  mu- 
dança alguma  de  fymptoma. 

Alguns  enfermos  cahem  em  lethar- 
go  ,  fem  que  preceda  antes  delírio  al- 
gum j  e  quando  o  deípertao  5  abre  os 
olhos ,  apenas  refponde  ao  que  fe  lhe  per- 
gunta ,  e  torna  immediatamente  a  cahir 
nomefmo  lethargo.  Não  pode  narrar  os 
feus  fentimentos  ,  nem  o  feu  primeiro 
ataque  ;  olha  para  tudo  indifferente  ,  e 
fufpira  muito  a  miúdo. 

Ainda  que  o  delírio  lèja  hum  dos 
fymptomas  que  moítra  a  gravidade  da 
febre ,  com  tudo  não  he  eííencial ;  por- 
que elias  são  muitas  vezes  violentiííimas , 
e  funeílas  fem  delírio  ,  e  fem  lethargo 
algum.  Aílim  terminão  muitas  febres  com 
a  morte ,  quandcj  menos  fe  éípèra.  Po- 
rém fempre  eílas  febres ,  quando  quere.rt 
terminar  fataes  3    fazem   huma  remifsão 

com- 


i 
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completa  da  fua  exacerbação.  Por  iíTo  o 
Profeííòr  neceífita  ter  hum  exadlo  co- 
nhecimento do  abatimento  favorável  ,  e 
do  mortal  ,  para  lembrar  ao  enfermo  as 
providencias  precifas.  Efte  conhecimento 
íò  aprende  mais  pela  prática  ,  do  que 
pelas  defcripções.  Com  tudo  eu  fempre 
farei  huma  breve  narração  do  que  a  ex- 
periência me  tem  enfinado. 

Se  a  febre  ,  depois  de  ter  feito  a 
fua  remifsao,  ficando  a  cútis  fria,  e na- 
turalmente húmida  ,  o  pulfo  defembara- 
çado  ,  os  fentidos  perfeitos  ,  e  claros , 
ainda  deixar  o  doente  em  huma  fumma 
debilidade,  em  hum  abatimento  total  de 
efpirito  ,  com  a  rcfpiraçao  cançada  ,  fra- 
ca ,  e  quafi  imperceptível,  com  fomno- 
lencia  ,  com  lotai  indiíferença  para  todo 
o  alimento  ,  com  dificuldade  de  engu- 
lir  ainda  a  meíma  faliva  ,  com  aversão 
a  todo  o  movimento  do  corpo ,  ainda  de 
virar-íè  de  hum  para  outro  lado,  com  o 
pulfo  fumido ,  e  lento  ,  com  as  extremi- 
dades frias ,  e  cubertas  de  fuor  ( i  )  ao 

mef- 


(0  In  morbis  acutls  extremaram  par  Hum  frigus , 
malum.    Vid.  Hip.  Àp.  i.  I.  7. 
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mefmo  tempo  que  o  doente  confeffa  ci- 
tar bom  ,  e  não  fentir  incommodo  al- 
gum, he  fempre  certo  ,  que  a  morte  fe 
avizinha  ,  e  que  poucas  horas  lhe  refta- 
ráo  de  vida.  O  pulíò  ,  que  por  todo  ef- 
te  tempo  tem  eítado  lento  ,  fe  aprcífa 
nos  últimos  inftantes  ,  e  o  trifte  febri- 
citante he  muitas  vezes  o  mefmo  que 
conhece ,  que  a  morte  tem  chegado  por 
huma  certa  fenfação  de  debilidade ,  que 
o  affiige  muito.  Deite  modo  terminão 
funeíbmente  muitas  febres  ,  quando  fe 
tem  foffrido  dous  ,  ou  três  creí cimentos 
violentiífimos  ,  ainda  que  nenhum  dos 
feus   íymptomas  indique  evidente  peri- 

Ha  remittentes  ,  que  são  pernicio- 
fas,  quando  os  feus  fymptomas  parecem 
benignos ,  e  de  nenhum  cuidado.  Eu  as 
defcrevo  ,  para  que  o  Profeífor  fe  acau- 
tele fempre  ,  e  feja  prompro  na  adrni- 
niftraçao  dos  remédios  em  femelhantes  ca- 
fos.  Nefta  qualidade  de  febres  ?  o  pulfo 
lie  frequente  ,  mas  bate  com  a  fua  for- 
ça natural ;  as  funções  da  alma  são  per- 
feitas ,  e  fem  o  menor  indicio  de  delí- 
rio; a  reacção  he  pequena  ,   mas  nunca 

fe 
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fe  diminue  ;  a  cútis  tem  hum  calor  na- 
tural ,  e  ás  vezes  eftá  totalmente  frefca. 
Com  tudo  o  roíto  do  enfermo  fica  im 
fiammado  ,  e  os  olhos  vermelhos*  Elle 
íeníe  hum  fummo  calor  interno  ?  e  hu- 
ma  opprefsao  no  peito  ;  rola  continua- 
mente fobre  a  cama  ,  e  nunca  encontra 
refrigério  ;  nenhuma  agua  o  facia  3  a 
boca  íe  con ferva  fempre  fecca ,  e  a  lin- 
gua  aíFogueada.  (i)Duraefla  febre  féis, 
iète  5  ou  mais  dias  ,  até  que  as  extre- 
midades íè  esfriao*  Então  fome-fe  o  pui- 
fo,  confervando-fe  o  doente  fempre  com 
O  juizo  perfeito  ;  porém  com  a  mefma 
fede  cada  vez  mais  abrazadora ,  e  anhe- 
lante.  Feríifte  o  febricitante  fem  pulfos, 
e  frio  externamente  por  efpaço  de  cin- 
co horas  pouco  mais  >  ou  menos ;  quan- 
do então  exhala  o  ultimo  alento  repente 
namente  fem  dar  o  menor  finai  ,  de 
que  vai   a  expirar. 

Em  algumas  febres  remittentes  he  o 
enfermo  atacado  de  fyncopes  ,    todas  as 

ve- 


(  i )  In  non  intermittentibus  febribus  ,  fi  externa 
Cuidem  frigida  Jmt  ,  interna  vero  urantur  ,  V  Jitim 
haheant,  Uthale,  Hip.  Ap.  48*  1.  4. 
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vezes  que  íè  afíenta  na  cama  para  tomar 
caldos ,  ou  remédios ,  cu  para  outra  qual- 
quer neceíiidacle.  Asíyncopes  annunciáo 
ler  a  lebre  mortal.  Eu  as  tenho  viílo 
mais  ordinariamente  naquelies  ,  que  ao 
principio  do  ataque  febril    forão    indif- 


iangrados. 


Os  vómitos   ás   vezes   acompanhao 


e  tao  violentos 


que  nao  con- 


a  febre , 

fentem  remédio  ,  nem  alimento  algum 
no  eítomago  ,  e  chegao  a  fazer  lançar 
bilis  verde,  e  ainda  langue  ,  produzin- 
do o  vomito  negro*  O  doente  fica  em 
hum  fummo  abatimento  ,    e  a  febre  to- 


mando poífe   do  corpo 


crefce 


ao  feu 


maior  auge.  Paliados  alguns  dias ,  os  vó- 
mitos j  que  nao  tem  cedido  aos  remé- 
dios que  fe  applicárão  ,  por  fi  mefmo 
parão  ,  e  hum  lethargo  mortal  foçobra 
os  fentidos  ,  Que  muito  por  acafo  fe  tor- 
não  a  refbbeíecer.  (i) 

A  icterícia  aptparece  em  muitas  re- 
mittentes >  o  que  íe  conhece  pelos  olhos , 

pe- 


p  bilis  atra 


(  i  )  Mortls  quibusvis  inclplentibus  ,  w 
*vsl  furfum  y   vel  âeorjum  prodierit  ,   Uthalt*   Vid* 

Jftp.   Àp,    22.   1.   4. 
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pelas  ourinas  ,  e  por  toda  a  cútis.  Efte 
fymptoma  tem  dado  occaíiao  a  alguns 
Authores  fazerem  huma  nova  claíTe  de 
febres,  que  fe  ehamão  amarellas  >  en- 
tendendo que  efta  cor  provém  da  dif- 
foluçao  do  fangue.  Eu  ainda  não  pude 
defcubrir  íèmelhante  diffolução  ,  e  me 
perfuado  com  alguma  razão ,  que  a  ama- 
rellidão  da  cútis  he  hum  mero  fympto- 
ma ,  ou  para  melhor  dizer  ,  he  a  mef- 
ma  idericia  excitada  pela  febre  ,  e  com 
ella  complicada. 

Nas  febres  ,  em  que  fobrevem  icte- 
rícia ,  os  olhos  ordinariamente  principião 
a  apparecer  amarellos  no  fim  do  fegun- 
do  5  ou  do  terceiro  parocifmo.  A  termi- 
nação fatal  ,  que  mais  das  vezes  acon- 
tece neftas  febres ,  não  procede  da  icte- 
rícia. Por  ora  não  pertendo  explicar  a 
razão  de  apparecer  eíte  fymptoma  ordi- 
nariamente naquellas  febres  ,  que  são 
mais  pericrofas  ,  por  me  confiderar  nef- 
te  ponto  hum  mero  obfervador ,  e  hiíto- 
rmdor  de  fados ,  que  fe  não  deve  occu- 
par-eom  opiniões,  e  conjeduras. 

Se  o  doente  refifte  felizmente  ao  ter- 
ceiro ,  e  ao  quarto  parocifmo  P  e  fica  li- 
vre 
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vre  de  febre  ,  lhe  íobrevem  outros  ma- 
les ,  que  não  são  de  menos  coníèquen- 
cia  ,  que  a  meíma  febre ;  porque  achan- 
do o  enfermo  já  abatido  ,  os  remédios 
ie  fazem  impraticáveis  ,  e  a  nova  quei- 
xa mortal  A  dyfenteria  he  huma  dei- 
las  ,  que  vindo  no  fim  das  febres ,  raras 
vezes  he  vencida. 

A  dyfenteria  humas  vezes  vem  an- 
tes da  febre ,  outras  vezes  a  acompanha 
por  todo  o  feu  curfo  ,  outras  vezes  ap- 
parece  no  meio  ,  e  outras  no  fim.  Efta 
comphcação  não  deixa  de  ler  perigofa, 
e  particularmente  a  ultima ,  que  he  mui- 
to refpeitavel  ,  e  requer  huma  grande 
attençao ,  e  fciencia  do  Profeflòr. 

Os  convaleícentes  são  muito  fujeitos 
a  recahidas  frequentes  ,  que  são  ainda 
mais  pengofas  que  o  primeiro  ataque.  A 
recahida  de  ordinário  he  de  febres  in- 
termirtente$  5  que  não  confervao  regu- 
laridade mMkíB  períodos.  De  intermit- 
tentes  pafsao  a  remittentes  ,  que  com 
difhculdade  fe  defvanecem ;  e  íe  fecon- 
iegue  a  cura ,  fica  o  enfermo  por  muito 
tempo  páUido,  magro,  b  cachetico. 

JNas  febres  remittentes   deve   haver. 

C  *rw 
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todo   o  cuidado  no  fígado ,  por  fer  efe 

entranha  luima  das  que  íè  infiammao 
e  fc  obftruern  com  a  menor  febre.  Lia 
inrlammação  não  fendo  attendida  a  tem- 
po ,  fempre  termina  fuppurando  ,  do  que 
fe  legue  infalivelmente  a  morte.  A  he- 
patitis  excitada  pela  febre  he  ordinaria- 
mente a  chronica ,  que  pela  pouca  vio- 
lência de  feus  íymptomas  he  defprezada 
pelo  doente,  e  por  algum  Profeífor,  que 
mo  precavê  as  coníequencias  ,.  que^  te 
Mo  de  feguir  de  femelhante  queixa.  Lo- 
po que  o  doente  fentir  dor  íobre  a  par- 
te :  ainda  que  leve  ,  fendo  apalpado  j  lo- 
<ro  que  a  refpiracão  ^ficar  embaraçada  de- 
pois de  concluido  o  crefcimento  ,  de- 
vemos  acreditar  que  o  fígado  eftainfiam- 
mado ,  e  obftruido. 

Além  do  fígado  ,   também  o  bava 


ii- 


fie  muito  (ajeito  a  obftruceão.  Ma 
tranha  crefce  ás  vezes  de  tal  modo  ,  que 
cúm  a  occupar  quaíi  toda  a  cavidade 
do  abdómen  ;  "porém  a  infkmmaçao  nel- 
]a;  he  muito  rara  ,  e  nunca  fuppura. 

As  obitrucçôes  de  qualquer  deitas 
entranhas  trazem  muitas  vezes  hydrope- 
fe/i  por  comprimirem  talyez  alguns  tron- 
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Cos  de  vaíòs  linfáticos  >  que  por  den- 
tro delias  pafsao.  He  cerro  i  que  pode 
haver  obitrucção ,  e  hydropefia  ao  mef- 
mo  tempo  ,  iem  que  a  ultima  feja  cau- 
fada  pela  primeira  ;  porque  vemos  ha-' 
verem  hydropefias  no  fim  de  algumas 
febres  ,  quaiido  não  pode  íufpeitar-fe 
obítrucção  ,  aíTim  como  também  vemos 
haverem  obítrucçôes  fem  produzir  hy- 
dropefias* As  febres  J  ferido  repetidas'  a 
miúdo,  induzem  huma  cachexia  em  to- 
do o  íyftema ,  e  principalmente  nos  va-^ 
fos  lynfancos.  Eftes  não  podendo  abíòr* 
ver  o  fluido  depoíitadò  nas  cavidades  i 
exiftém  inertes ,  deixando  o  fluidd  accu- 
mular-fé.  Deite  modo  pôde  exiítir  hy- 
dropefia  r  e  obítrucção  ao  rnefmo  tem- 
po ,  fem  que  aqueílá  feja  caufadá  por 
comprefsão  dos  abforventes;  Efta  diftin- 
çao  he  muito  eíTencial  para  o  methodo 
de  cura  ;  porque  huma  das  hydropefias 
precifa  de  deobítruentés ,  e  outra  deeíti- 
mulantes,  e  tónicos* 

Quando  as  obítrucçôes  ficão  invete- 
radas ,  os  ataques  de  febres  são  acompa- 
nhados de  indigeft&s  ]  de  flatulência^ 
de  vómitos  biliofos,  de  dnciedade  ,  e  de 


2o        Sobre  as  Febres 
inappetencia  \  o  que  tudo  fe  pôde  attri- 
buir  á  nova  alteração  da  obftrucção.  Ef- 
tes  pequenos  ataques  de  febres  já  são  to- 
mados com  tal  indiffcrença  pelos  eníer- 

rt*    -J  -  •  Ur1  ^. 


mos 


e  contmuao  com  as 


7  que  paíTeao  , 
fuás  occupaçôes  diárias  ,  fem  fazer  maior 
cafo  da  febre.  Outras  vezes  elles  apenas 
fentem  hum  langor ,  dores  de  cabeça  pe- 
quenas, aboca  alguma  coufa  amargoia, 
e  lhes  parece  com  tudo  não  terem  febre , 
quando  ella  exiíle. 

Às  febres  remittentes  também  cof- 
tumão  terminar  com  inflammação  nas 
glândulas  parótidas  ,  que  quaíi  fempre 
íúppurão-  (  I  )  A  terminação  das  febres 
em  parótidas  he  fempre  gsrigofa  ;  por- 
que abatidas  as  forças  do  enfermo  pela 
febre  antecedente  ,  os  remédios  indica- 
dos para  defvanecer  a  inflammação  sã< 
os  mefmos  que  augmentão  a  debilidade 
geral  do  fyílema.  Sendo  eftes  applicados 
para  evitar  o  evidente  perigo  de  furfo- 
cacão ,  crefce  a  debilidade  >  e  fobrevem 

dy- 


(  i  )  Laffãtis  per  feires  ,    ad  artículos  ,    C  tirek 
mAxUlasmaxime  ahfccjjusfiunt.  Vid.  Hip.  Ap.  }  i.  i-  4- 
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dyfen  teria  ,    de  que  poucas  vezes  fe  e[- 
capa. 

Por  acafo  pode  a  natureza  refiílir  á 
fatal  terminação  das  paròtidas  ,  porque 
ainda  quando  a  inrlammaçao  chega  a 
fuppurar,  gaita  dilatado  tempo  ,  e  pie- 
cila  que  o  ProfeíTor  íaiba  difcretamente 
iiiftentar  as  forças  do  enfermo ,  que  di- 
minuindo-fe  todas  as  horas  ,  vem  por 
fim  a  excitar  a  dyiènteria  ,  de  que  aíli- 
ma  falíamos. 

,  Também  tenho  viíto  fahirem  abf- 
ceflbs  no  tempo  da  cnfe  da  febre  por 
varias  partes  do  corpo,  ç  principalmen- 
te do  ano  ;  porém  eftes  não  tem  perigo ; 
afua  fuppuraçao  vem  com  facilidade,  e 
pouco  ,  ou  nenhum  foccorro  precisão 
d5arte. 

He  muito  commum  terminarem  as 
febres  ,  deixando  o  enfermo  furdo  ,  e  fen- 
tindo  nos  ouvidos  hum  zunido  defa- 
gradavel.  Também  ficao  fem  olfacto  ,  fem 
goílo ,  e  fem  tacto ;  mas  todas  eftas  ter- 
minações são  boas.  Em  algumas  criíès  fi- 
cao os  membros  paralyticos  ;  mas  efta 
paralyfia  dura  quando  muito  duas  íèma- 
nas,  e  depois  por  fi  meíma  íè  defvane-. 

ce. 


i  . 
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ce.  He  mais  ordinário  fer  o  doente  ao 
çommettido  de  farnas  ,  que  fahem  por 
todo'  o  corpo  no  fim  das  febres  ,  o  que 
commummente  íe  attribue  aos  remédios 
cálidos ,  particularmente  á  quina  ,  de  que 
fe  tem  feito  uíò  ,  não  fendo  ellas  fenao 
eíFèitos  de  febre  ,  como  a  experiência 
bem  nos  convence. 

Nas  crianças  a  febre  remittente  he 
muitas  vezes  acompanhada  de  repetidas 
convulsões ,  como  acontece  nas  bexigas. 
Eftas  tem  dado  ocçaíiao  a  alguns  Pn> 
feífores  julgarem  ,  que  a  caufa  da  febre 
são  lombrigas,  e  procurando  expellilías, 
augmentao  a  febre  3  que  fica  defprezada. 

Outro  fymptoma  ,  que  raras  vezes 
apparece  ,  he  numa  efrusão  d'agua  nos 
ventrículos  do  cérebro.  Eu  a  defeubri 
por  duas  vezes  em  crianças.  Entrei  nek 
te  exame  por  obférvar  todos  os  íympto- 
mas  de  hydrocefalo  em  algumas  crian-? 
ças  atacadas  de  febres  ,  e  as  diííecçóes 
me  deícubrírão  a  caufa  ;  porém  nos  adul^ 
tos  nunca  achei  eíla  eíFusao. 

As  remittentes  também  terminão 
com  tétano  ,  ou  com  trifmo,  que  fem- 
pre  são  mortaes  nefçes  cafos. 

Em 
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Em  algumas  tenho  vifto  abrirem-fe 
chagas  no  fim  logo  de  cinco  ,  ou  íeis  dias 
por  todas  aquellas  partes  do  corpo  ,  que 
fe  comprimem  com  o  leu  meímo  pezo  ,  e 
contínua  poílura  ,  como  pelas  nádegas, 
pelas  partes  vizinhas  aotrochanter  maior, 
e  eípinha  do  ilion.  Efte  accidente  não 
tendo  connexão  alguma  com  a  febre ,  he 
com  tudo  muito  máo  finai  ,  e  poucos  9 
ou  nenhuns  são  os  enfermos  que  efca- 
páo  comelle.  Eftas  chagas  bem  provão, 
que  o  principio  de  vida  he  já  muito  fra- 
co ,  e  que  as  partes  do  corpo  fe  deftroem 
por  terem  perdido  o-feu  tono. 

O  tremor  das  mãos  he  outro  fym- 
ptoma  muito  commum  ,  e  muito  funef- 
to.  Efte  fe  augmenta  á  proporção,  que 
o  pulfo  fe  fome  ,  e  que  o  delírio  creí- 
ce ,  e  continua  ainda  peio  tempo  do  aba- 
timento, O  tremor  prognoílica  huma  fum- 
ma  debilidade  induzida  nas  fibras  mo- 
ventes  pelo  excitamento  da  febre,  e  jun- 
tamente perigo  para  o  crefcimento  íè- 
guinte. 

Em  outras  febres  apparecem  pintas 
lividas  ,  e  de  huma  cor  páliida  ,  que 
nunca  fe  levaníão  aíllma  da  cútis.   Efta 

eru- 
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erupção  he  confluente  ,  e  ataca  braços, 
pernas  ,  cofias  ,  peito  ,  e  raras  vezes  a 
Face.  Não  poífo  confiderar  eílas  pete- 
chias  como  criticas  ,  porque  ellas  appa- 
recem  tanto  naquellas  que  perigão .,  e 
que  são  fataes  ,  como  nas  outras  que  fe 
defvanccem.  Com  tudo  ,  as  febres  em 
que  ellas  fe  defcobrem  ,  devem  fer  tra- 
tadas com  baílante  ponderação  ,  e  cui- 
dado. Eu  as  tenho  viíto  manifeílarem-fe 
algumas  horas  depois  de  morto  o  febri- 
citante. 

He  muito  necelTario   haver  cautela 
de   não   confundir  eílas  petechias    com 
aquellas ,  que  nafcem  de  efcorbuto  ,  que 
muitas  vezes  fe  complicao  com  a  febre  3 
e  principalmente  na  Coíla  d' Africa.  Não 
he  difficil  diílinguir  fe  ellas  são  fympto- 
ma  da  febre  3    ou  de  huma  diathefe  ef- 
corbutica ,  que  prevalece  no  fyílema.  As 
petechias  efcorbuticas   não  tem  regulari- 
dade na  fua  grandeza  ,   e  na  fua  cor  \ 
porque  são  negras ,  são  grandes  ,  e  pe- 
quenas em  qualquer  parte  do  corpo.  As 
petechias  das  febres  são  fempre  muito 
pequenas  5  lividas  ,  ou  pállidas.    As  eí- 
corbuticas  são  acompanhadas  de  dilace- 
ra- 
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ração  das  gengivas  >  e  dentes  abalados ; 
as  febris  principiao  a  apparecer  depois 
do  terceiro  ereí cimento.  Efta  diílinçáo 
deve  fer  muito  attendida  para  íe  acertar 
com  o  mcthodo  de  cura  ,  que  he  total- 
mente differente. 

As  ourinas  também  fazem  mudança 
nas  febres.  Na  força  do  crefcimento  fe 
fazem  vermelhas  como  fangue  ;  porém 
chegado  o  tempo  dacrife,  fe  fazem  grof- 
íâs  ,  e  depõem  fedimento.  Já  as  tenho 
vifto  turvas  3  páliidas ,  claras ,  e  tranfpa- 
rentes  no  tempo  da  exacerbação.  Por 
tanto  fendo  as  fuás  mudanças  tão  irre- 
gulares, de  nenhuma  prognofe  pode  fer- 
vir  para  o  Profeíiòr  o  exame  delias.  Eu 
finalmente  asdefprezo  emíèmelhante  ca- 
fo  ,  a  pezar  da  authoridade  de  tantos 
Médicos,  que  com Hippocrates affirmão 
a  neceílidade   de  íèmelhante  exame,  (i) 

Huma  das  terminações ,  que  fe  con- 
íidera  favorável  >  he  a  hemorrhagia  >  prin- 

ci- 


{  1  )  Per  veficam  proàeuntla  infplcere  optrtet  t  ait 
flnt  qualin  [anis  proãeunt.  Qjuã,  igitur  minime  his  jí* 
milia  ,  tamsrlojhra  ;  (anis  vero  fimiíia  ,  minimê 
morte/a.  Vid.  Hip.  Ap.  <>é.  U  Jl 


26  Sobre  as  Febres 
cipalmente  dos  narizes,  cujo  Tangue  en- 
tão não  coagula.  Também  çoftumao  ar- 
rebentar os  beiços ,  a  beca ,  e  a  lingua , 
o  que  tudo  íe  pode  confiderar  como  hu- 
ma  feliz  prognofe. 

Os  Médicos  ,  que  obfervao  cuida- 
doíamente  ,  e  ás  cegas  as  doutrinas  de 
Hippocrates ,  ainda  hoje  efperão  ms  fe- 
bres pelos  dias  criticos.  Alguns  Autho^ 
res  do  prefenre  feculo  fazendo-fe  huns 
meros  copiadores  das  doutrinas  antigas, 
deixarão  de  reflectir  ■  fobre  eílas  ,  e  flze- 
rão  paííar  para  os  noífos  dias  o  inviolá- 
vel refpíeito  das  fuás  opiniões.  O  rnef- 
mo  Cullen  ,  meu  fabio  Meftre  ,  fendo 
hum  homem  livre  ,  e  eccleclicOj  cahio 
no  mefmo  erro  dos  dias  criticos.  Cullen 
íuílenta  a  doutrina  Hippocratica  de  feme* 
ihantes  dias,  trazendo  por  prova  os  mo- 
vimentos periódicos  ,  que  fe  obfervão 
continuamente  na  economia  animal ,  tan- 
to no  eftado  de  faude  3  como  no  de  mo» 
leftia.   Ci) 

Porém  os  exactos  movimentos  ob- 

fer- 


(i)   Vid.   Cull.   Firít   linei  of  the  Pra&ice  of 
Phyf,  $,  107.  até  i?4. 
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fervados  por  Cullen  no  eftado  de  fam 
de  ?  provem  vifiyelmente  de  cauías  fvfe 
cas  ,  que  também  obrao  por  períodos. 
Og  exa&os  movimentos  obfervados  nas 
moleftias  ,  não  provém  da  forca  medi- 
ca triz  da  natureza  ,  deícuberta  por 
Stahl  (1)  ,  e  fuftentada  pelo  meímo  Cut* 
len  (2)  ,  mas  fim  de  outras  cauías ,  que 
em  feu  lugar  ferao  defcriptas  (3).  Eu 
ob fervo  febres  terminarem  tanto  nos  dias 
chamados  críticos  ,  como  nos  dias  não 
críticos.  A  opinião  de  Cullen  he  pouco 
provável.  A  invenção  dos  dias  críticos 
faz  com  que  oProfefTor,  efperando  pela 
crife,  deixe  de  continuar  com  os  remé- 
dios neceíFarios  naquella  mefma  occa- 
íião ,  em  que  elles  mais  íejao  precifos  , 
e  em  que  talvez  decidao  da- vida  do  en- 
fermo. Que  irão  muito  embora  admittir 
os  dias  críticos  ,  com  tanto  que  elles 
não  firvão  de  embaraço  para  a  continua- 
ção  dos  remédios  neceítarios.    Eítamos 

ho- 


i  Vid.  Stahl  Theoria  Medica  vera. 

Vid.    Cull.    Firft    lines..of  the   Pra&ice  of 
í.  ?8.   e  39. 
1  Vid.  Caufa  próxima,  pag\  34.  e  37. 
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hoje  bem  convencidos  , .  que  o  fyftema 
de  Stahl  he  todo  hypothetico. 

Caufa.  Próxima. 

EU  até  agora  não  tenho  fahido  dos 
limites  de  huma  narração  de  factcs ; 
e  tendo  evitado  todas  as  conjecturas  ,  e 
efpeculaçóes ,  fui  hum  mero  expofitor  de 
obiervaçôes  adquiridas  pelo  meu  eíhido, 
defvelo  ,  e  cuidado.  Mas  querendo  in- 
dagar a  caufa  próxima  das  febres  para 
entrar  n'hum  methodo  de  cura  fcientifi- 
co ,  e  não  empirico  ,  me  vejo  obrigado 
a  difcorrer  metafyficamente ,  e  tirar  con- 
íèquencias  -,  que  firvao  de  noções  gené- 
ricas para  eíte  mefmo  fim.  Ainda  que 
muitos  fuftentao ,  que  as  theorías  são  de 
nenhuma  utilidade ,  com  tudo  eu  as  não 
poilò  feparar  da  prática.  Não  baila  que 
tenhamos  conhecimento  das  coufas  pal- 
páveis ;  os  noííos  fentidos  são  poucos, 
ee&s  ainda  imperfeitos  ;  e  pouco  fa- 
rião  fenão  foíTem  guiados  pelo  raciocí- 
nio ,  que  he  mais  fublime.  A  fyfica  nos 
fornece  principios  folidos  ,  de  que  tira- 
mos conferencias  abftraclas ',  dtas  con- 

fe- 
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fequencias  fícao  fervindo  de  regras  gené- 
ricas ,  e  são  ao  meímo  tempo  novos  prin- 
cípios ,  por  onde  fe  deicobrem  outras 
verdades  fyficas,  que  os  noíTos  íentidos 
as  não  conhecião.  AíTim  fe  dão  mutua- 
mente as  mãos  ,  e  aíTim  devem  fempre 
íer  in feparaveis  :  huma  fem  a  outra  nun- 
ca fará  progrefíòs.  Por  tanto  eu  paífo.a 
inveítigar  em  primeiro  lugar  as  opiniões 
que  tem  havido  íòbre  a  natureza,  ecau- 
fa  das  febres,  e  depois  narrarei  os  meus 
ientimentos. 

Eu  não  pertendo  recordar-me  dos 
íyítemas,  que  apparecêrão  nas  primeiras 
idades  da  Medicina  ,  para  combater  as 
erróneas  opiniões  daquelles  efcuros  fecu- 
los  5  porque  me  canfaria  de  balde ,  que- 
rendo convencer  ,  e  perfuadir  aquillo  me£« 
mo ,  de  que  todos  eflão  convencidos ,  e 
períiiadidos.  As  idéas  de  Afclepiades  , 
fcem  que  fora  o  capazes  de  annunciar  o. 
methodo  de  Themifòn y  e  deftruir  a  fei- 
ta empírica  ,  não  tiverao  com  tudo  a 
gloria  de  períiftir  para  fempre.  Elias  fe 
efcurecèrao  a  pezar  da  eloquência  de  Cei- 
fo 3  quando  Galeno  appareceo  com  o  no- 
vo íyítema  medico  7  que  fe  julgava  íêr  o 

mais 
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mais  verdadeiro.  Com  tudo  as  qualida* 
des  que  Galeno  íuppimha  ferem  a  caufa 
das  enfermidades,  ficarão  defacreditadas 
com  as  provas  ,  com  que  Paraceifo  fe 
oppoz  a  toda  a  íiia  efcola.  Mas  apatho- 
logia  chymica  que  então  florecia,  prin- 
cipiou a  fer  defprezada  á  proporção  que 
os  Anatómicos  forão  defcuhrindo  novas 
funções  no  corpo  humano  .  pelas  diílec- 
coes  das  fuás  partes.  O  calor  primige- 
mo,  e  o  húmido  radical  fe  reputa  eau- 
fa imaginaria  5  quando  Harveo  defeu- 
brindo  a  circulação  do  íahgiie ,  confide- 
ra  por  caufa  da  febre  odelordenado  mo- 
vimento iànguineo  ,  pela  nimia  exaltação 
dos  eípiritos. 

Mas  Sjdenhão ,  o  mais  perfpicaz 
obfervador  da  natureza,  fabendo  defpre- 
zar  conjecturas  vans  ,  e  recolhendo  fa- 
ctos ,  como  Bacon  ,  enfina  a  deferever  mo- 
leftias  aos  Médicos,  que  fó  cuidarão  na 
explicação  do  ether.  E  deite  modo  fe 
deítroem  as  theorías  daquelle  rempo  ,  e 
fe  defcobrem  fecundos  íèios  de  mil  en- 
fermidades ,  que  fe  attribuião  a  muito 
diverfas  caufas.  Bailou  Baglivio  provar 
ás  acções  das  fibras,  motrices  no  corpo 

ani- 
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animado,  para  os  Médicos  voltarem  to- 
da a  fua  attençao  para  o  movimento  dos 
íòlidos ,  e  não  acreditarem  mais  na  exif- 
tcncia  de  hum  lentor  ,  que  fe  retinha 
nas  extremidades  dos  pequenos  vafos  , 
de  que  íè  originava  a  febre.  Períuadidos 
deita  verdade  ,  não  buícão  mais  expellir 
o  ientor  ,  porque  fabe-íê  que  os  medi- 
camentos obrao  como  effi mulos  5  que  to- 
cão  o  feníbrio  commum  pelo  movimen- 
to dos  nervos. 

*  Pitkarn  curando  as  febres,  procura 
promover  a  fecrecao  dos  meatos  da  Cú- 
tis fupprimida,  e  embaraçada  pela  acri- 
monía  do  liicco  nervofo  j  e  fuppondo  fer 
eíte  impedimento  a  fua  caufa  próxima, 
a  prova  com  o  bom  íucceflò  da  ília  prá- 
tica ,  e  faz  efquecer  todas  as  opiniões, 
que  a  eífe  refpeito  haviao  até  o  leu  tem- 
po. Huma  efcolha  feita  de  alguns  prin- 
cipios  da  mecânica  de  Borello  ,  e  da 
chymica  de  Lemery  compuzerao  íiuin 
fyftema,  que  atacou  apathologia  dePh> 
karn. 

Boerhaave,  Medico  de  hunta  vaíía 
erudição,  pode-anniquilar  todos  os  fyf-' 
temas' de  feus  antepaflàdos  3  fazendo  pre- 
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valecer  huma  nova  pathologia.  A  acri- 
monia  dos  fluidos  ,  as  matérias  morbifi- 
cas  levadas  f  ou  geradas  na  mafla  do  fati- 
gue ,  vem  a  fer  a  caufa  de  muitas  enfer- 
midades. As  febres  já  fe  produzem  pela 
demaziada  quantidade  de  bilis  no  eftoma- 
go,  e  pela  lua  fermentação.  VemPringle 
Mentar  que  no  fangue  9  e  nos  humores 
ha  huma  forte  tendência  para  a  podridão , 
e  que  efta  he  quem  motiva  a  febre.  Com 
tudo  ambos  os  fyílemas  fe  enfraquecem , 
quando  Hewlòn  por  meio  de  huma  per- 
feita analyfe  do  langue  nos  quer  perfua- 
dir  ,  que  elle  dentro  dos  feus  vafos  he 
fempre  puro. 

Mais  fe  diminue  a  authoridade '  deC- 
tas  efcolas  com  as  lições  de  Cuilen  ,  que 
penetrado  do  que  diííe  HoíFman  fobre 
as  fibras  moventes  ,  e  convencido  das 
experiências '  de  Haller,  das  obíèrvaçôes 
de  Wliytt ,  e  dos  principios  de  Gaubio , 
cria  huma  nova  doutrina  ,  que  pertende 
deftruir  as  maximaá  dos  huinoriftas.  Re- 
vivem as  idéas  de  Willis  y  que  já  efta- 
vão  amortecidas ,  e  Cuilen  adquire  o  no- 
me de  creador  ,  e  pai  da  Medicina  mo- 
derna. A  origem  a  e  caufa  próxima  das 
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queixas  já  fe  vai  bufcar  nos  nervos ,  que 
são  os  íolidos  vivos  ò  e  os  únicos  órgãos 
das  noíías  fenfaçóes  ,  e  das  noíías  fun- 
ções. Hum  efpaímo  formado  nas  fibras 
moventes  dos  extremos  vafos  ?  particu- 
larmente daquelles  da  fuperíicie  da  cú- 
tis ,  vem  a  íèr  a  caufa  próxima  das  fe- 
bres em  geral* 

A  doutrina  de  Culleil  me  parece  a 
mais  ciiegada  á  verdade  ;  e  fendo  na 
prática  approvada  pelos  felices  fuccef- 
fos  ,  ganha  credito  3  e  florece.  Embora 
appareça  hum  Brown  ,  que  intente  dêf- 
truir  o  feu  fyílema  com  huma  theoría 
toda  filha  da  imaginação ;  pois  ella  meí- 
ma  decahe  por  R  3  e  moílra  a  fua  infuf- 
ficiencia  na  prática.  Ainda  que  os  prin- 
cípios de  Brown  correípondâo  com  al- 
guns fados  na  natureza  >  elles  com  tudo 
não  baítão  para  formarem  hum  fyílema 
geral  de  Medicina.  A  fua  demaziada 
íimplicidade  precipita  o  Medico  temerá- 
rio em  funeftos  erros ,  e  conferva  o  pru- 
dente^ em  contínua  perplexidade,  e  mm; 
folução.  A  caufa  próxima  das  febres  ex- 
plicada por  Brown  não  he  nova  5  mas 
fim  o  nome  que  lhe  deo.  Chamou  BroWn 
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afthenia  ,   o  mefmo  que  Cullen  chamou 
debilidade ,  e  aronia. 

Eu  eftou  bem  perfuadido  ,  que  em 
todas  as  febres  ,  ou  íejão  inílarmnatorias , 
ou  nervofas  ,  exiíte  efpafrno  na  fuperíi- 
cie  do  corpo.  As  fibras  moventes  huma 
rez  que  fe  perturbão  ,  e  perdem  o  feu 
eítado  natural  ,  propendem  immediata- 
mente  para  o  eípafmo  y  por  huma  lei  ge- 
rai da  economia  animal. 

Mas  fendo  a  debilidade  >  e  o  ef- 
pafrno annexo  a  ella  a  caufa  próxima 
das  febres  nervofas,  como  ceifa  eíta  por 
algum  tempo  (  qual  he  a  intermifsão  )  , 
e  depois  torna  a  levantar  outro  parocií- 
mo  y  fe  a  caufa  que  moveo  a  febre  ain- 
da exííle  no  fyftema  ?  Como  pôde  efta 
cauíã  y  que  fe  não  apartou  do  corpo  ,  per- 
mittir  que  a  febre  fe  defvaneea  por  ho- 
ras certas ,  e  por  dias  ? 

Pequena  reflexão  baila  para  fe  achar 
a  refpoíía  deíla  objecção.  Todas  as  cau- 
ías.  precisão  fempre  de  diípoílção  na  na- 
tureza ,  e  por  iíTo  nem  fempre  obrão.  A 
intermifsão  não  he  efFeito  cia  debilidade 
que  caufou  a  febre  ,  mas  he  efFeito  do 
parocifmo. ,  <jue  confeguio  remover  o  ef- 
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fh&áo.    O  ópio  dado  em  muitos  cafos  J 
abate  infinitas  dores  ;    e  efte  abatimento 
perfiíte   em  quanto  durão  os  effeitos   dó 
ópio ;  mas  logo  que  fe  tem  concluído  o 
tempo  da  lua  Operação ,  as  dores ,  e  mais 
fymptomas  tornão  a  repetir,  e  ás  vezes 
com  mais  força  •  porque  a  fua  caufa  fá 
foi  fupprimida  pela  virtude  do  remédio. 
O   ópio   ainda   intempeftivamente   dado 
tias  dyíenterias  diminue  a  evacuação,  re- 
move as  dores ,  e  os  tenefinos  por  mui- 
tas horas ;  mas  acabado  o  tempo  do  feií 
effeito.,  todos  os  fymptomas  appareceni 
tnais  aggravantes  \  porque  o  remédio  não 
femoveo   a  caufa  da  enfermidade,    Do 
meíino  modo  nas  febres  á  cfefcida  acção 
do  coração  ,    e  das  artérias  relaxa  õ  ef- 
pafmo  ,  e  efta  relaxação  fe  prolonga  por 
todo  aquelle  tempo  s  em  que  adebilida-^ 
de  eítã  fupprimida  pelo  eífeito  da  cref- 
CJda  acção  ;  e  como  a  intermifsão  con- 
íiíte  na  relaxação  do  efpafmo ,  ha  de  ef- 
ta  continuar  até  que  a  debilidade  poífa 
outra  vez  renovar  ô  efpafmo.    Eíle  mo- 
do de  explicar  as  acções  da  natureza,  pa- 
recendo, approximar-fe  mais  á  Verdade  i 
deítroe   totalmente   aquella  força  meai* 
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ftfír/a  <^  natureza  ,    que  Cullen  fem 
neceííidade  quiz  Mentar. 

Caufas '  Remotas, 

PAra  eu  entrar  em  hum  particular 
exame  das  caufas  remotas  das  fe- 
bres ,  e  mais  enfermidades  de  Angola-, 
não  poíTo  deixar  de  occupar  a  attenção 
dos  Leitores  com  huma  pequena  deferi-- 
peão  do  mefmo  paiz..  O  feu  terreno ,  as 
fuás  aguas  \  as  fuás  plantas ,  a  fua  atmos- 
fera ,  os  feus  ventos  ,  os  feiís  coftumes , 
os  feus  alimentos  oíFereceráó  talvez  a 
hum  efpirito  indagador  intereffantes  no- 
ticias, pelas  quaes  elle  defeubra  os  meios 
mais  eficazes  de  prevenir  ,  e  de  reme- 
diar tantos  males.  Eu  efiou  bem  perfua- 
dido  ,  que  as  enfermidades,  endémicas 
dependem  de  huma  íò  caufa  commua , 
que  exiíte  na  atmosfera  >  e  nos  he  íem- 
pre  oceulta.  As  hiftorias  nos  moílrao  , 
que  era  mais  prudente  aos  Generaes  de 
exércitos  mudar  o  feu  acampamento  pa- 
ra outro  lugar  remoto  ,  quando  as  epi- 
demias o  atacavao  ,  do  que  rodas  as  cau- 
telas dos  mais  fabios  Profeffores.    Com 

tu- 


1 


t>'A   N   G    O   L   A.  37 

tudo  efta  caufa  geral  não  obra  fem  que 
as  difponentes  igualmente  exiftao.  Eílas 
talvez  fejão  as  que  paíTo  a  referir. 

Náo  he  o  reconhecimento  das  cau- 
fas ,  que  em  geral  perfeguem  a  vida  do 
homem  ,  o  que  me  determina  a  deícre- 
ver  as  que  em  Angola  parecem  terem-fe 
dado  as  mãos  para  íe  opporem  a  huma 
população  numeroià  ,  qual  promettêra  a 
lua  antiga  opulência ,  he  íim  o  zelo  por 
hum  paiz  em  que  vivi  ,  e  de  cuja  con- 
fervaçao  eu  tanto  cuidava. 

A  Cidade  de  Angola  eítá  íituada 
em  hum  terreno  árido ,  eíleril ,  ariento , 
e  femeado  de  pedregulho  forro.  As  chu- 
vas annualmente  o  desfígurao  por  falta 
de  fundamento.  Elle  não  tem  fontes,  e 
o  povo  bebe  d 'agua  do  rio  Bengo  ,  a 
qual  pela  diítancià  em  que  fica  he  con- 
duzida pelo  mar  em  canoas.  Efta  agua 
não  pode  deixar  de  íèr  pe filma  ,  pois 
que  o  dito  rio  tem  hum  fundo  de  lo- 
do, tem  huma  corrente  íummamente  va- 
farofa ,  e  quaíi  imperceptível ,  e  he  ha- 
itado  de  immeníòs  Jacarés  ,  ou  Cro- 
codilos ,  que  fó  procurão  fazer  preza  de 
qualquer  vivente ,  que  chega  ás  íuas  mar- 
gens. 
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gens.  Serve-lhes  depafto  infinita  gente  > 
que  incauta  vai  tirar  agua.  Os  habitan- 
tes de  Bengo  bem  longe  de  procurarem 
alimpar  o  rio  ,  lanção  nelle  continuada- 
mente os  defpojos  das  fuás  plantações, 
folhas  feccas  ?  troncos  podres  ,  e  mais 
ímmundicias.  Eftaagua,  quehe  humve- 
hiculo  de  carne  humana  corrupta ,  e  que 
entretém  em  fermentação  tantas  fubftan- 
cias  podres,  ainda  que  feja  paíTada  pela 
pedra  ,  como  fe  cofluma  ,  e  que  fique 
perfeitamente  diáfana ,  nunca  fera  pura , 
efaudavel.  Por  mais  pequenos  que  fejão 
os  poros  das  pedras  que  a  purificao ,  efa 
les  com  tudo  não  confeguiráõ  feparar 
aquelías  muito  diminutas  partículas ,  com 
que  eftá  unida  ,  as  quaes  fe  não  perce- 
bem pelos  noíTòs  fentidos. 

Ha  hum  peço  na  Maianga  (  que 
he  hum  lítio ,  que  fica  em  pequena  dif» 
tancia  da  Cidade)  que  íiippre  com  agua 
a  huma  grande  parte  do  povo.  He  de 
admirar  que  efte  poço  conferva  fempre 
hum  palmo  d*agua  9  e  por  mais  que  fe 
lhe  tire ,  ella  nunca  diminue  da  fua  me- 
dida ,  nem  também  augmenta  o  feu  vo- 
lume 3  fendo  intaíta,  Porem  eíta  agua  he 

pe- 


d'Angola.  39 

fezada,  e  falobra:  contém  muita  terra,, 
c[ue  facilmente  fe  íepara  por  meio  da 
evaporação.  O  íabao  neila  cufta  a  dií- 
foiver-fe.  O  íèu  mão  gofto  attribuo  a 
alguma  miftura  com  a  agua  do  mar,  de 
cuem  eftá  o  mefmo  poço  muito  vizi- 
nho ;  pois  ob fervei  por  algumas  vezes , 
cue  ella  era  mais  ingrata  ao  paladar  nas 
narés  grandes.  A  terra ,  com  que  eftá 
combinada ,  me  parece  fer  felenites  ,  a 
qjal  não  íè  fepara  na  filtração  das  pe^ 
dias ,  com  que  os  habitantes  fempre  biif- 
cão  defecai!  a. 

Em  outro  tempo  ferviao-íè  os  po- 
vos d5agua  da  Ilha  de  Loanda ,  que  fi- 
ca defronte  da  Cidade,  e  em  pouca  dií- 
tancia ,  como  igualmente  da  do  Miffen- 
gle ,  peniníula ,  que  com  a  Ilha  formão 
a  barra  da  Gorimba.  Ambcs  eftes  terre-^ 
nos  fe  compõem  de  arêa  íòlra ,  que  não 
permittc  agricultura  ,  e  são  habitados,  por 
pefcadores  íómente.  He  muito  célebre  o 
modo  com  que  íè  obtém  agua  neftes  lu- 
gares. Em  qualquer  parte  que  a  queirao 
ter  ,  baila  que  na  mefma  arêa  íè  faça 
huma  cova  ,  qae  teaha  a  profundidade 
de  hum  palmo  ,  a  qual  em  poucos  mi- 
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nutos  fe  enqhe  de  huma  agua  doce ,  pu- 
ra ,  e  talvez  a  melhor  de  Angola.  Os 
povos  deixáxjão  de  fazer  as  fuás  aguadas 
neíles  fitios  j  pelo  trabalho  ,  e  incom- 
modo  que  tinhao  ;  porque  todas  as  ve- 
zes que  fe  v|ai  buícar  agua,  he  necefía- 
rio  abrir  nov[a  cova  j  pois  que  ella  fefaz 
falgada  nas  ^nefmas  covas  ,  paííado  que 
feja  hum  dial  Não  fe  convém  tão  facil- 
mente fobre  la  natureza,  e  origem  deíla 
agua  :  muitos;  querem  que  ella  feja  a  mef- 
ma  do  mar  filtrada  pelas  arêas ;  mas  eP» 
ta  opinião  me  nao  parece  provável ,  quan- 
do fe  obferva  que  a  agua  tirada  das  co- 
vas feitas  á  borda  do  mar  ,  he  igualmen- 
te doce.  Eu  mais  me  perfuado  que  por 
baixo  defte  íerreno  paíTa  algum  braço  do 
rio  Ouanza\ ,  ou  d?outro  qualquer  ,  o 
qual  feja  o  verdadeiro  nafcente  defta 
agua. 

Nas  praias  da  Caffanâama  ,  que 
difira  huma  legoa  da  Cidade  ,  ha  huma 
pequena  fonte  3  que  he  totalmente  defpre- 
zada.  A  fua  agua  fe  reputa  nociva  ,  e 
caufadora  de  diarrheas.  Pela  analyfe  que 
fiz  ,  contém  ella  muito  geífo  ,  e  enxo- 
fre ;   de  que  abundão  os  feus  arredores. 

El- 
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Ella  he  hum  benigno  laxante  ,  de  que 
fe  pode  uíàr  diariamente  ,  e  como  tal  a 
appliquei  muitas  vezes  com  feliz  fuccef- 
fo  em  algumas  queixas  chronicas. 

As  peffoas  qualificadas  do  paiz  be- 
bem a  agua,  que  fe  recolhe  das  chuvas, 
em  huma  grande  ciílerna ,  que  exifte  na 
Fortaleza  de  S.  Miguel,  Eíla  pelo  feu 
aífeio  aconferva  fempre  pura,  e  no  me- 
lhor eftado  que  fe  pode  defejar. 

Como  poucas  são  as  chuvas  em  An- 
gola ,  poucas  são  as  plantas  que  nella 
vegetao  fem  a  fua  dependência ,  e  rarif- 
íirnas  as  arvores.  As  utilidades  que  def- 
tas  mefrnas  provém  á  povoação  ,  bem 
clamão  não  fó  pela  fua  confervaçao  , 
mas  ainda  pelo  augmento  da  fua  multi- 
plicação bem  concebida. 

Se  devemos  dar  credito  ás  ultimas 
experiências  de  Inguehoufe,  e  de  outros 
modernos  Filofofos  ,  ellas  nos  convencera 
que  as  plantas  refpirao ,  e  que  nefta  fua 
função  abforvem  o  azote  da  atmosfera, 
e  lanção  deíi  o  oxygene.  Por  tanto  de- 
vemos ter  por  certo  ,  que  os  vegetaes 
dão  huma  grande  porção  de  ar  puro  pa- 
ra o  homem  refpirar ,  e  viver.  Eíta  ra- 
zão 
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zao  baila  para  provar  a  neceíudade  da 
fua  exiftencia  nas  povoações.  Eu  feimef- 
mo  quanto  para  peior  paffou  o  ar  ,  que 
fe  reípirava  na  peítifera  Bata  via  ,  de- 
pois que  aquelle  Miniílerio  fez  extirpar 
huma  grande  parte  das  arvores,  quebor- 
davao  as  ruas  do  feu  eftabelecimento* 
Convém  muito  que  as  arvores  eítejão  eí- 
palhadas  ;  porque  as  matas  9  e  os  bof- 
ques  em  lugar  de  ferem  úteis ,  são  preju- 
diciaes  ,  entretendo  hum  ar  impuro  ,  e 
nocivo  ,  fermentando  as  folhas  que  ca- 
hem,  interceptando  a  communicação  da 
luz  ,  e  paífagem  das  virações ,  abrigan- 
do íinalmente  infinitos  animaes ,  que  in- 
feílão  a  fua  atmosfera. 

A  maior  parte  das  arvores  em  Afri- 
ca oíFerecem  quantidade  de  refinas  ,  e 
baifamos  odoríferos  ,  que  corrigem  com 
es  feus  aromas  os  effeitos  da  corrupção ; 
mas  eftas  fó  nafeem ,  e  crefeem  nosVer- 
toes  diftantes  ,  que  talvez  por  iífo  são 
os  mais  faudaveis  ,  e  benignos  ,  como 
são  os  de  Benguela.  Dentro  da  Cidade , 
c  fuás  vizinhanças  a  planta  que  fe  vê 
mais  frequente  he  a  que  fe  chama  no 
paiz  Canuminúmi  7  Majfangrald  >  Ca-* 
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tolotâlo  •)  Muxixi ,  Embondo ,  Zumzo , 
Quitalango ,  Muxaxaquixe  ,  Ouibuma 
(  que  he  a  própria  Alfavaca  )  Muflom* 
dolo  3  Murianhoca  .,  e  haverão  outras 
de  que  não  pude  ter  noticia.  Ha  baf- 
tantes  jafmineiros  ,  que  fe  nutrem  pelos 
campos  ,  e  produzem  jafmins  tão  odo- 
ríferos como  os  Europeos ,  fenao  forem 
mais. 

Attendendo  ao  ufo ,  e  utilidade  com 
que  as  arvores  fe  preftão  aos  Colonos, 
e  habitantes  da  Conquifta  ,  podemos  com 
maior  excetTo  inííftir  pela  ília  eoníèrva- 
çao  ,  e  ainda  animar  a  fua  multiplica- 
ção: por  quanto  achamos  que  dos  pou- 
cos 9  e  deílroçados  Embondeiros  que  exife 
tem ,  tira  o  pobre  morador  cordéis  para 
os  diverfos  ufos  ,  para  que  em  outras 
partes  fe  comprão  5  íèrvindo-lhes  já  de 
atilhos  para  feparar ,  e  conduzir  diverfos 
géneros  ,  e  já  para  enfiar  as  miífangas* 
A  fua  mefma  calca  cobre  a  defnudez  do 
induftriofo  Quifama  ,  e  do  pobre  èfcra- 
vo,  que  não  duvida •  reliftir  á  fome  ,  e 
ao  efcorbuto  ,  comendo  a  polpa  farinada , 
que  dentro  da  fua  ■  íiliqua  conferya  fem- 
pre  frefca  a  femente, 
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O  Muxixi  além  de  fervir  com  as 
fuás  Tementes  de  alimento  a  alguns  paf- 
faros  5  que  vem  á  Corte  a  recrear  os 
olhos  com  as  fuás  cores  ,  e  os  ouvidos 
com  feu  canto ,  dá  matéria  a  excellentes 
cordas ,  e  particularmente  aos  tanoeiros , 
que  delias  fe  fervem  como  de  vime  pa- 
ra conftrucçao  dos  arcos  dasdiverfas  va- 
íílhas  do  feu  fabrico.  A  raiz  do  tenro 
Muxixi  tem  o  fabor  de  Mandioca  doce 
(  que  he  a  raiz  de  que  na  America  igual- 
mente fe  faz  a  farinha  chamada  de  páo  )  \ 
e  ranto  ella  ,  como  os  renovos  das  fuás 
folhas  ,  sao  de  exceli  ente  iuftento. 

ACaJfomeira ,  que  he  fem  contei» 
tacão  o  Euforbio  ,  além  das  virtudes  me- 
dicinaes,  e  utilidades  económicas  da  na- 
tureza em  geral ,  dá  huma  efpecie  de  ma- 
deira branquiífima  para  alguns  ufos  ,  e 
ferve  de  abrigo  contra  os  raios  do  Sol 
ás  tenras  gramas  ,  que  á  fua  fombra  zom- 
bão  da  geral  fecca. 

O  Catolotólo  dá  boa  lenha ,  e  den- 
fiílima  fombra  ,  fendo  capaz  da  curiofi- 
dade  ,  de  que  na  Europa  fe  faz  delica- 
do objecto  o  verde-negro  buxo.  O  Ca- 
numinúmi  ,  o  Ouibungo ,  Mupondolo , 

In- 
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Jnfanàeiras ,  e  as  mais  não  tem  menos 
reaes  utilidades  ,  provendo  de  lenha  ,  fer- 
vindo  á  íubftancia  de  muitos  pobres  ,  á 
economia  dos  ricos  ,  e  com  as  íiias  rai- 
zes  fazem  tal,  e  qual  fegurança  de  hum 
terreno  folto  ,  e  de  nenhum  fundamen- 
to. 

As  continuadas  feccas  evitao  que 
haja  no  paiz  abundância  daquelles  vege- 
taes  ,  de  que.  o  homem  precifa  para  a 
confervaçao  da  fua  faude  ,  e  de  fua  vi- 
da ,  atacando  o  efcorbuto  ,  o  mal  de 
Loanda  ,  que  inficiona  a  quaíi  todos  os 
habitantes  ,  e  faz  hum  lamentável  eftra- 
go  na  efpecie  humana.  Poucos  são  os 
moradores  que  os  cultivao  ,  pela  diffi- 
culdade  que  encontrão  de  os  poffuir  ,  e 
de  os  confervar.  Os  frutos  são  igual- 
mente poucos  em  qualidades  >  porém 
mais  abundantes ,  porque  fuás  arvores  re- 
fiftern  melhor  aos  ardores  do  Sol.  Elles 
gozão  da  eípecialidade  de  ferem  todos 
óptimos ,  particularmente  a  laranja ,  que 
nada  inveja  das  bellas  da  Europa-  Bile 
pomo  tão  excelíente  he  o  único  que  ha 
capaz  de  prevenir  o  efcorbuto  3  e  de  re- 
mover o  feu  ataque  :   os  outros  fervem 

mais 
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mais  de  deleite  ao  paladar.    O  Nanaz 
iguala ,  fenão  excede  ,  ao  da  America :  a 
Manga  talvez  imite  á  da  índia* 

A  Cola  he  hum  fruto  íolido  ,  e 
amargo,  de  que  fazem  contínuo  ufo  to- 
dos os  habitantes ,  mafcando-a  todas  as 
vezes  que  querem  beber  agua  t  para  que 
eíh  fique  doce  ,  e  faborofa  3  como  íuc- 
cede  com  quafi  todos  os  amargos*  Ella 
com  tudo  facilita  de  algum  modo  a  di- 
geftão  pela  tal  qualidade ;  e  por  efte  be- 
neficio que  fe  obtém,  o  feu  ufo  paífa  a 
luxo  ,  e  nas  companhias  fe  offerece  em 
pedaços ,  a  que  chamão  pernas  5  com  a 
mefma  galanteria  com  que  entre  nós  fe 
aprefenta  o  rapé. 

Baílantes  são  as  caufas ,  que  de  ne- 
ceffidade  fazem  o  clima  peftifero ;  e  hu- 
ma  das  principaes  ,  e  na  minha  opinião 
a  mais  temível  he  o  SoL  O  homem  mais 
robufto  ,  e  mais  forte  cahe  mortal  to- 
das as  vezes  que  a  elle  fe  expõe  por  al- 
gum tempo :  bafta  o  mefmo  calor ,  que 
reverbera  da  arêa  i  em  que  fe  piza  para 
originar  febres*  A  experiência  me  tem 
moítrado  que  aquellas  peífoas  que  fe  li- 
yrão  do  Sol3  sao  as  que  tem  mais  fau- 

àt9 
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,  v,  ^aicíiu  ihvuiv^jl.  w  luiuduu ,  que 
pelas  fuás  obrigações  não  pode  acaute- 
lar-íè  delle,  o  miferavel  degradado  ,  e 
o  pobre  5  que  não  tendo  meios  de  fuften- 
tar-fe  ,  mendiga  pelas  ruas  ,  lie  o 
iòffre  os  iníultos  do  paiz 
vive.  Os  mefmos  OíHciaes  militares*,  que 
na  Cidade  lograo  perfeita  faude  ,  adoe- 
cem logo  que  o  fervi  ç/o  os  obriga  a  fe 
exporem  aos  raios  folares.  Nas  campa- 
nhas ,  e  nos  deítacamentos  7  quando  a 
tropa  precifa  marchar  pelo  calor  do  dia , 
as  febres  ,  e  as  dyfenterias  fazem  nelia 
maior  eílrago  ,    do  que  as  baias  do  ini- 


migo. 


Ainda  que  hoje  já  não  hajao  pân- 
tanos ,  nem  aguas  encharcadas  nos  arre- 
dores da  Cidade,  pelas  providencias  de 
feus  Exceilenfíflimos  Governadores  ,  el- 
las  com  tudo  exiftem  em  maior  diftan- 
cia.  No  tempo  das  chuvas ,  as  aguas  do 
rio  Bengo  fobrepujão  as  fuás  margens.  r 
e  inundão  legoas  de  campinas  ,  que  fe 
confervão  por  mezes  debaixo  delias.  As 
exliahçoes  de  femelharites  aguas  fem- 
pre  forão  confideradas  por  todos  os  Mé- 
dicos como  hum  veneno  para  o  corpo: 

to- 
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humano.    As  terras  que  ficão  fubmergi- 
das,  lançao  de  íi  hum  ar,  queíèndo  ref- 
pirado  fem  fe  miímrar  com  o  ar  atmos- 
férico ,  he  mortal.  (  i  ) 

Não  he  fácil  acertar  a  que  diílancia 
podem  chegar  os  miafmas  das  aguas  en- 
charcadas. Ainda  que  Clark,  e  Robert- 
fonaíiirmão,  que  náochegao  a  duas  mi- 
lhas (  2  )  ,  com  tudo  depende-fe  muito 
da  extensão  do  charco  ,  da  difpofição, 
e  altura  dos  montes  ,  da  velocidade,  é 
direcção  dos  ventos. 

O  Bengo  ,  que  he  diílante  da  Ci- 
dade quatro  legoas,  he  hum  íitio  doen- 
tio ,  e  raras  são  as  peflbas  que  a  elle 
vão,  que  não  voltem  gravemente  enfer- 
mas. No  tempo  do  Cacimbo ,  que  he  o 
inverno ,  he  menos  perigofo  ,  mas  nun- 
ca bom  j  porque  aquella  atmosfera  já 
mais  pode  eítar  livre  de  nocivos  vapo* 
res,  originados  da  fermentação  de  plan- 
tas podres  ,   a  pezar  de  que  os  campos 


j .;  i 


(  i  )  Vid.  Philof,  Tranf.  v©l.  69.  pag.   357. 

(  2  )  Vid.  Glark's  Obfervitions  on  voyages  to  the 
Eaít  Indies.  Vid.  I'obertfon's  Phyftcai  Journal  fcept 
00  board  of  his  Aíageíiy**  ihip. 
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já  eítejão  defcubertos.  Não  poderão  ef- 
tas  exJialaçòes  de  humas  tão  extenfas 
aguas  encharcadas  ferem  pelos  ventos 
conduzidas  á  Cidade  ?  e  envenenarem  a 
íua  atmosfera  ?  E  não  feria  efta  igual- 
mente má ,  íè  não  eíliveíle  tão  vizinha  ao 
mar  ? 

Em  Angola  chove  poucas  vezes ,  e 
no  tempo  das  chuvas  he  que  grafsão  mais 
as  enfermidades  >  ao  que  chama  o  vulgo 
camarada.    Eu  obfervei  que  as  chuvas 
pequenas  erao  mais  perigofas  >  porque  fó 
íerviáo  para  levantar  os  vapores  da  ter- 
ra, que  depois  aquecidos  pelo  calor  do 
Sol,  fazião  hum  arcraffo,  peftilente,  e 
incapaz  de  fe^refpiran    As  chuvas  gran- 
des não  são  tão  damnofas  %  porque  alim- 
pão  os  ares  ,   precipitando  as  heteroge- 
naes  partículas   que  vagão  ,   ou  combi- 
nando-fe  com  ellas.  Em  Angola  ha  hum 
provérbio  que  diz  :   Que  quando  chove 
ha  muito  mantimento ,  mas  não  ha  quem 
o  coma,  He  verdade  que  neftas  occafiões 
as  enfermidades  >    e   as  dietas  não  dá-* 
xao  gozar  das  novas  producçóes  da  ter- 
ra.   As  chuvas  fó  apparccem  duas  ve- 
3es  no  anno  a  e  efías  baftao  para  feitili- 
S  zar. 
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zar  os  campos  ,   e  trazer  abundância  dé 
legumes. 

Com  tudo  eu  affento  ,  que  o  anno 
he  mais  critico  nas  eítações  cálidas  :  os 
mezes  de  -Março  ,  Abril  ,  e  Maio  são 
temíveis  ,  e  os  íèus  ataques  .são  perni- 
ciofos. 

A  íimples  humidade  he  innocente , 
ao  menos  não  he  capaz  de  produzir  fe- 
bre. Mas  fendo  ella  recebida  nos  pés  , 
he  muitas  vezes  cauíadora  de  graves  mo- 
Mias  ,  e  com  particularidade  febres ,  e 
dyíenterias. 

Outras  caufas  accídentaes  exiftem , 
que  concorrem  para  a  impureza  da  at- 
mosfera. A  immenfa  efcravatura  ,  que  pa- 
ra o  giro  do  commercio  cerre  de  te  das 
as  partes  do  certão ,  e  fe  accumula  den- 
tro da  Cidade ,  e  nas  próprias  cafas  dos 
negociantes ,  onde  permanece  até  que  fe 
ofereça  a  cecafião  de  fer  traafportadt 
para  o  Brazil  \  o  immeníò  peixe  ,  que 
depois  de  efeaiado  re  eílende  pel?s  praias 
da  Cidade  ,  expoík)  ao  Sol  por  muitos 
dias,  cuberto  fempre  demofcas,  e vare- 
jas 3  até  que  de  todo  fique  fecco ;  as  hn- 
menfas  caías  de  palha ,  que  com  as  chu- 
vas 
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Vas  apodrece  3  e  fermenta ,  lançando  de 
íi  gaz  mefítico ;  os  immeníòs  cadáveres , 
que  íicão  mal  enterrados  nos  cemitérios , 
e  nas  Igrejas ,  cuja  terra  já  não  tem  for- 
ça  para  os  confumir  ,  são  indubitáveis 
motivos  de  mil  doenças.  Eíles  devem 
fazer  o  válido  objecto  das  cogitações, 
dos  eftudos  ,  e  dos  defvelos  daquelles*,  que 
vigiao  fobre  o  bem  publico.  Nada  im- 
porta tanto  nas  povoações ,  como  a  con~ 
ièrvação  dafaude*  Náo  lie  menos  certo  j 
que  a  efte  fim  íètem  inftituido  em  todas 
as  partes  Magiftrados,  que 'vigiem  íbbre 
circumílancias  j  e  ainda  bem  miúdas  s 
que  pofsao  feí  tendentes  a  hum'  fim  tão 
útil.  Se  as  cauías  referidas  encontrão 
grande^  dificuldade  em  ferem  removi- 
das >  não  tem  com  tudo  Impoflibilidade. 
As  diligencias  teimando  contra  obítacu- 
los ,  fabem  Vencer  coufas  árduas; 

Todas  aftas  caufas  ferião  mais  adri- 
vas  i  os  males  ferião  fempre  mortaes ,  o 
paiz  feria,  totalmente  inhabitado  ,  fe  as 
certas  $  e  infalliveis  virações  não  vieííem 
todos  õs  dias  refrigera/  a  cálida  atmos- 
fera $  pôr  em  movimento  os  quietos  ares  j 
introduzir  outro  gaz  mais  puro,  e  levar 
E  ii  eoriH 
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comfigo  infinitos  effluvios,  que  são  con- 
trários á  vida  do  homem.  Elias  no  ef- 
paço  das  vinte  e  quatro  heras  ,  correm 
por  todos  os  rumos  da  agulha  :  de  ma- 
nhã foprão  da  terra,  e  de  tarde  vem  do 
mar  ,  fazendo  fempre  fenfiveis  eíFeitos 
de  frefeura.  Os  dias  a  pezar  do  intenfo 
calor  do  Sol ,  não  são  infiipportaveis  áquel- 
les  ,  que  fe  reíguardão  dos  feus  raios. 
As  noites  ,  que  são  fempre  acompanha- 
das de  hum  brando  Zéfiro  ,  fe  aprefen- 
tao  agradáveis  ,  e  cqm  particularidade 
aquellas  ,  que  são  arlumiadas  pela  Lua , 
a  qual  pela  fua  muita  claridade  parece 
que  quer  competir  com  o  mefmo  Sol. 
A  parte  alta  da  Cidade ,  que  he  a  mais 
lavada  dos  ventos  ,  he  por  iffo  a  mais 
faudaveí ,  e  a  mais  própria  para  a  habi- 
tação. Os  moradores  da  praia  ,  a  qual 
fica  em.huma  baixa,  vivem  mais  abafa- 
dos ,  e  foffrem  mais  repetidas  moleftias , 
bem  que  já  experimenta©  grande  diíFe- 
rença  para  melhor ,  depois  que  fe  rebai- 
xou o  morro  da  calçada  de  S.  Miguel 
que  lhes  impedia  a  paífagem  das  vira- 
ções. 

A  gente  preta  ,  não  obílante  viver 

com 
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com  os  brancos  a  aprender  os  feus  coftu- 
mes,  obfervar  a  ília  Religião  ,  e  fallar 
a  íiia  língua  ,  nunca  fe  eíquece  dos  ri- 
tos ,  dos  prejuízos  ,  e  daè  íuperftições 
gentílicas.  Nas  fuás  moleftias  não  querem 
rrofeífores ,  nem  tomão  remédios  de  bo- 
tica j  porque  fó  tem  fé  nos  feus  medica- 
mentos a  que  chamão  milongos ,  e  eíies 
devem  fer  adminiftrados  pelos  feiticei- 
ros <>  ou  curadores.  Mas  he  de  lamentar 
que  muitos  brancos  filhos  do  paiz  ,  e 
ainda  alguns  Europeos  ,  acreditão  na  vir- 
tude de  taes  remédios  ,  e  occultamente 
fe  fujeitão  a  femelhantes  Médicos.  Buf- 
cao  apadrinhar  o  íèu  erro ,  e  o  feu  pre- 
juízo ,  apontando  muitos  caíòs  de  enfer- 
midades ,  que  fe  "reputando  incuráveis 
por  Profeflbres ,  tem  fido  milagrofamen- 
te  vencidos  pelos  empíricos  negros.  Po- 
rém que  innumeraveis  defgraças  não  acon- 
tecem todos  os  dias  de  huma  tal  Medi- 
cina, que  tem  por  princípios  a  ignorân- 
cia ,  o  abufo ,  e  a  illusão  !  Quantas  mo- 
leftias ?  que  por  fua  natureza  são  beni- 
gnas ,  fe  fazem  mortaes  ,  fendo  entre- 
gues nas  mãos  deííes  embuíleiros  !  Moi> 
re  pelos  certões  infinita  gente  ,   unica^ 

men- 
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mente  pelo  bárbaro  methodo  com  que 
Jie  curada:  vivem  annos  gentios  com  in- 
veterados males  ,  que  elles  não  fabem  re- 
mediar y  os  quaes  promptamente  obe- 
decem aos  noílòs  curativos,  e  fe  defva- 
necem  ,  fe  chegão  a  ter  a  felicidade  de 
ferem  tratados  por  verdadeiros  Profeffo- 
res. 

O  coftume  que  ha  entre  a  gente 
preta  de  carpir  os 'mortos  ,  a  que  cha^ 
mão  entame  ,  he  origem  de  vicios ,  de 
exceflòs ,  de  irreligião ,  e  de  enfermida-* 
des,  Não  tem  bailado  a  pregação  dos 
Sacerdotes ,  a  efpada  da  Igreja  \  nem  a 
força  do  braço  fecular  para  deítruir  efta 
çeremonia  da  gentilidade.  Ambos  os  fe-* 
xos  fe  ajuntao  na  cafa  do  morto  ,  onde 
fechadas  as  portas,  logo  que  o  cadáver 
fahe  para  fer  enterrado,  fe  confervao  ás 
efcuras  por  muitos  dias,  chorando  todos 
em  horas  certas  a  morte  ,  e  lamentando 
em;>altos  gritos  a  falta  que  o  morto  faz 
áos  ftus  filhos  ,  aos  feus  parentes  ,  aos 
feus  amigos.  Porém  efte  obfequio  feito 
á  viuva  ,  ou  viuvo  ,  ou  qualquer  outro 
parente  ,  he  fempre  acompanhado  de  mui- 
to vinho ;  de  muito  a/g  (  que  he  huma 

be~ 
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•bebida  feita  por  elles  do  milho  fermen- 
tado) de  muita  agua  ardente  do  Brazil  ■, 
jí  faifificada  nas  tabernas.  ,  de  excefibs 
>eneieos,  e  de  outras  defordens  que  tra- 
jem confcquencias  funeítas. 

He  huma  voz  geral  entre  os  Mé- 
dicos deíde  as  primeiras  idades  ,  que  o 
ifo  immoderado  dos  licores  efpiritucfos 
excitáo  as  moieílias  endémicas  do  clima 
eu  que  habitão.  A  contínua  experiência 
tem  trazido  efta  propoíiçáo  ao  ponto  de 
dernonílração  ,  e  a:  tem  pofto  na  ordem 
diquellas  verdades,  cuja  contefiação  fe~ 
,rá  hum  alviírdo. 

HoíRnan  diz ,  que  as  bebidas  erpi- 
ritioías  he  o  que  elle  conhece  de  mais 
ncdvo  á  fatide ;  porque  ellas  inflammão 
os  íblidos  do  corpo  humano ,  ellas  coa- 
gslão  os  fluidos  i  ellas  occafionão  ob- 
ftlucçôes  nas  vifceras ,  donde  fe  fegiiem 
fôres  hecticás"i  e  hydropeíias ,  que  levão 
miltidoes  de  Cidadãos';  ellas  deftroem 
oeílomago,  os  inteftinos,  o  fígado  ,  e 
os  bofes.  Com  tudo  a  pezar  deite  glan- 
de Medico  eícrever  com  tanta  íinceridade 
a  lavor  dos  fejjs  compatriotas ,  huma  fata- 
lidade ííngular ,  que  tolera  abafos  mcnf- 

truo- 
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truofos,  parece  eternizar  os  erros  Mimá- 
veis. / 

f  Mylord  Bifpo  de  Worcheáer  (i), 
chejo  de  zelo  pelo  bem  da  humanidade , 
prova  por  hum  pathetico  difcurfo  recita- 
do em  Londres  ■,  que  o  ufo  das  bebidas 
efpintuofas    era    a  caufa   mais   poderoít 
da  defpovoação  de  Inglaterra ,  que  eftes 
licores  caufavão  todas  as   enfermidade 
do  povo  ,   e  que   o  precipitava   a  todas 
as  fortes    de  crimes.    Eu  acho  inútil 
zer  esforços  para    explicar   os  progroh 
fos ,  e  alterações  fucceifivas  ,  que  n 
fo  corpo  fazem  o  demaziado  vinho  ,  e 
licores.    Todo  o  mundo  eftá  bem 
vencido  dos  féus  effeitos.  Nós  clarametH 
te  vemos  5   que  naquelíes    que  fe  acrío 
embriagados,  a  boca  eftá  fempre  feca, 
a  faíiva  groíTa ,  e  tenaz  como  clara  à*oÁ  ; 
o^que  prova  grande  mudança  ,  e  alteia- 
çao  das  glândulas  falivaes ,  e  feus  excr?- 
torios.  A  crápula  abate  o  vigor  de  to-^o 
o  fyftema  ,    perturba  a  energia  do  ce 

diminue   a  fenfação  dos  nervos  , 
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faz  as  fibras  moventes  perder  a  forca  do 
feu  movimento  ,  e  inhabilita  os  íolidos 
a  exercitar  as  fuás  funções.  Semelhan- 
te transformação  dos  corpos  não  pode 
deixar  de  motivar  enfermidades  gravif- 
íimas. 

Os  exceíTos  venéreos  são  outra  cau- 
fa  productora  de  febres.  Elles  tirão  to- 
do o  vigor  ,  enfraquecem  a  eítrudhira  y 
empobrecem  o  fangue  do  feu  balfamo , 
abatem  todas  as  forças,  fazem  emmagre- 
cer  ,  e  viver  pouco  tempo  homens  de 
huma  conítituição  robuíta  ,  e  formados 
para  viverem  hum  feculo.  Eítou  bem 
perfuadido  ,  que  hum  fó  adio  venéreo 
em  Africa  produz  tanta  debilidade ,  quan- 
ta pode  induzir  huma  larga  fangria.  A- 
quelle  fogo  do  principio  de  vida  tão  ne- 
ceífario  fe  abafa ,  os  nervos  fe  enfraque- 
cem ,  as  entranhas  perdem  a  íua  adtivida- 
de  \  a  harmonia  5  que  depende  da  acção , 
e  reacção  dos  folidos  ,  e  fluidos  ceifa 
pouco  a  pouco ,  o  equilíbrio  falta  ,  e  a 
relaxação  dos  órgãos  não  deixa  mais  fu in- 
tentar o  pezo  da  maquina.  Éfte  abati- 
mento traz  comíigo   defordens  mortaes, 

das 
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òís  quaès  a  mais  frequente  em  todo  o 
paiz  de  Africa  he  a  febre. 

Além  deílas  ha  outras  5  que  igual- 
mente excitão  3  ou  ao  menos  concorrem 
para  a  origem  das  febres.  E  aflim  o  abu- 
lo das  graves ,  e  pezadas  ceas ,  que  tra- 
zem indigeítôes  ,  quando  o  eftom^go 
debilitado  não  pode  fupportar  a  impru- 
dente gula;  as  continuas  vigilias  de  noi- 
tes inteiras  r  que  por  mais  innocentes  que 
fejao  ^   perturbão  a  boa  ordem  das  fun- 


ções 


e  tirão  hum  dos  fuítentos  do  cor- 


po 3  que  he  o  íòmno ;  a  falta  de  limpe- 
za do  corpo  5  e  pouco  aííeio  nos  verti- 
dos influem  muito  no  acceílb  dasmolef- 
tias. 

A  fraqueza,  dos  alimentos  igualmen- 
te ajuda  os  progreííòs  dos  ataques  ,  ati- 
.gnientando  a  froxidao  dos  corpos  já  exis- 
tente pelo  calor  do  paiz  ,  que  os  con fer- 
va em  hum  lento  5  e  continuo  fuor.  A 
comida  mais  eftimada  ,  e  de  que  fe  faz 
maior  uíò ,  he  a  do  peixe ,  nao  fó  pela 
fua  abundância  ,  e  barateza  ,  mas  tam- 
bém por  goílo  particular  que  ha.  A  car- 
ne de  vaca  ,  bem  que  efcaíTa ,  he  ópti- 
ma; 


naes  he  a  farinha  de  páo,  a  qual 
que   feja  mais  fraca  que   o  trigo 
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mas  deita  comem  mais  os  Euro- 
O  pão  de  que  goííao  os  Nacio- 

ainda 
tem 
com  tudo  a  virtude  de  fer  anti-fcorbuti- 
ca.  Nos  feus  manjares  usão  muito  do 
azeite  de  palma ,  e  eftes  fe  comem  com 
oinfunge ,  que  he  hum  bolo  grande  fei- 
to de  farinha  de  arroz  ,  ou  de  milho. 
Os  feus  molhos  fe  compõem  de  dema- 
ziada  pimenta  ,  de  que  ha  muitas  efpe- 
cies.  A  ginguba  y  que  he  huma  peque- 
na amêndoa  chamada  no  Brazil  amen* 
dubís  ,  he  eíHmada  ,  e  a  pezar  de  fer 
indigeíta,  fuílenta  huma  grande  parte  do 
povo.  A  quicoanga ,  que  he  a  mandio- 
ca apodrecida  debaixo  d 'agua  ,  e  no  Bra- 
zil íê  chama  puba ,  fatisfaz  muito  o  feu 
paladar.  As  crianças  fe  nutrem  com  os 
matetes ,  que  são  numas  papas  muito  ra- 
las ,  feitas  da  fubá  ,  ou  farinha  de  mi- 
lho >  de  arroz ,  ou  de  quicoanga. 

Os  pretos  fuftentao-fe  com  muito 
pouco  alimento  :  huma  cola  maftigada 
com  hum  copo  d 'agua  bebido  fobre  el- 
la,  he  hum  fufficiente  almoço.  Duasef» 
pigas  de  milho  baítão  para  íuílentarhum 

ho- 
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homem  ,  que  tem  de  fazer  huma  jorna- 
da  de  dias.    No  tempo   das  feçcas  não 
repugnao  comer  iníedios  ,  como  gafanho- 
tos, e  vários  outros  animaes. 

Se  todas  eítas  cauíàs  referidas  po- 
dem 9  ou  não  motivar  as  enfermidades 
do  paiz  ,  não  me  atrevo  a  refolver  ,  e  dei- 
xo ao  juizo  dos  meus  Leitores  a  em- 
preza  da  decisão.- 

Cura. 

EU  paífo  outra  vez  a  íèr  hum  mero 
expofitor  das  minhas  obíervaçoes 
fobre  oufo  de  alguns  remédios,  que  me 
parecerão  úteis  em  remover  febres.  Eu 
ponho  de  parte  as  opiniões  de  alguns 
Authores ,  cuja  prática  tem  fido  feguida 
como  a  mais  certa  5  e  a  melhor  ,  e  fó 
refiro  os  meus  fentimenros.  Eu  bem  que 
fempre  refpeitei  as  fuás  authoridades  , 
nunca  com  tudo  me  fiei  tanto  nellas  ,  que 
asfeguiíTe  ás  cegas.  Sempre  procurei  ca- 
minhar allumiado  pela  razão  ,  e  pelo  dif- 
curfo.  O  curativo  das  febres  que  apre- 
fento  ,  as  obfervaçoes  fobre  a  applica- 
cão  dos  remédios,  as  experiências  fobre 
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o  bom  êxito  delles  ,  são  refultados  da 
minha  diligencia ,  e  do  meu  eíludo* 

Não  ha  moleília  que  mais  precife 
de  huma  prompta  aífiftencia ,  do  eme  he 
a  febre.  Aefficacia  dos  remédios  depen- 
de quaíi  lempre  de  fer  a  íua  adminiftra- 
çao  feita  atempo.  A  moleília  ganha  for- 
ças todas  as  vezes  que  íè  deixa  correr 
o  leu  curfo  ,  e  que  fe  eípera  pela  íua 
crife  ,  que  he  tempo  perdido  y  quando 
não  he  funeílo.  O  Medico  não  de- 
ve perder  inftantes  5  nem  olhar  indiffe- 
rente  para  pequenos  fymptomas  j  porque 
eíles  rapidamente  crefcem  ,  e  pafsão  a 
fer  mortaes.  Tudo  lhe  deve  dar  o  maior 
cuidado ,  e  tudo  deve  temer.  Os  remé- 
dios cafeiros,  com  que  fe  coítuma  man- 
dar entreter  o  doente ,  tem  muitas  vezes 
neílas  febres  fido  a  caufa  da  morte. 

Se  eu  vejo  o  doente  no  principio 
do  feu  ataque  ,  e  no  primeiro  parocif- 
mo  ,  coftumo  logo  adminiftrar-lhe  hum 
emético  deantimonio  (i).  Efte  além  de 

tra- 


( i  )  Antimonio  tartarizado   Pharm.  Lond.  iy%U 
dons  grãos. 
Agua  quente,  duas  onças;  dUTolva-fo- 
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trazer  a  bilis  depoíitada  no  eítomago  ^ 
move  huma  grande  diaforeíis  5  e  abate 
de  todo  a  febre  ,  fe  ainda  exiftia  refto  de 
crefcimento.  O  enfermo  aeha-fe  allivia- 
do  paliado  algum  tempo  depois  daope-» 
ração  do  emético.  Confeguida  a  com* 
pleta  remifsao  da  febre  ,  que  fe  conhe- 
ce pelo  fuor  ,  e  pelo  abatimento  dos  fym- 
ptomas ,  âproveita-fe  o  tempo  defta }  ad- 
miniílrando  de  hora  em  hora  huma  oita- 
va de  quina  em  íiibílancia  até  completar 
huma  onça.  Eftahe  muito  fafficiente  pa- 
ra evitar  o  parocifmo  feguinte  ;  e  efte 
methodo  fácil  ,  e  íimpies,  cura  ordina- 
riamente muitas  febres ,  que  fendo  trata- 
das por  outro  modo,  são  mortaes- 

Mas  ás  vezes  a  febre  não  dá  lugar 
ao  emético  ,  por  não  fazer  abatimento 
algum  da  fua  exacerbação.  Nefte  cafo 
eu  fempre  tentei  primeiramente  diminuir 


o  excitamento 


e  a 


reacção 


dando  na 


forca  da  mefma  febre  huma  boa  dófe  de 


ópio 


combinado  com  omefmo  antimo- 


nio  em  dófe  naufeativa  (1).  Eíle  reme^ 

dio 


^  1 )  Tintura  de  ópio*  Pharm,  Lond.  «788.  quarei&f 
U  gotm* 
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dio  he  o  mais  valente  ,  que  tenho  en- 
contrado para  coníeguir  a  remi  í são  ,  e 
muito  raras  vezes  falha. 

As  fezes  retidas  nos  intefimos  he 
muitas  vezes  a  caufa  da  continuação  da 
febre.  Hum  purgante  antiflogiílico ,  que 
por  alguns  jadlos  ponha  o  ventre  flexí- 
vel ,  e  molle  ,  coníègue  igualmente  a  re- 
mifsão.  Os  purgantes  mais  próprios  são 
os  saes  neutros  (1).  A^s  vezes  ajunto  al- 
gum manná  3  quando  o  ventre  me  pare- 
ce alguma  couíà  rebelde.  (2) 

Se  depois  da  operação  do  purgante 
continua  a  febre  no  meímo  auge ,  torno 
a  adminiílrar  a  bebida  do  ópio  com  o 
antimonio  >  que  quafi  nunca  deixa  de  fa- 
zer .0  feu  feliz  eífeito  neíle  tempo. 

Logo  que  a  reinifsão  principia ,  eu 
paíTo  ao  ufo  da  quina  fem  demora  algu- 
ma 


I 


Vinho  dê  antimonio  ,  trinta'  gotas;- 

Agua  de  canelfa  firnpíes,  hunia  onça  í  mrííure-feV 

.    (  1  )    tf  atro    v  imolado  ,    ou   Magnefia    vitriolada» 

Pharm.  Lond.   j^88.  duas  onças. 
Agua  quente  ,  feís  onças  :  dií)íva-fe. 

(2)   NTatro,  ou  Magneíia  vitríolada.  Phaira.  Lond« 
2788.  onça   e  meia.- 
Agua  quente  ,  féis  onças :   diífolva-fé, 
Manná,  onça  e  meia  ;•  aj«jnte«{e*Lh<&- 
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ma  na  dófe  de  duas  oitavas  de  hora  em 
hora  ,  até  completar  onça  e  meia.  He 
certo ,  que  alguns  eftomagos  não  podem 
fupportar  eílas  dófes  de  quina  em  liib- 
ftancia.  Então  coftumo  diminuir,  e  não 
paffo  de  meia  oitava  por  hora.  Porém 
ainda  aíílm  ha  eftomagos,  que  nem  efla 
mefma  diminuta  porção  admittem  :  em 
tal  cafo  eu  tenho  recorrido  ao  cozimen-» 
to  de  quina ,  ou  á  íua  infusão ,  fazendo 
tomar  na  dófe  de  três  onças  de  duas  em 
duas  horas  (1).  O  cozimento  ,  e  a  in- 
fusão tem  aproveitado  em  muitos  cafos 
mais  que  a  mefma  quina  em  íubftanciaj 
talvez  por  tocar  com  mais  rapidez  fobre 
os  nervos  doeftomago.  Porém  em  quan- 
to a  quina  puder  fer  introduzida  emfub- 
ftancia  ,  he  preferível  a  todas  as  fuás  pre- 
parações. 

Eu  tenho  frequentemente  feito  uíò 
d'agua  de  Inglaterra  ,  e  delia  me  valho 
nos  cafos  apertados  \  nunca  porém  pen- 
fando  que  ella  obra  com  mais  emca- 
cia ,  que  a  mefma  quina  em  fubftancia  j 

mas 

i,i     1      1         n         1 1      .imi m Wn  .-— ^— — — — . 

(  £  )  Quina  em  pó  ,  duas  onças. 
Agua  fria,  vinte  e  quatro  onças;  tenha-fe  de  inftl* 
são  por  dez  ou  doze  horas ,  e  íiltre-fe. 
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mas  porque,  ella.  he  ordinariamente  feita 
com  melhor  quina  ,  do  que  a  que  pof- 
fuimos  em  Angola. 

i.-  He  certo  que  a  agua  de  Inglater-n 
ra  ,  lendo  menos  enjoativa  pelo  vinho  , 
ue  encobre  o  amargo  da  quina  ,  pode 


l 


er  tomada  em  maiores  dofes  ,  e  mais  a 
miúdo,  fem  que  o  eítomago  a  lance  fo- 
ra ;  e  por  iffo  pode  ter  preferencia- na- 
quelles  cafos ,  em  que  huma  fumma  de^ 
bilidade  do  eftomago  faz  vomitar  a 
próprio  alimento  ,  e  os  mefmos  caído?» 
A  agua  de  Inglaterra  ,  como  também  a 
quina  em  fubíianeia  ,  fólta  muitas  vezes 
o  ventre ,  que  pela  debilidade  do  movi- 
mento periítaltico  dos  inteílinos  fe  acha 
impedido*  Eíta  foltura  coítuma  fer  fem- 
pre  mais  favorável  y  do  que  aquella  exci- 
tada pelos  purgantes»   ■; 

O  vehieulo  ,  em  que  .a-  quina  deve 
fer  adminiílrada  3  feráaquelle,  que  encu- 
brindo  o.amargo  da  quina'',  fe  faca  mais 
agradável  ao  paladar  do  enfermo.  Eu  te- 
nho ,obfêrvado  fer  o  leite  o  melhor  ve- 
hiculo a  pezar  das  mal  fundadas  theo- 
rias ,  e  injurias  oppoíiçôes  ,  que  fe  tem 
feito  contra  o  leite  nas  febres ,  pelos  an- 
F  ti- 
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tigos  Profeffores  empíricos.  Efta  oppofi-* 
ç  ao  ainda  reina  i  excepto  nas  heéticas. 

Nos  feveros  ataques  de  febres  ?  tm 
que  he  neceíTarío  vigiar  de  noite ,  e  de 
dia  pela  fuaremifsão  para  delia  fe  apro- 
veitar y  deve-fe  dar  a  quina  em  foro  de 
leite,  ou  a  fua  infusão,-  e  ainda  á  mef- 
ma  agua  de  Inglaterra ,  logo  que  o  pui* 
fo  for  abatendo  j  é  o  calor  for  dimi- 
nuindo. Efte  he  ô  meio  mais  certo  de 
moderarmos,  ou  prevenirmos  õ  parocií- 
mo  feguinte  ;  porque  naò  temos  certeza 
alguma  fe  a  febre  fará ,  ou  não  comple^ 
ia  remifsló ,  pois  élla»  poderá  fó  abater  y 
e  não  remiítir  de  todo.  Mas  nos  ataques 
ordinários ,  é  pouco  violentos  não  ha  ne- 
eeííidade  de  íèmelhante  cautela  >  e  po- 
demos livremente  eíperar  por  huma  in- 
teira ,  e  longa  remiísãx). 

Acontece  ás  vezes ,  que  a  quina  naa; 
fó  folia  o  ventre  ,  mas  chega  a  mover 
huma  diairhea  tão  violenta ,  que  os  cal- 
dos, e  a  mefma  quina  são  lançados  pe- 
lo ano  fem  mudança  alguma  do  eftado 
natural.  Efte  fymptoma  tão  rápido  ço- 
dera  atemorizar  o  Frofefíbr  ,  que  ve  o 
feu  enfermo  abatido.   Porém  efe  diar- 

rhea 
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rhea  não  he  má  ,  porque  he  caufada  pe* 
la  virtude  tónica  do  remédio,  e  não  pe- 
la moleftia.  Ella  com'  facilidade  fe  re*- 
medea  ,  lançando-fe  em  cada  dófe  de 
quina  ,  que  houver  de  tomar  5  tre$  ou 
quatro  gotas  da  tintura  thebaica.  (  1  ) 
O  calor  ,   a  afflicção ,  o  defaíToce- 

fo  ,  e  todos  os  mais  fymptomas  que 
ouverão  no  primeiro  parocifmo ,  fe  fa^ 
zem  muito  mais  aggravantes  no  fegun- 
do  ,  fe  a  fua  remilsão  foi  defprezacia  j 
porém  fe  a  extensão  da  remifsao  ,  e  o 
eítado  do  eftomago  der  lugar  ao  uíò  da 
quina  ,  ella  tem  hum  confíderável  po- 
der ,  e  influencia  no  parocifmo  feguin- 
te. 

A  remifsao  do  fegundo  parocifmo 
deve  ièr  aproveitada  como  a  do  primei- 
ro com  outra  onça  emeia  de  quina.  Dei- 
te modo  fe  irá  continuando  pela  tercei* 
ra,  ou  quarta  remifsao,  até  que  não  ha- 
ja mais  indicio  de  febre  ,  que  com  efte 
methodo  nunca  palia  do  quinto  parocif- 
mo. 

Para  promover  os  bons  effeitos  $a 
F  ii  qui* 


(1)  Tintura  de  ópio,  Pharm.  Lend,  an.  17Í8, 
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quina  ,  he  precifo  que  o  ventre  eftej  3 
fempre  fòlto  ;  porque  tenho  obfervado, 
que-dous  ou  três  jaílos  de  vinte  enivin-r 
te  quatro  horas  não  íb  alli viao  muito 
o  enfermo  das  afflicçóes  de  hum  ventre 
embaraçado ,  mas  prolonga  igualmente  a 
remifsão.  Os  crifteis  laxantes  ,  ou  finco 
até  íeis  grãos  de  ruibarbo  ?  lançados  em 
cada  dó  Fe  de  quina ,  devem  fer  tomados , 
até  que  o  ventre  fe  facilite  com.  algu- 
mas dejecçoesv 

He  muito  ordinário  nos  Médicos 
adminiftrarem  hum emeiico,  logo  que  o 
doente  he  atacado  de  vómitos  ,  e  náut- 
ica. Eu  tenho  obfervado  ,  que  femelhan* 
te  ufo  tem  íido  bem  funeíto.  A  irrita- 
ção do  eftomago  fe  augmenta  de  tal  for- 
te ,  que  não  obedece  mais  a  remédio  aír 
gum  depois  do  emético  y  e  o  doente  morre 
em  continues  arrancos  7  e  vómitos  as  mais 
das  vezes  biliofos.  He  certo,  que quam- 
da  o  eftomago  eftá  muito  repleto  de  có- 
lera ,  os  vómitos  são  repetidos  ;:  porém  e£ 
tes  pela  facilidade  com  que  vem ,  e  pe- 
la quantidade  da  cólera  que  lanção,  bem 
fe  diftinguem  dos  outros  ;  neíte  cafo  eu 
coftumo  fazer  ufo  d'agua  morna,  ou.de 
.  chá 
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chá  de  marcclla  para  alimpar  o  eito- 
mago ,  e  allivhr  hum  fymptoma  aggra^ 
-vante. : 

--.  Se  com  ■  eíte  fraco  remédio  os  vó- 
mitos não  cefsão ,  econtinuão  ainda  pe- 
k.  remifsáo  ,  eu  coíhimo  adminiílrar  a 
miíiara  falina  dada  no  adio  da  effervefc 
çencia  ( i ).  Eíle  remédio  he  muitas 
vezes  vomitado  pela  repugnância  ,  que 
o  enfermo  tem  ao  Saí  combinado  com  o 
fumo  do  limão,  ou  vinagre ;  e  como  ô 
eífeito  deite  remédio  comute -.  na  virtude 
tónica  do  ar  fixo ,  que:  fe  folta  do  fal  3 
que  tem  maior  attracçao  pelo  acido  .ve* 
ge tal  que  lhe  toca ,  rdo.que  pelo  ar  '. fixo , 
eonvquem  eftá  combinado  ,  eu  então  ten^» 
do\  feito  faturar  huma  porção  d'agua  pu-? 
mi  com  o  ar  fixo  ,  fó  deita  adminiftro 
aos  .  enfermos  ,  que  a  tomao  •  fèrh  re- 
pugnância. O.  eífeito  d5agua  faturada 
com  o  ar  fixo  he  mais  afficaz,  porque  o 
enfermo  a. toma  em. maiores  dófek  ,  e 
não  a  lança  ,  ainda  fendo  repetida  to* 
i  '»  v  das 


§ 


(r)  Cali  Pharm.  Lond.  an.  178S.  meia  oitava.. 
Acido  A-egetal-,  ;:tres  colheres^:  ajunte-fe  ,  torae-fe  ^A 
e  repita -Te  de  hora  em  hora,  .;•■». 
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das  as  horas  na  dófe   de  quatro  onças. 

Não  obftante  ,  algumas  vezes  os  con- 
tínuos vómitos  não  obedecem  aeftes  re- 
ôiediós.  Então  eu  coíhimo  ajuntar  á  mis- 
tura falina  ,  ou  á  agua  faturada  ,  vin- 
te e  cinco  gotas  da  tintura  thebaica  ,  e 
continuo  a  repetir  de  vez  em  quando, 
augmentando  ,  ou  diminuindo  a  dófe.  , 
íegundo  a  urgência  do  caio,  e  o  citado 
do  enfermo.  Tem  a'  maior  parte  dos 
Efcritores  modernos  recommendado  em 
femelhante  cafo  hum  cauftico  (  2  )  fobre 
á  região  epigaítrica.  Eu  não  duvido  do 
feu  bom  effeito  ,  mas  delle  não  tenho 
experiência  i  porque  os  vómitos  fempre 
ínè  tem  cedido  aos  remédios  >  que  acá* 
hò  de  referir.  Cinco  ou  féis  gotas  dé 
bâlfamo  catholico  tomadas  em  qualquer 
vehiculò,  tem  algumas  vezes  aproveita- 
do. 

O  ventre  embaraçado  faz  fèm  dú^ 
iti$a  cófitifiuaf  os  vómitos  ,  e  pôr  iíTp 

eu 


fr)    A  agua    d~e  qu«   ufo   he   faturada  fegundo 
o  mèthodo  de  Prieftíey. 

(2)  Eniplaftío  cíe  iafitharictes.  Pharm.  Lond.  aã. 
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cu  nunca  me  efqueço  dos  crifteis ,  ainda 
quando  não  ka  precisão  ,  porque  elies 
podem  diminuir  os  vómitos  ,  augnien- 
tandò  o  movimento  periftaltico  dosinteí- 
tinos.  E  quantas  vezes  não  são  os  vomi^ 
tos  produzidos  pelo  imprudente  ufc  dos 
eméticos  ? 

Logo  que  os  vómitos  eftao  venci- 
dos j  deve-fe  paíTar  para  o  uío  da  qui- 
na ;  mas  não  em  íubítancia ,  porque  pô- 
de trazer  outra  vez  os  vómitos.  Eu  cof- 
tumo  ufar  neite  caio  da  íua  infusão ,  ou 
d5àgua  de  Inglaterra  3  quehe  maisproni*- 
pta. 

No  tempo  do  crefcímento  tem  íi- 
do  ultimamente  applicado  os  pós  de 
James.  Eu  apoiado  pelas  atteílaçoes  do 
Doutor  Hunter  (  1 )  ,  tenho  adminiftra- 
do  os  pós  ,  a  pçzar  de  não  receber 
delles  todo  o  proveito  ,  que  atteíla  o 
Author.  He  certo  que  os  pós  ,  quan- 
do excitãò  o  íiior  ,  e  foltao  o  ventre  , 
deixao  o  doente  alliviado  ;  mas  eíle  ef- 
feito  não  he  fempre  certo ;  porque  mui- 
tas  vezes   féndò   ós  pós  dado  na  dófe 

de 


.  (  1 )  Vid.  Hunter's  obfervations  on  the  Difeafès 
of  thç  army  in  Jamaica ,  pag.  114. 
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de  cinco  até  oito  grãos ,  não  produzem 
effeito  algum  ;  e  fendo  a  fua  dóíè  au- 
grnentada,  pafsãó  â  húm  forte  emético.  O 
antimonio  combinado  com  oopiò  (i)j 
infallivelmente  excita  o  fuor  ,  e  confe- 
gue o  allivio  defejado  em  bem  pouco 
tempo.  Aosmefmos  enfermos  coítuma  o 
effeito  defte  remédio  Ter  tão  fenfivel  , 
que  elles  pedem  com  as  maiores  inftan- 
cias  a  fua  repetição  ,  logo  que  lhes  fo- 
brevem  outro  parocifmo: 

Ás  dores  de  cabeça  ás  vezes  sãotaò 
violentas  ,  que  póem  o  enfermo  em  defeí-* 
peraçao.  Eu  coílumo  abatellas  com  o 
opiò°(2)  ;  è  quando  efte  não  confegue 
b  allivio ,  paffò  logo  a  por  na  nuca  hum 
cauftico  ,  que  fempre  me  defempènha 
(  3  ).  Se  as  dores  já  naò  são  acompa- 
nhadas de  febre  ,"  hum  panno  molhado 
'em  alcale  volátil  ,  capplicadô  á  nuca  , 
confegue  alliviar ,  fendo  reformado'  todas 
as  vezes  que  feccar. 


(  i  )  Veja^íVpag.  62. 

(2)  Tintura  de  ópio.  Phavm.  Lond.  anno  1788, 
trinta  gotas  <Jiíl'i!íàdas   em  hum  tomo  de  aflucar* 

(  3  )  Ernpluílro  de  cantharides.  Pharm.  Lond.an- 
mo  i,j%i,  meia  onça..  ■ 
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O  calor,  e  a  fede  também  afflígefp <$ 
enfermo  ;  eeu  concedo-lhe  liberdade  pára 
beber  toda  a  agua  fria  queappetece.  Eu 
confidero  que  a  agua  fria  he  o  refrige- 
rante mais  próprio  para  o  febricitante^  L 
•do  que  todos  os  outros  que  encontramos 
na  matéria  Medica.  As  limonadas  ape~ 
zar  de  refrigerarem  ,  são  por  fim  nocí» 
vas,  e  ofeu  bom  effeito  he  inftantaneo^ 
Elias  relaxao  o  eilomago  ,  e  trazem  iá- 
digeítoes  ,  dores  pelo  ventre  ,  efpafiriós 
nos  inteítinos,  e  ás  vezes  dyfen  terias.-  O 
prejuízo  vulgar,  de  que  a  febre  confifte 
em  hum  demazido  calor,  tem  feito  psr- 
fuadir  a  todos- fer  útil  nas  febres  qual- 
quer remédio  freíco.  Eu  tenho  vifcHin* 
finitos  doentes  perigarem  j  quando  oPtch 
feílbr  fe  occupa  em  applicar  refrigeran- 
tes ,  e  antifiogiíHcos  ,  querendo  aplacai 
o  calor  como  caufa  da  febre.  O  nítro 
roíruma  fer  útil  nas  febres,  não  por  fer 
refrigerante  ,  mas  por  fer  hum  dos  íàes- 
neutros,  cuja  virtude  he  excitar  as  otri- 
nas,  ediaforizar,  como  são  quaíí  todos 
os  eftimul antes.  ■:'■'■■  •'/.•    I     '" 

Noeílado  de  abatimento  ,  depois  de 
hum  violento  .parocifmo  5  nada  he  mais; 

pro- 
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propiio ,  do  que  hum  cordeal.  Deites  o 
melhor  lie  o  vinho  ,  principalmente  do 
Porto ,  e  depois  o  dá  Madeira.  Eu  cof- 
tumo  adminifcrar  o  vinho  com  igual  por* 
cão  d'agua  miíturado  ,  ■  e  o  faço  tomar 
frequentes  vezes  3  e  em  pequenas  dóTçs 
para  não  provocar  a  vomito. 

Como  quer  que  oeífomago  não  fof- 
fra  alimento  algum  j  nom  ainda  omeímo 
vinho  no  tempo  do  erèícimento  y  he  pre- 
ciiò  que  efíes  íèjão  adminiftrados  nosin- 
tervailos  dá  quina  ?  logo  que  a  remiísão 
principiar  §  a  íim  de  fupportarem  as  forças 
do  enfermo.  Os  caldos  de  gallinha ,  *de 
cevada ,  de  arroz  ,  e  de  miolo  de  pão  mi£ 
turados  com  vinho  ,  devem  íer  dados 
nO$  intervallos  da  quina. 

Muitas  vezes  he  conveniente  não  dar 
a  quina,  fenao  depois  deter  o  eítomago 
recebido  algum  alimento.  Eíte  deve  íer 
efcoihido  pelo  doente  ;  porque  fempre  he 
ò  mais  proveitofo ,  excepto  quando  a  eft» 
colha  do '  doente  lie  totalmente  nociva* 
Deita  íòrte  a  -quina  melhor  defcança  no 
eítomago  ,  e  o  enfermo  melhor  foífre  a 
íua  repetição. 

Qgandé  o  enfermo  depois  de  dons  y 

ou 
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ou  mais  parocifmos  fica  abatido 
nefte  cafo  mais  vinho  ,  e  alimento  do 
que  quina.  Tenho  obferyado  5  que  nef- 
tas  circumftancias  pouco  ,  ou  nenhurn 
proveito  ella  faz-,  Então  he -da  maior 
neceíTidade  dar  ao  enfermo  de  tempos 
em  tempos  huma  limitada  porção  de  ali- 
mento appetecido  pelo  enfermo,  ou  efr 
colhido  pelo  ProfeíTor.  Se  eíta  regular 
adminiilração  for  deixada  por  algum  ef~ 
paço  de  tempo ,  ainda  que  breve,  oen* 
fermo  vai  gradualmente  desfalecendo  , 
o  pulfo  vai-íè  diminuindo  ,  até  que  fe 
fome  de  todo ,  como  fe  as  forças  rbíTem 
totalmente  exhauridas  pelo  paroçifmo  an- 
tecedente. 

He  difficultofo  determinar  a  poíiti* 
va  quantidade  de  vinho  ,  e  de  alimento , 

aue  deve  tomar  o  enfermo  neílas  circum- 
anciãs.  Eu  me  tenho  guiado  pelas  ob~. 
fervaçóes  feguintes.  Se  o  vinho,  e  o  ali?-. 
fnento  não  agrada  ao  enfermo  ,  e  elle  che- 
ga a  repugnallo,  por  acafo  he  de  bene- 
ficio 3  fe  elle  augmenta  o  calor  ,  e  an- 
eiedade ,  nunca  produz  bom  eífeito  :  mas 
íè  elle  he  agradável  ao  paladar  do  en- 
fermo y  então  jpóde-fe  dar  hum  quartilho 

de 
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4e  vinho  niifturado  com  agua  para  vin* 
teeCqnatro  hòràs.   ;  fr    ..-•■: 

-       Eu  não  fallo  aqui  das  febres  nervo* 
fas  (i)  3  que  tendo  por  caufa  dã  Sm 
continuação  a  fraca  reacção  do  coração- | 
que  não  pode  vencer  o  efpafmo ,  fe  Cu* 
ra  unicamente  com  grandes  dófes  de  vi- 
nho fem  mais  outro  remédio.    Por  tanto 
deve  haver  grande  cautela  em  evitar   á 
bebedice,  que  por  íi.fóhe  capaz  de  ex- 
citar novo  parocifmo  mais  perigofo.  ■' "  . 
Se.  a  fede  continua  a  affligir  o  en- 
fermo ,  nada  mais  o  fatisfaz  ,  do  que  agua 
fria;  porém  íèmprecoilumo  mandar  dei- 
tar n 'agua   hum  pedaço  de  pão  toílado; 
A  maior  parte   dos  Médicos   que  tenho 
encontrado  ,  goftão  de  adminiftrar  líquo- 
res  azedos  ,    eu  ácidos  ,    que  aplaquerft 
a  fede- ;    mas  elíes  não  tem  toda  á  ra- 
zão. Às  bebidas  azedas ,   e  acidas  ^ain-: 
da  que   acalmem  .a  fede    do  enfermo  ; 
com  tudo  fuavisão  por  momentos,  por- 

•  ;que:v 


(  '  )  TyphUs  ,  ftVL'  febris  nervo  [a  ,  fãrís~cõntagi9- 
fa  ;  caTcr  param  auáus  ;  ptiZJks  pàrvus-,  debiiis  ,:f>'<l- 
quem  ;  urina  param  mutatã,  finforii  funSíiones  ■  p-tu- 
rimam  tUriaU,  vires  muUum  imminuú,  VídVCiiíí. 
$  ynop.  Noib!. 
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que  paffado  algum  tempo ,  ellas  produ- 
zem anciedade  ,  e  afrhcçao  no  eftcm^ 
go.  A  íèccura  da  boca  fe  pode  disfai> 
çar,  tomando-fe  de  vez  em  quando  hu- 
ma  colherinha  de  conferva  de  tamarindos. 
Quando  o  parociímo  he  acompanha- 
do de  delírio,  coma3  ou  lethargo,  na- 
da acho  que  obre  com  mais  prompti- 
dão  ^  e  efhcacia  ,  do  que  hum  cauftko 
na  nuca.  Eftou  bem  convencido  ,  que 
os  bons  effeitos  defte  remédio  coníiílem 
no  eítimulo  das  cantharides  abíorvidas 
pelos  vafos  lynfaticos  ,  e  nao  no  efgo- 
to  que  a  chaga  faz.  Por  iííb  logo  que  o 
enfermo  nao  recebe  beneficio  com  a  pri- 
meira acção  do  cauftico  ,  mando  pulve-* 
rizar  fobre  a  mefma  chaga  cantharides 
em  pó,. para  que  o  eítimulo  feja  maior ? 
Para  a  cura  da  chaga  eu  tenho  deípre? 
zado  totalmente  o  bafilicão ,  que  fó  fer- 
ve para  augmentar  as  dores  ,  e  affligk 
o  enfermo.  Logo  que  fe  tira  o. çaúítico* 
e  fe  eígota  o  fluido  ,  mando  eubrif  3 
chaga  fem  feparar  a  cutícula  com  o  ce? 
roto  branco,  ou  manteiga  fem  fal;  por* 
que  fendo  o  efgoto  inútil  ^  de  nada-fer* 
vem  os  emplaftros  irritantes.  ,   ã 

Mas 
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Mas  quando  o  delírio  não  he  te- 
mível ,  e  o  lethargo  não  he  profundo , 
eu  acho  grandes  vantagens  nas  pequenas 
dóíes  do  ópio  repetidas  de  duas  em  dua$ 
horas.  Eftas  meímas  dófes  tem  confe- 
guido  muitas  vezes  perfeita  remifsão  da 
febre. 

A  flatulência ,  que  fe  gera  no  eito- 
mago  ,  e  inteílinos ,  intumefee  ás  vezes 
o  ventre  de  tal  modo ,  que  move  dores 
por  todo  elle.  Efta  ventolidade  feexpul- 
fa  com  crifteis  laxantes  ;  e  quando  não 
obedece  a  eítes ,  duas  até  três  gotas  do 
óleo  de  hortelã-pimenta tomadas  em  hum 
torrão  de  affucar  ,  ou  duas  até  três  co- 
lheres do  julepo  de  alcanfor ,  ordinaria- 
mente a  fazem  expeilir  ;  porém  nunca 
devem  eftes  remédios  fazer  parar  o  ufa 
da  quina. 

Eu  tenho  conhecido  ,  que  as  fan- 
grias  íieftas  febres  são  totalmente  perni- 
çioíàs.  A  lancetk  tem  íido  de  bem  fu- 
iieftas  confequencias  ,    fendo  governada 

for  aquelles  quefó  tem  lido  as  obras  de 
ydcnlião.  Eu  tenho  aprendido  5  que  a 
perda  de  huma  pequena  quantidade  de 
fangue  lènão  faz  logo  hum  evidente  mal , 

tam- 
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também  nunca  faz  beneficio  algum.  Eu 
me  atrevo  a  dizer  3  que  mais  febres  fe 
curão  fendo  totalmente  defprezadas,  do 
que  fendo  fangradas.  Os  males  ordina* 
riam  ente  fe  fazem  perigoíbs  em  todos  os 
climas  d' Africa  pelomáo  tratamento  dos 
ProfeíTores  ,  que  afrerrados  a  hum  fyfte-*> 
ma  particular ,  não  fabem  decidir  3  epcn-* 
íar  de  hum  modo  contrario  á  íiia  roti«* 
na.  Os  raros  cafos  em  que  ellas  pare-* 
cem  terem  aproveitado,  não  decidem  da 
fua  precisão,  nem  da  fua  utilidade. 

As  dores  de  cabeça  cedem  quaíí  fem-* 
pre  ás  farjas  ria  nuca  5  e  delias  ufo  por 
ler  ofeueffeito  mais prompto 3  doque^o 
do  cauftico.  Porém  fe  eíias  dores  são 
acompanhadas  de  délirio ,  de  coma ,  ou- 
de  outro  qualquer  fymptoma  j  que  indi~ 
que  abatimento  da  energia  do  cérebro  ■, 
então  eu  prefiro  o  cauftico  ás  farjas  ^por- 
que ainda  que  o  eífeito  do  primeiro  fe~ 
já  vagarofo  f  com  tudo  he  muito  mais 
eíficaz  >  e  decifiyo.  Neftes  cém  appHco 
ambos  os  remédios  f  por  me  nlo  fia?  enii 
humío,  que  pôde  falta?.  O  ufo  çfefêfar>" 
jas  em  todo  o  paiz  chega  %  tal  eieçflfov 
que  os  msfmès  enfermos  as  af plica©  erft 
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íí*  |  fem  ouvirem  roto.  de  FrofeíTor  Vak 
gum.'  Deite  modo  fe.  fazem  todos  os  dias 
íàrjas  onde  ,  e  quando  não  convém,  o 
com  ellas  feaggraváo  moleítias,  que  d© 
fua  natureza  são  benignas.  -  ■■...    \ 

As  obítruceóes  devem  Ter  contenta 
piadas  tanto  na  occaíião  do  creícimento  i 
como  ao  depois.  A  idéa  de  que  a  qui-r 
na  he  a  caufa  deitas  nas  febres  ,  lie  tx> 
talmente  falfa.  Os  Médicos  antigos  con-t 
fundião  muito  os  eífeitos  comas  caufas*- 
Quantas  queixas  ha ,  em  que  fe  faz  gran- 
de ufo  da  quina  ,  e  nunca  appareee,ob- 
ftruceão  ?  È  quantas  febres  trazem  ob-* 
ftrucçóes- ,  fem  nunca  terem  experimen- 
tado a  menor  dófe  de  quina  ?  Eu  que> 
eftou  bem  convencido  ,  de  que  a  quina 
he  incapaz,  de  produzir  obftrucção  ,  nun- 
ça/deixo  de  continuar  com  cila  nas  fe-. 
bres,: ,  por  maior  que>  feja  a  obftrucção. 
No  tempo,  dos  paroeifmos  mando  fo- 
mentar, a.  parte  da  entranha  obftruida 
çom  hurna  oitava  de  unguento  mercuriaL 
todos  •  os  dias , .  por  me  parecer  o  melhor 
defobftruente  \  que  externamente  fe  pode 
apjblicar.  Mas  depois  que  os  crefcimen- 
tí>s  tem.  parado >.. eu  paffo. ao  ufo  interna 

de 
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áe  vários  defobftruentes  \  deftes  os  melho- 
res que  tenho  achado ,  são  o  meímo  mer- 
cúrio ,  a  goma  ammoniaca ,  e  a  cicuta  (i). 
Quando  o'tetano ,  ou  o  trifmo  fobre- 
vem  aocreícimento,  o  ópio  em  grandes 
dófes  he  o  único  remédio  ,  em  que  po- 
nho as  minhas  efperanças  ;  porque  tenho 
fido  muito  feliz  com  o  feu  ufo  (2).  Eu 
ajunto  o  ópio  com  a  mefma  quina ,  quan- 
do a  febre  faz  remifsão.    As  dófes   do 
ópio  devem  ferreperidas  todas  as  horas  $ 
até  que  o  efpafmo  fe  relaxe.    Eu  únhB 
vindo  no  conhecimento  ,   que  as  dófós 
do  ópio  ordinariamente  adminiftradas-, 
são  muito  limitadas  para  proâiizir  ô  feu 
erfeito,  O  ópio  em  tétano  pódé!  fer  da- 
do em  muito  grande   dófe  fem  perigo 
algum»    Êu  já  dei  huma  onça  de  tintu- 
ra thebaica  de  meia  em  meia  hora  eni 
huma  febre  ,   que  era  acompanhada  de 
G  hum 


(  1  )  iSoiiia  ammoniaca ,  huma  oitava. 
Sabãdí  quatro1  eferòpulos  •  niiílufeirt-fií»  e  fctanem- 

íe  piíolas.  dofef  j    pirol. 
Mais»  Extraélo  de  eieuta ,  huma  onça'. 

Folhas  de  cieutá  éni  pó  quanto  bafte  ,   formém-fe 
pirolas.  dófe  y  grãos.  ,  . 

{2)  Tintura  de  ópio.  Pharm.  Lond.  àrino  ijhS, 
huma  oitava  em  hum  cali*  de  vinho  -às  hor*  «m 
hora. 
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hum  violento  tétano   para  ^onfeguir  hu* 
ma  hora  de  fomno-,  -^tornei  a  repetir 
outra  vez  as  mefmas  dófes ,  para  confeguir 
outro  tanto  tempo  dedefcanço,  como  fe 
pode  ver  no  feu  enfaio  adiante  expofto. 
As  epiítaxes  ,   fendo  ordinariamen- 
te  favoráveis  ,   e    de  pouca    attenção  , 
chegão  ás  vezes  a  tal  exceíTo  ,   que  pe- 
rigão  a  vida  do  enfermo.  Mas  eilas  ce- 
dem aos  remédios  triviaes  >  como  agua  fria 
;   fobre  a  cabeça  ,  os  pés,  e  as  mãos  met- 
tidas  n'agua  morna  ,   femicupio   d'agua 
fria  ,    íios  feccos  applicados    ás  ventas  , 
ou  molhados  em  vinagre,  e  em  efpirito 
de  vinho ,  huma  mecha  molhada  em  cla- 
ra d'ovo  ,  ou  iguaes  partes  de  afllicar ,  e 
pedra  d^hume  feitas  em  pó  ,  e  mettidas 
nas  ventas.  Porém  feella  não  cede  aef- 
tes  remédios  (  como   me  tem   aconteci- 
do )  hum  ligeiro  purgante  de  íâl  de  Glau- 
ber  com  manná ,  e  hum  cauftico  na  nu- 
ca lèmpre  confeguem  a  fufpensão. 

tAs  dores  pelas  pernas  ,  e  coxas  fe 
diminuem  ,  e  fe  alliviao  com  fomenta* 
coes  de  algum  linimento  (  1 ),  Algumas 

ve- 

(1  )  Linimento  de  ammònia  ,    ou  linimento   d$ 
fabão.  Fhamv.  fcond.  anno  1-78S;- 
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Vezes  tenho  achado  fer  útil  enrolar  nas 
pernas ,  e  coxas  baetas  molhadas  em  agua 
quente.  Eu  prefiro  efte  methodo  aos  ba- 
nhos j  porque  creio  que  elles  podem  fer 
nocivos ,  abatendo  as  forças  do  enfermo* 
O  ópio  neftas  dores  nunca  produz  eíFei- 
to  algum  j  porém  fe  as  dores  accommet- 
tem  nó  tempo  do  crefcirriento,  o  ópio 
pode  fer  útil ,  procurando  abater  a  febre , 
em  cuja  remifsão  coníiíle  o  aliivio  dei» 
las. 

Em  hydrocefalo  os  caufticos"  appli^ 
cados  na  nuca  .  na  tefta  >  e  nas  fontes 
poderão  utilizar*  Se  tem  tentado  Os  ca» 
lomelanos  como  eftiríiulantesí  para  excitar 
a  acção  dos  vafos  abforveritss  >  porém 
deites  não  poífo  dizer  tíoufa  alguma  ; 
porque  a  febre  decide  antes  que  õ  mer- 
cúrio produza  O  feu  eífeito. 

Para  fe  fortificarem  os  enfermos  j  cof- 
tumão  os  Médicos  ufar  daquelies  remé- 
dios chamados  alexifarmacós  ,-  e  cordeaes  ; 
porém  deites  não  digo  coufa  alguma  , 
porque  nunca  me  lembro  deiíes  >  quando 
tenho  a  boa  quina  i  e  o  bom  vinho. 

Os  caufticos  1   ainda  que  excitem  a 
energia  do  cérebro  f   com  tudo  de  ne« 
G  ii  Bhum 
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nhum  modo  fervem  para  diminuir  o  cres- 
cimento ,  como  ordinariamente  íe  penfa. 
Eu  tenho  applicado  os  caufticos  em  mui- 
tos parocifmos  violentos  ,  e  com  tudo 
nunca  defcubri,  que  elles  houveííem  al- 
guma vez  de  abater  o  crefcimento. 

Sendo  o  efgoto  dos  caufticos  total- 
mente inútil  ?  eíte  fe  deve  evitar  com  a 
brevidade  poílivel  >  porque  a  ília  conti- 
nuação enfraquece  o  enfermo ,  e  os  folia- 
dos damefma  parte.  Tenho  vifto  em  ai* 
guns  converter-fe  a  chaga  docauítico  em 
huma  ulcera  pelos  empiaftros  irritantes, 
e  efta  paífar  a  gangrena  ,  que  he  mor- 
tal. 

Eu  não  tenho  achado  a  quina  ver- 
melha tão  prompta  nos  feus  effeitos  co- 
mo a  branca  ;  porque  aquella  coftuma 
excitar  dores  pelo  ventre  ,  e  provoca 
vómitos.  O  vulgo  apoiado  pelas  opiniões 
dos  Médicos  pouco  acoftumados  a  inda- 

far  a  verdade  ,  teme  a  quina  por  fer 
um  remédio  quente ,  e  cauftico ,  fegun- 
do  o  antigo  modo  de  penfar  :  e  aííim 
fugindo  de  a  tomar ,  pertendem  curar  as 
febres  com  limonadas  ,  e  refrigerantes. 
Aquelles  que  a  ehegão  a  tomar  ,  buf- 

cão 
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cão  refrigerar-fe  depois  do  feu  ufo  ,  e 
attribuem  a  ella  toda  a  erupção  ,  e  iar- 
nas ,  que  coftumão  apparecer  depois  das 
febres  curadas.  Efte  prejuízo  ainda  íe  en- 
contra em  alguns  Médicos ,  que  querem 
o  nome   de  modernos  ,    e   de  deíabufa- 

dos.  ^ 

Naquellas  febres  continuas  ,  que  sao 
apenas  conhecidas  por  huma  ligeireza  de 
pulíb ,  por  hum  maior  gráo  de  calor ,  e 
algumas  vezes  por  humas  pequenas  dores 
de  cabeça ,  as  quaes  o  enfermo  íòífre  de 
pé  ,  e  continuando  nos  diários  empre- 
gos ,  nada  tenho  achado  que  feja  mais 
efficaz  ,  e  mais  prompto  para  removei- 
las  ,  do  que  os  banhos  quentes.  Com  elles 
o  doente  dorme ,  e  fua  moderadamente  ; 
o  que  prova  que  o  efpafmo  da  cútis  fe 
relaxa.  No  uío  deíles  eu  figo  o  mefmo 
methodo  de  Ebenezer  Gilchrift  (i)|ê 
as  febres ,  que  refiftem  a  todos  os  antir 
fpafmodicos,  cedem  aos  banhos  applica- 
dos  a  todo   o  corpo  ;    e  a  repetição  de 

q-a- 


{  i  )  Vid.  Gilchníl.   Appendix  upon  tlie  úftge  of 
lath  on  fevers. 
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quatro,  ou  cinco  baítão  para  fe  completar 
a  cura.  Nelles  não  convém  que  o  doen- 
te fe  demore  mais  de  quinze  minutos , 
porque  augmentão  a  debilidade  ;  e  fe 
não  confeguem  remover  a  febre,  pafsão 
a  fer  nocivos  por  eífa  caufa, 


ENSAIO 

SOBRE   AS  FEBRES 

INTERMITTENTES. 

TVT  Ao  me  he  precifo  fazer  huma  no- 
I  V1  va  narração  hiftorica  dasintermit- 
A*  tentes ,  porque  os  feus  fymptomas 
são  os  mefmos  que  notei  nas  remitten- 
íes,  quando  principiao  a  declarar-fe.  As 
caufas  próximas ,  e  remotas  são  igualmen- 
te as  meimas  ,  e  por  iffo  huma  nova  ex- 
poíição  he  trabalho  inútil  ?  que  augmen- 
ta  o  volume  com  repetições  da  mefma 
coafa.  Por  tanto  eu  paflo  para  o  metho- 
do  de  cura  ,  onde  talvez  appareça  algu- 
ma novidade  que  interéífe, 

Cu* 
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Cura. 

NAs  intermittentes  quotidianas  ^  o 
remédio  que  convém  logo  ao  prin- 
cipio ,  he  hum  emético.  Efte  tomado  meia 
hora  antes  do  tempo  em  que  começa  a 
fesre  ,  muitas  vezes  a  remove  de  todo, 
não  dando  occafião  a  que  ella  venha.  He 
bem  natural  que  o  choque  do  emético 
feido  no  precifo  tempo  %  em  que  o  ef- 
pafmo  fe  renova '  e  o  novo  crefcimento 
fe  excita ,  haja  de  eftimular  as  fibras ,  e 
embarace  que  oefpaímo  fe  forme.  Além 
difto  elle  evacua  os  inteftinos  ,  e  os  ha- 
bilita para  receber  os  tónicos  na  inter- 
mifsão  feguinte ,  no  cafo  de  que  fe  não 
defvaneca  com  elle  a  febre. 

Começado  que  feja  o  novo  crefci^ 
mento ,  depois  de  evacuado  o  enfermo  , 
convém  efperar  pela  fua  intermifsao  ,  cm 
cujo  efpaço  faço  tomar  huma  onça  de 
quina.  Se  as  febres  não  cedem  ao  emé- 
tico, cedem  á  quina  promptamente  ,  e 
o  enfermo  fe  refhbelece.  Mas  muitas  ve- 
zes as  febres  não  fe  vão  fó  com  huma 
onça  de  quina  <  e  hum  novo  crefcimen- 
"*  -  to 
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to  repete.    Então  da  mefma  forte  faç> 
repetir  outra  onça  de  quina  no  tempo  & 
mtermifsao  ,  e  aíTim  íe  vai  continuancb 
até  que  os  crefcimentos  fe  defvaneção. 

^     Fará  que  os  crefcimentos  intermittao , 
nao  heprecifo  o  foccorro  tfartej  porque 
amefma  creíeida  acção  do  coração  ven- 
ce por  fim  o  efpafmo,  e  produz  ofuor. 
A  meíma  agua  fria   que  o  febricitante 
bebe,  nao  fo  refrigera,  mas  também  con- 
corre para  a  diaforefe  ,   e  para  o  abati- 
mento  da  febre.  Porém  fe  acafo  o  cref- 
cimento    moftra   huma   violência  muito 
maior  que  a  dos  crefcimentos  anteceden- 
tes, eu  paífo  aadminiítrar  o  ópio  (1)3 
fim  de  prevenir  que  a  febre  mude  para  re- 
mittentê ,  o  que  he  muito  ordinário.  Nef- 
te  cafo  Jogo   que  o  fuor   fe  manifeíla  , 
maneio  dar  a  quina  em  dobrada  dófe  >  e 
chego  a  introduzir  duas  onças  delia /fe 
a  mtermifsão  dá  lugar,  e  fe  oeítomago 
confente.  Com  eíte  methodo  poucas  são 
as  iíitermittentes   quotidianas  que  refif- 
tem.  "=  1 

______ Te- 

í  l)  Tintura  de  ópio,   trinta  gotas. 
Leite  de  amêndoas ,    meia  libra. 
Xarope  de  antimonio ,  huma  oitavai  mifture-fe. 
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Tenho  obfervado,  que  a  quina  len- 
do tomada  fem  que  o  enfermo  eíteja  eva- 
cuado tanto  por  fima ,  como  por  baixo , 
ella  o  afflige  ,  endurece  o  ventre  ,  e  não 
evita  o  creícimento.  Para  que  não  acon- 
teça eíla  defordem  >  fe  o  primeiro  emé- 
tico não  tem  obrado  tão  bem  cathartica- 
mente,  eu  faço  tomar  hum  purgante  (1) 
logo  depois  do  emético  >  e  antes  de  en- 
trar noufo  da  quina.  Depois  delle  oto-< 
nico  obra  com  fumma  efncacia  j  natural- 
mente por  tocar  melhor  nas  paredes  dos 
inteftinos. 

A  pezar  da  maravilho fa  virtude  da 
quina ,  ha  intermittentes  quotidianas  ,  que 
refiftem  a  ella.  Pelo  que  me  vi  obrigado 
a  recorrer  a  outros  remédios  ,  a  fim  de 
procurar  allivio  para  os  meus  enfermos. 
A  falta  de  quina ,  que  frequentemente  fe 
lamenta  em  Loanda  3  era  outro  motivo 
que  me  forçava  a  pefquizar  alguma  outra 
coufa  ,  com  que  a  fupprilTe.  Eftes  exa- 
mes ,  e  tentativas  não  deixarão  de  apro-^ 

vei- 


(  1  )  Manná  ,  huma  onqa. 
Tamarindos ,  duas  onça?. 
Cremor  de  tartavo  ,  me;a  onça. 
Agua  quente ,  oito  onças ;  miíture-fe. 
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veitar-me.   Eu  achei  na  noz  vomica  hu- 
ma  virtude  igual  ,   ou  talvez  íúperior  á 
da  quina  ,   para  curar  as  intermittentes 
quotidianas.    Depois  que  eu  moftrei   os 
íeus  bons  eíFeitos ,  tanto  no  Hofpital ,  co- 
mo fora  delle  ,   todos  os  mais  ProfeíTò- 
res  começarão  a  receitalla  por  neceífída- 
de ,  e  hoje  já  a  receitão  por  eftudo.    O 
mefmo  povo  valendo- fe  das  receitas  que 
já  poíTuem ,  tomão-na  fem  fufto ,  e  íem 
confelho  de  Profeffor.  Efte  remédio ,  que 
antes  do  meu  tempo  nunca  foi  emLoan- 
da  conhecido  ,    tem  hoje  grande  coníiir 
mo.  A  fua  dófe  no  efpaço  de  huma  inr 
termifsao  pode  chegar  a  huma  oitava  (  1 ). 
Eu  ás  vezes  a  combino  com  algum  amar- 
go ,    e  então   me  parece  que  obra  com 
maior  efficacia  (2). 

Efte  remédio   com  tudo  muitas  ve- 
zes falha  ,    e  a  neceíTidade  me  fez  pro- 
curar outro  para  acudir  nos  cafos  em  que 
elle  nada  pôde.  Ufei  de  hum ,  que  fen- 
do 


II 


( 1  )   Noz  vorniça ,  huma  oitava. 
Xarope   commum  ,  quanto  baile  ,  formem-fç  pirolas. 

(2)  Noz  vomiça,  huma  oitava, 
ílaiz  de  genciana  em  pó,  meia  oitava. 
Xarope  commum ,  quanto  baile ,  formem-fe  pirolas. 
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do  elle  o  mais  violento,  e  mortal  vene- 
no ,  he  ao  meímo  tempo  hum  dos  mais 
efficazes ,  e  fieis  antídotos  das  febres  in- 
termittentes  quotidianas.  Efte  he  o  arfe- 
nico  branco.  Elle  nunca  faltou  ,  fendo 
dado  em  huma  perfeita  intermifsão  de 
curar  de  todo  as  febres.  Elle  nunca  pro- 
duzio  os  feus  eíFeitos  mortiferos,  fendo 
applicado  com  prudência.  Eu  o  tenho 
dado  a  muita  gente  de  ambos  os  fexos, 
e  em  toda  a  idade  ,  e  ainda  não  tive 
hum  único  fucceíTo  máo.  Bafta  a  dófe 
de  dous  grãos  para  hum  homem  robuf* 
to  (  1 )  em  cada  intermifsão  ,  e  as,  fe- 
bres infallivelmente  fe  anniquilão  com  á 
fegunda  ,  ou  quando  muito  com  a  ter- 
ceira repetição  defte  remédio  tão  certo, 
como  feguro. 

Ha  muito  tempo  vivia  eu  perfuadi* 
do  ,  de  que  as  febres  terçans  ?  e  quartans  fe 
não  curão  com  quina ,  ou  ao  menos  que 
ellas  reíiftem  por  mezes3  e  por  annos  á 

fua 


(  1  )  Arfenico  branco,  âoiÊjgracS. 
Cali  tartarizado  ,  íeis  grãos  :    triturem-fe  ,  e  ajun- 

te-fe. 
Çonferva  derofas,  quanto  baile  ,  forraem-fe ,  pirojas 

num.  duas. 
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ília  virtude.  Também  a  experiência  me 
fazia  ver  ,  que  ellas  igualmente  zomba- 
váo  da  noz  vomica,  e  do  arfenico  bran- 
co. Eíles  defenganos  me  obrigarão  apor 
em  prática  infinitos  remédios  ,  e  depois 
de  alguns  annos  de  fruftradas  tentativas , 
vim  a  encontrar  com  hum  ,  que  he  tão 
efficaz  ,  e  certo  neftas  febres,  como  he 
o  arfenico  branco  nas  quotidianas.  Acaf- 
ca  externa  do  coco  do  mefmo  paiz,  da 
qual  íè  faz  ufo  para  efcovas  ,  preparada 
em  cozimento ,  e  bebida  nos  dias  livres , 
já  mais  deixou  de  curallas  (  1  ).  A  ex- 
periência já  tem.íido  feita  por  outros,  a 
quem  communiquei  a  fua  virtude ,  e  elles 
acháo  os  mefmos  felices  eíFeitos.  Já  pof- 
fo  aflègurar,  que  tendo  eu  a  noz  vomi- 
ca ,  o  arfenico  branco ,  a  cafca  de  coco , 
e  os  evacuantes  ,  não  temo  intermiten- 
tes ,  e  difpenfo  a  mefma  quina  por  mui~ 
tas  vezes. 


EN- 


(  1  )  Cafca  de  coco  coiitufa  ,  dez  onças. 
Agua  pura ,  çjuajro  libras  :    ferva-fe  até   reduzir-fe  a 
duas,  digira-fe  por  três  horas,  e  coe-*fe. 
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ENSAIO 

SOBRE  AS  DYSENTERIAS 

D'ANGOLA. 

U  chamo  dyfenteria  a  pyrexia 
acompanhada  de  tenefmos ,  tor- 

•*  mina  5  anorexia .,  naufea ,  dejec- 
ções frequentes  mucofas ,  ou  fanguino- 
lentas  ,  <?  com  poucas  fezes  ^  e  as  mais 
das  vezes  f em  ellas. 

Os  Médicos  ordinariamente  confim-* 
dem  a  dyfenteria  com  a  diarrhea  ,  qua 
fendo  totalmente  differentes ,  já  pelas  íuas 
caufas  remotas  ,  e  próximas  ,  e  já  pelo 
feumethodo  de  cura  requerem  huma  ver- 
dadeira diftinção,  afim  de  não  fe  íàcrifi- 
carem  tantas  vidas ,  como  continuamente 
vejo,  por  fe  applicarem  remédios  ,  que 
para  a  dyfenteria  são  ou  impróprios ,  ou 
perniciofos. 

A  dyfenteria  que  vou  a  defcrever  ^ 
he  a  mefma  já  deferira  por  Sydenhão , 
poij  Pringle3  por  Baker,  por  Hunter,  e 

por 
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94  Sobre  as  Disenterias 
por  outros.  Mas  como  eu  obfervaíTe  al- 
guns fymptomas  de  que  eltes  não  fízerão 
menção ,  talvez  porque  elles  íejão  parti- 
culares ás  dyfenterias  d'Africa ,  ou  por- 
que faltem  as  mefmas  complicações  ;  e 
como  também  regulaffe  hum  methodo 
de  cura  alguma  couía  mais  perfeito ,  do 
que  aquelles  3  que  até  agora  tem  appare- 
eido  ,  eu  paíío  a  referir  unicamente  as 
minhas  obfervações  5  fugindo  fempre  de 
citar  authoridades  para  não  fazer  volume  > 
recapitulando  o  que  outros  já  diíTerão* 
Eu  vou  a  de  fere  ver  os  fados  >  que  fe 
oíferecêrão  na  minha  prática. 

Hiftoria  da  Dyfcnteria* 

ENtre  a  febre  remittente  i  e  dyfen* 
teria  hahuma  grande  connexão,  de 
forte  que  huma  deitas  com  facilidade  fe 
muda  para  a  outra  5  e  muitas  vezes  fe 
complicão  ambas.  Aííim  em  muitos  ca- 
los a  dyfenteria  termina  em  febres  ,  e 
mais  ordinariamente  as  febres  terminão 
em  dyfenteria. 

Em  algumas  eílaçòes  reina  a  dyfen- 
teria de  tal  modo  y  que  parece  epide- 

mi- 
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mica ;  porém  nos  mezes  quentes  ,  que 
são  em  Angola  defde  Outubro  até  Maio  , 
as  dyíènterias  prevalecem  mais  ,  e  são 
mais  funeítas.  O  quanto  polia  o  calor 
contribuir  para  eíta  queixa  ainda  não  pu- 
de deícubnr. 

Principia  a  dyfenteria  muitas  vezes 
por  huma  revolução  de  ventre  ]  a  qual 
excita  pela  região  umbilical  hum  as  le- 
ves dores  de  vez  em  quando  ,  que  termi- 
nao  evacuando-fe  alguma  coufa.  Mas  que- 
rendo o  enfermo  evacuar  ,  he  arormen- 
tado  com  tenefmos  por  dilatado  tempo, 
e  no  fim  apenas  lança  hum  pouco  de 
monco,  á  maneira  declaras  d5ovos3  in- 
volvido  em  alguns  raios  de  fangue.  O 
ano  fe  inflamma,  o  doente  [ente  por  to- 
do o  ventre  hum  exceílivo  calor  ,  e  na 
via  hum  ardor  como  d  da  pimenta. 

Eítes  íymptomas  íè  augmentão  ,  e 
então  a  pyrexia  íobreíahe  ;  a  boca  fe  faz; 
amargofa,  e  a  língua  branca  ;  a  anore- 
xia fe  declara  j  as  forças  fe  abatem ;  e  o 
eípirito  desfalece. 

Os  jactos  no  principio  são  com- 
mummente  copíofos  ,  e  com  algum  ex- 
cremento j  mas  no  dia  fegainte,  e  ain- 

eta 
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da  antes,  conilio  fomente  dehumamera 
aguadiiha  lançada  á  força  dos  tenefmos 
e  torminas.  Os  ja&os  dyfentericos  fe  dif- 
tinguem  das  dejecções  naturaes  por  hum 
fedor  cadavérico  3  e  intolerável ,  que  he 
muito  diíFerente  do  outro.  Talvez  que  pro- 
ceda de  algum  principio  de  podridão  já 
começada  nos  inteítinos. 

A  flatulência  he  hum  dos  fympto- 
mas  ,  que  mais  perfegue  o  dyfenterico , 
de  forte  que  quafi  todos  attribucm  a  el* 
la  a  exiftencia  da  queixa*  O  ventre  fein- 
tumece ,  e  o  cumulo  de  ar  nos  inteítinos 
augmenta  as  dores  ,  e  excita  contínua 
revolução* 

Logo  que  a  dyfenteria  vai  fazendo 
o  feu  progreífo ,  o  enfermo  vai  também 
fendo  atacado  de  retenções  de  ourina  , 
e  dores  pela  bexiga  ,  e  urethra.  Já  fe 
pode  coníiderar  funeíla  a  eíta  prognofis* 
As  retenções  atormentão  ás  vezes  o  en- 
fermo de  tal  forte  ,  que  elle  fe  efquece 
da  mefma  dyfenteria ,  e  fó  procura  alli- 
viar  eíle  fymptoma  ,  parecendo-lhe  que 
com  o  allivio  delle  confegue  o  eftado  de 
faude. 

Porém  á  proporção  que  a  dyfente-* 

ria 
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ria  lè  augmenta  i  os  tenefmos  fe  dimi- 
nuem ,  a  flatulência  fe  defvanece  ,  o 
ventre  fe  encolhe  ,  os  mufculos  do  ab- 
dómen quaíi  que  fe  unem  aoefpinhaço, 
o  ano  fe  abre  ,  e  o  íèu  esíinter  perde  o 
poder  de  contracção ;  es  jaélos  não  são 
mais  do  que  huma  mera  aguadilha  ,  e 
efta  fahe  íem  que  o  enfermo  Unta. 

Reduzido  o  enfermo  a  eíle  lamen- 
tável eítado  5  a  boca  de  todo  fe  fécca ,  e 
nada  a  humedece  ;  a  fede  he  contínua , 
e  extraordinária  5  ofemblante  fica  cadavé- 
rico ,  as  faces ,  e  os  olhos  fe  incovão  3  as 
maçans  do  rofto  ,  e  o  nariz  fe  aguçao ,  o 
corpo  lança  de  íi  hum  cheiro  infoífrively 
e  corrupto,  o  pulfo  fe  faz  frequente,  e 
fraco  ,  as  extremidades  ficao  totalmente 
frias  ,  e  húmidas*  Todos  eííes  fympto- 
mas  indicão  ,  que  a  queixa  he  invenei-* 
vel,  e  que  a  morte  eítá  próxima. 

Alguns  fymptomas  mais  particular 
res  tenho  defeufeerto ,  que  eoítumão  ap- 
parecer  poucas  horas  anres  de  concluir  o 
enfermo.  Tendo  muitas  vezes  a  dyfen- 
teria  continuado  a  fazer  o  feu  progreífo  y 
ceifa  a  evacuação  de  todo  $  ê  o  enfermo 
confeífa  eílar  com  melhoras  ,  e  livre  da 
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moleftiâ.  Efta  diminuição  ,  ou  fuppref- 
são  da  evacuação  he  fempre  huma  pro- 
gnofe  da  morte  que  fe  avizinha ;  ifto  he 
huma  prova )  de  que  já  não  exiíie  acção 
periítaltica  nos  inteítinos ,  e  que  elles  tem 
perdido  a  fua  fenfibiiidade ,  e  o  feu  prin- 
cipio de  vida. 

Outras  vezes  continua  a  dyfenteria 
lentamente  a. abater  as  forças  do  enfer- 
mo 3  até  que  elle  fica  fem  pulfos ,  é  com 
as  extremidades  frias  $  ao  mefmo  tempo 
que  elle  fe  julga  melhor  ,  e  falia  íèm 
fentir  novidade  alguma.  A  falta  de  pul- 
fos nefta  fituação  he  huma  cena  progno- 
fc,  de  que  poucos  inítentes  lhe  reílaráo 
de  vida. 

Também  nas  dyfenterias  dilatadas, 
e  chronicas  fe  conhece  a  fua  termina- 
ção» pelos  olhos.  O  enfermo  vai  ficando 
como  vefgo  ,  porque  os  olhos  perdem  o 
feu  movimento  natural  ,  mette-fe  hum 
por  outro ,  ficão  immoveis  ,  e  a  pupilla 
dilatada.  Nefta  fituação  exifte  por  algum 
tempo  até  que  morre. 

Em  algumas  dyfenterias  tenho  vifto 
terminarem  os  enfermos  y  precedendo  hum 
pequeno  y  e  paffageiro  delirio  ,   de  que 

íe 
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fenão  faria  reflexão  fe  a  experiência  me 

não  moftraíTe   a  funeíta  ,    e  ineíperada 

confequeneia ,  que  lempre  traz  comíigo* 

Muitas  vezes  fobrevem  vómitos ,  em 

?ue  fe  lança  muita  bílis  negra,  e verde. 
)  enfermo  vive  muitas  vezes  dous  ,  e 
três  dias  nefte  eífodo  ;  outras  vezes  dura 
nelle  mui  pouco  tempo  j  mas  ordinal 
riamente  nunca  efeapa^ 

O  fymptoma  mais  commum  $  e  que 
moítra  fempre  a  gangrena  dos  inteííinos 
são  os  foluços ;  eítes  affligem  o  enfermo 
três  ,  ou  mais  dias  antes  da  fua  morte  $ 
e  nada  os  mitiga,  Elles  ás  vezes  deixão 
ò  enfermo  defcançar  por  algum  tempo , 
e  depois  tornao  a  repetir  i  o  qite  alguns 
Médicos  tem  penfadp  íèr  effeito  de  al- 
gum remédio  íèu  àpplicado  f  quando  lie 
hum  mero  effeito  da  natureza  ,>  e  da  mef- 
ma  enfermidade.  Elles  humás  vezes  per- 
feguern  o  doente  até  expirar  •  outras  ve- 
zes o  deíxão  algumas  horas  antes, 

O  fangue  que  vem  nos  jados5  or- 
dinariamente não  acompanha  a  queixa 
até  ao  fim  ;  e  por  iíío  não  hè  fympro- 
ma  temivel'  ,  nem  indica  gravidade  de 
queixa.  He  certo  que  algumas  vezes  vem. 
H  ii  o 
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o  fangue  com  profusão.  Naqueiles  en- 
fermos que  padecem  de  hemorrhoidas , 
fendo  atacados  de  dyfenteria ,  ha  ás  vezes 
liuma  profusão  tal  de  fangue  ,  que  che- 
ga a  afliiftar  o  enfermo  ,  e  o  Profeííor. 
A  dyfenteria  pôde  cauíàr  a  hemorrhagia  , 
quando  no  fyítema  ha  a  difpofiçáo  para 

ella. 

Como  as  hemorróidas  são  muitas 
vezes  acompanhadas  de  tenefmos  ,  íerá 
em  alguns  cafos  difrlcultofo  decidir  da 
natureza  da  queixa  ;  porém  fe  examinar- 
mos todos  os  fymptomas  com  reflexão , 
poucas',  ou  nenhuma  vez  nos  enganare- 
mos. Os  tenefmos  na  dyfenteria  são  acom- 
panhados de  dores  peio  ventre ,  cuando 
nas  hemorrhoidas  he  íõ  no  ano.  O  fan- 
gue na  dyfenteria  he  acompanhado  dos 
conteúdos  dos  inteílinos ,  quando  nas  he- 
morróidas hepuro.  As  hemorrhoidas  tra- 
zem vertigens ,  dores  pelos  lombos ,  tu- 
bérculos no  ano  ,  e  a  dyfenteria  tormi- 
na,  anorexia,  e  dejecções  frequentes. 

Hum  fymptoma  ,  que  quafi  íempre 

occorre  nefta  queixa  ,    e  de  que  poucos 

tem  fallado ,-  he  que  o  doente  logo  que 

engole  .qualquer  coufa  ou  folida,  ou  li- 

5  qw- 
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quida ,  vai  immediatamente  evacuar  ,  e 
lente  defcer  apreífadamente  pelo  ventre, 
e  chegar  ao  ano  a  matéria  que^enguiio. 
Efta  íenfação  no  enfermo  he  tão  forte , 
que  elie  nunca  fe  convence  do  contra- 
rio ,  e  fe  priva  de  comer ,  e  beber ,  te- 
mendo unicamente  que  a  comida  defça 
no  mefmo  inftante  ,  e  o  faça  evacuar. 
Efte  fymptoma  prova  bem  a  grande  ir- 
ritabilidade dos  inteftinos  ,  pela  qual  o 
movimento  excitado  no  eílomago  pelo 
alimento  que  o  tocou  ,  fe  propaga  im- 
mediatamente pelos  inteftinos  até  o  ano. 

Algumas  dyfenterias  terminão  em 
bem  poucos  dias  ;  outras  perílftem  por 
longo  tempo.  Aquellas  que  fendo  gra- 
ves,  não  acabão  a  vida  do  enfermo  lo- 
go, não  o  deixao  com  tudo  livre  de  to- 
do ;  porque  muitas  vezes  pafsão  para  hu- 
ma  diarrhea  fimpies  3  impertinente  ,  e 
que  dura  por  mezes  ,  e  annos  fem  ce  - 
der  aos  remédios  ,  até  que  ou  a  meíma 
natureza  vença  ,  ou  torne  a  -paliar  para 
dyfenteria  ,  de  que  difUcuitoíamente  fe 
efcapa. 

Se  o  enfermo  tem  a  felicidade  de 
vencer  a  queixa  ,   eile  fica  com  tudo  no 

efr 
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■eftado  mais  deplorável  de  debilidade ,  e  de 
cachexia.  As  pernas  ficao  edematofas  por 
muito  tempo,  o  corpo  íummamente  def- 
tituido  de  carnes,  oeífomago  foffre  con- 
tinuas dyfpepfias ,  o  deíalento  ,  a  froxi- 
áío  ,  e  o  caníàço  embaraça  todos  os  mo- 
vimentos, e  acções.  Efta  mefma  debili- 
dade fe  obfèrva  ainda  naquellas  dyfen- 
terias  ,  que  apenas  chegão  a  durar  oito 
dias  :  o  que  prova  o  quanto  ellas  atacao 
o  íyftema  em  geralv 

A  procidencia  do  ano  tem  íido 
confequencia  da  dyfeníeria  ,  quando  os 
tenefmos  são  muito  continues ,  e  fortes. 
Efta  con  ferva  o  enfermo  em  defaífoce- 
go  ,  e  afflicção  por  todo  o  dia  ,  e  em 
vigília  por  toda  a  noite.  Os  jaclos  en- 
tão contém  muito  langue  ,  pois  a  intu- 
mefeencia  da  parte  fechando  o  ano  ,  em- 
baraça fahir  dos  inteftinos  o  feu  conteú- 
do. Nefte  cafo  a  relaxação  do  esfmter  do 
ano  fe  apreífa,  e  a  gangrena  do  inteíti- 
no  reílo  fe  faz  mais  rápida. 

Tenho  obfervado  ,  que  depois  de 
começada  a  gangrena  ,  e  aberta  a  via, 
fahem  algumas  bolas  de  fezes  endureci- 
das que  nadao  febre  o  fluido  ,   de  que 

coní- 
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conftao  os  jaólos.  Eftas  cybalas  não  são 
totalmente  redondas  ,  mas  fim  irregula- 
res j  como  fe  eftiveffem  depoíltadas  entre  ' 
as  cellas  ,  e  válvulas  coniventes  dos  in- 
teítinos  ,  e  retidas  por  falta  de  evacua- 
ção ,  ou  para  melhor  dizer  ,  por  eípaf- 
mo  das  mefmas  válvulas. 

Outras  vezes  vem  nos  jaílos  maté- 
rias de  •  diferente  cor  ,  coníiftencia  ,  e 
qualidade.  Humas  vezes  vem  monco  ; 
outras  vezes  vem  hum  puz  genuino  \  e 
outras  vem  huma  íanies  podre. 

Tenho  também  achado  por  muitas 
vezes  aquella  matéria  cebacea ,  á  manea- 
ra de  pedacinhos  de  queijos  já  deícrita 
por  Pringle  ,  e  vários  outros  Authores  , 
que  a  chamao  corpos  pingues*  Eu  creio 
que  efta  matéria  he  o  meíino  monco  ,  que 
vem  ás  vezes  nos  jactos  já  endurecido 
nos  inteílinos  peio  calor,  peia  longa  re^- 
tencao ,  e  por  falta  de  movimento. 

•  Eu  ainda  me  não  atrevo  a  decidir 
fe  a  dyfenteria  he  ,  ou  não  contagiofa. 
Mas  fe  eu  devo  julgar  fegundo  as  fuás 
caufas  remotas ,  e  próximas ;  fe  eu  devo 
convencer-me  do  que  a  experiência  me 
tem  eníinado,  eu  me  inclino  a  affirmar, 

que 
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que  adyfenteria  não  he  contagiofa  ape- 
zar  da  authoridade  de  muitos  Aurho- 
res ,  que  até  agora  tem  efcrito  fobre  ef- 
ta  queixa.  Eu  acho  muito  difficil  deter- 
minar huma  femelhante  queftáo  ,  quan- 
do as  provas  de  contagio  nao,  são  cia-* 
ras>  edeciíivas»  Facilmente  fe  pode  con- 
fundir com  epidemia  o  effeito  de  huma 
caufa  ,  que  geralmente  fe  diffunde.  He 
certo  que  fe  tem  obfervado,  que  alguns 
efftuvios  de  fubftancias  animaes  podres 
atacao  promptamente  os  inteítinos  ,  e 
produzem  diarrheas.  Mas  ainda  fe  não 
vio ,  que  eftas  fubftancias  já  mais  produ- 
ziífem  genuina  dyfenteria.  Além  diíto  fe 
eílas  fubftancias  obrao  crefcendo  o  mo- 
vimento periftaltico  dos  inteítinos  (  que 
he  a  caufa  próxima  das  diarrheas  )  nao 
podem  produzir  dyfenteria  ,  cuja  caufa 
próxima  coníifte  na  conftrição  do  co? 
on  3  e  redlo ,  como  vamos  a  moftrar. 

Caufa  Pr  exima. 


I 


EU  paíío  a  indagar  outro  ponto  mais 
obfcuro.    O  conhecimento  da  cauíà 
próxima  da  dyfenteria  tem  fido  até  ago- 
ra 
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ra  muito  limitado ,  e  invoivido  em  con- 
jecturas ,  e  hypothefes.  Eira  opinião  mui- 
to vulgar  entre  os  antigos ,  que  a  cauíà 
próxima  da  dyíènteria  eia  huma  mater- 
na acre  3  que  introduzida  ,  ou  gerada  nos 
inteíKnos ,  excitava  dores ,  tene finos  ,  é 
dejecções.  Mas  ella  perde  a  íua  auího- 
ridade  ,  quando  Pringle ,  querendo  admit- 
iu* huma  tendência  contínua  para  a  po- 
dridão no  corpo  humano ,  coníidera  por 
im mediata  caufa  da  dyfentería  hum  fer- 
mento podre  j  vindo  da  maíía  geral  do 
Tangue.  Com  tudo  as  idéas  de  Pringle 
não  períiílem  por  muito  tempo.  Nada  ha 
que  mais  defcubra  a  verdade  ,  do  que  são 
as  experiências.  Depois  que  Hewíbnana- 
lifou  o  fangue  ,  ficámos  bem  convenci- 
dos que  elle  nunca  contém  em  íi  maté- 
ria nociva,  nem  íinaes  de  podridão  ;  e 
aííim  fe  eícurece  a  hypothefe  }  que  já 
paliava  por  verdade. 

Linneo  lembrando-íe  do  que  em  ou- 
tro tempo  dilíe  BarthoJino  ter  obferva- 
do  nos  excretos  dos  dyfentericos  ,  per- 
tende  fuítentar  que  a  caufa  das  dyíènte- 
rias  são  ácaros  vivos  ,  que  exiílem  nos 
inteltinos  cólon  >  e  recío  3  onde  fazem  o 

evi- 
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evidente  eftrago.  Os  Médicos  achão  a 
opinião  de  Linneo  dura  de  fe acreditar, 
e  ella  não  encontra  patronos  que  a  de- 
fendão ,  e  que  a  fuííentem  contra  as  graves 
objecções  que  felheoppõèm.  Asobíèr- 
•vaçoes  nos  eníinao ,  que  ha  dvfenterias 
motivadas  conhecidamente  por  frio  ap- 
plicado  ao  corpo,  onde  não  pode  haver 
a  menor  fuípeita  de  ácaros  introduzidos , 
ou  gerados  nos  inteílinos. 

Nada  ha  que  mais  nospoffa  darhu-r 
ma  luz  mais  clara  ,  e  huma  idéa  mais 
perfeita  da  caufa  próxima  da  dyíênteria  ? 
do  que  são  as  cliílecçóes  dos  cadáveres. 
Elias  são  as  que  defde  as  primeiras  ida- 
des da  Medicina  tem  de fc liberto  a  maior 
parte  das  caufas  das  enfermidades  que 
hoje  fabemos  j  ellas  são  as  que  tem  o 
poder  de  tirar  os  homens  do  labyrintho 
das  hypotheíes ,  e  conjecturas ,  e  de  pôr 
patente  os  íeus  erros ,  e  os  feus  enganos. 
Eu  palio  a  referir  o  que  pòr  ellas  tenho 
aprendido. 

Abrindo-fe  a  cavidade  do  abdómen , 
e  feparando-fe  o  omento ,  logo  fe  obfer- 
va  a  primeira  vifta  o  inteírino  cólon  ir-? 
regularmente  contraindo  ?  e  de  huma  cor 

mais 
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mais  vermelha  do  que  tem  os  outros  inr 
teílinos.  Todas  as  mais  entranhas  damef- 
ma  cavidade  confervão-fe  no  íeu  eftado 
natural.  Algumas  vezes  tenho  achado  a 
parte  inferior  do  omento  com  huma  cor 
azul  efcura  ,  do  que  eftou  perfuadido  que* 
íeja  accidental,  e  que  não  tenha  conne- 
xao  alguma  com  a  moleítia.  Cortandor 
fe  huma  porção  dos  inteírinos  íiiperio- 
res  ,  elles  parecem  eftarem  no  feu  per-* 
feito  eílado ;  as  fuás  túnicas  fe  achao  ilr 
lefas ,  e  o  feu  mefenterio  moftra  não  ter 
foffrido  damno  algum.  Porém  cortando- 
fe  huma  porção  do  inteftino  cólon  ,  e 
examinando-fe  com  baílante  reflexão  as 
fuás  túnicas ,  a  natureza  da  queixa  fe  faz 
evidente.  Defcobrem-fe  nelle  huns  tu- 
bérculos á  maneira  de  puíluias ,  os  quaes 
apparecem  em  maior  y  ou  menor  nume* 
ro  j  e  em  differentes  eftados.  Em  alguns 
eftes  tubérculos  são  vermelhos ,  grandes  > 
e  duros  ,  e  em  outros  são  pequenos ,  e 
efcuros;  mas  cortados  pelo  meio ,  inteira^ 
mente  são  todos  brancos  ,  e  de  huma 
fubftancia  bem  femelhante  a  fragmentos 
de  queijos.  Elles  eílão  íituadcs  entre  a 
túnica  yillofa^  e  mufculofa.   A  contras? 
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cão  obfervada  no  cólon  he  muito  maior, 
e  mais  irregular  no  reéto  ,  cujas  túnicas 
eíláo  baftantemente  groffas,  e  aomefmo 
tempo  mais  molies  do  que  as  dos  ou- 
tros. A  túnica  villofa  fica  deílruida  ,  e 
convertida  naquelle  monco  ,  que  vem  nos 
jadtos.  Na  túnica  muículoía  tenho  ob- 
íervado  humas  pequenas  ulceras  que  exii- 
tem  entre  os  tubérculos  >  as  quaes  ío  fe 
deícobrem ,  havendo  o  cuidado  de  alim- 
par o  monco  ,  e  a  bilis  ,  que  he  em  mui- 
ta: quantidade.  Os  tubérculos \  lendo'  ex- 
primidos, lanção  de  íi  hum  fluido  como 
puz  mifturado  com  langue.  A  bexiga  ou- 
rinaria  fe  acha  totalmente  contrahida ,  e 
ointeítino  ileon  baílantemente  inflamma- 
do.  Eftas  são  as  apparencias  que  obfer- 
vei  em  todas  as  diííecçòes  de  dyfenteri- 
cos, 

Pringle'  falia  alguma  coufa  fobre  a 
gangrena  da  túnica  villofa ;  mas  eu  nun- 
ca a  conheci.  He  certo  que  eu  defcubri 
por  muitas  vezes  os  inteftinos  cólon  ,  e 
redlo  negros  em  algumas  partes ;  mas  eu 
não  attribuo  a  gangrena  ,  mas  íim  ao 
íàngue  extravafado.  Não  duvido  que  ha- 
vendo gangrena  nas  túnicas  mufouloías , 
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e  nervoras ,  çaffe  efta  para  a  villofa  ;  mas 
iRo  não  pafla  de  huma  mera  hypothefe. 

Se  as  difTecçóes  me  moflrao  hum  ef- 
pafmo  ,  e  conftricção  dos  inteftincs  có- 
lon ,  e  redto  j  fe  concedemos  haver  hu- 
ma connexao  entre  a  dyíènteria  \  e  fe- 
bre, cuja  caufa  próxima  confifte  em  hum 
eípafmo  induzido  por  debilidade  indire- 
cta ,  tenho  toda  a  razão  de  períindir- 
me  ,  que  a  caufa  próxima  da  dy lente- 
ria  he  o  eípafmo  nos  inteftinos  colou  ? 
e  reclo  ,  induzido  pela  debilidade  dos 
mefmos. 

Mas  como  veio  eíte  efpafmo  atacar 
unicamente  os  dous  inteftinos  ?  A  caufa 
remota  que  o  produzio  >  tocou  unica- 
mente no  cólon  5  e  redlo.. 

Efte  paíTo  he  diíficultofo  de  fe  pe- 
netrar. Porém  fe  eu  olho  para  as  leis  da 
natureza ,  fe  eu  bufco  a  analogia  f  fe  eu 
devo  acreditar  os  fedtos ,  e  as  experiên- 
cias ,  conheço  que  a  objecção  nenhuma 
força  tem,  a  pezar  de  quejeu  não  pof- 
fa  explicar  a  priori  as  acções  da  natu- 
reza. A  experiência  me  meftra  todos  os 
dias  ,  que  as  caufas  genéricas  produzem 
queixas  parciaes :  logo  por  que  huma  cau^ 
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fa  genérica  não  fera  capaz  de  produzir 
hum  efpaímo  parcial  ?  Eu  vejo  que  hm 
tna  caufa- applicada  ao  corpo  em"  geral, 
produz  efquinencia  ,  pleuriz ,  hepatitis  [ 
&c.  logo  porque  não  produzirá  efpaímo' 
nos  ínteftinos  cólon ,  e  recto  a  caufa  ap- 
plicada ao  todo? 

Nós  fabemos  que  as  caufas  exci- 
tantes para  obrarem,  precisão  da  diípo- 
%ão  primeiramente.  Se  efta  difpofição 
for  parcial ,  a  affeição  ,  também  íe  faz  par- 
cial j  porque  fó  a  parte  recebeo  o  éffei^ 
to  da  caufa  excitante.  Por  tanto  a  Caufa 
genérica  applicada  ao  fyftema ,  fó  obra 
nos  mtefhnos  cólon  5  e  reélo ,  por  haver 
nelles  difpoíiçao. 

As  ícybalas  retidas  5  as  dores  pelo 
ventre  ^  os  tenefmos ,  a  fupprefsão  das  ou- 
rinas  são  decifivas  provas  de  efpafmo, 
Morgagni  obferva  ,  que  o  fangue  vem 
mais  em  confequencia  da  dilatação  dos 
vafos  procedida  do  efpafmo  das  fibras 
Vizinhas,  do  que  da  rotura  dos  mefmos 
vafos.  Mas  eu  fempre  meperfuado  ,  que 
elie  fahe  peias  pequenas  ulceras  achadas 
nos  inteftinos  pelas  diíTecçòes.  Mas  fera 
effá  conílricçao  caufada  pela  caufa  geral , 
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a  que  produza  as  ulceras  ?  Se  aífím  hc  a 
opinião  de  Morgagni  ,  quando  não  íèja 
verdadeira ,  he  ao  menos  agradável. 

Eíle  eípafmo  fendo  continuado  pe- 
la falta  dos  »remedios  próprios  ,  ou  por 
rebeiliao  da  queixa  ,  cahe  por  fi  meímo 
em  huma  relaxação  afthenica,  que  he  o 
principio  da  gangrena.  Por  iíTo  ceísao 
os  tenefmos ,  Te  diminuem  as  dores  ,  e 
flatulência  ,  logo  que  a  relaxação  come- 
ça, ou  o  eípaímo  fe  deívanece.  Conti- 
nua com  tudo  a  excreção  infenfivei  pela 
falta  de  tono  3  e  de  principio  de  vida 
nos  inteítinos ,  e  no  esíinter  do  ano» 


1  Caufas  Remotas* 

A  S  caufas  remotas  são  todas  aquel- 
£\  las ,  que  appl  içadas  ao  corpo  indu-* 
zem  nos  inteítinos  cólon  3  e  recto  abati- 
mento ,  e  efpafmo.  He  certo  que  as 
fuás  fibras  são  as  mais  difpoftas,  eprom- 
ptas  para  receberem  imprefsões  excita- 
das. Eu  quafi  que  defcubro  que  as  cau- 
fas excitantes  da  dyfenteria  são  as  mef- 
mas  da  febre.  He  certo  que  o  calor 
concorre  muito  para  o  feu  augmento ,  co- 
mo 
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mo  nas  febres.  As  bebidas  efpirituofas 
fendo  exceííivas,  e  falíiíicadas  y  a  humi* 
dade  recebida  nos  pés  ,  a  falta  de  lim- 
peza 5  o  indigeíto  fuflento  ,  as  paixões 
acalma  tem  evidentemente  produzido  dy- 
fenterias.  Igualmente  as  movem  os  pur- 
gantes drafticos. 

Ainda  não  poíTo  determinar  fe  os 
effluvios  das  aguas  encharcadas,  e  corru- 
ptas também  produzem  dyfenterias,  af- 
fim  como  produzem  febres.  Porém  co- 
mo as  dyfenterias  quali  fempre  acompa- 
nhao  as  febres ,  ou  antes ,  ou  depois ,  co- 
mo as  caufas  próximas ,  e  remotas  entre 
íi  são  as  mefmas  ,  me  inclino  a  penfar, 
que  os  effluvios  também  produzem  dy- 
íenterias  ,  quando  achao  difpofiçao  nos 
inteftinos ,  affim  como  produzem  febre , 
achando  diípofição  nos  extremos  valos 
da  cútis. 

Cura. 

ADyfentería  requer  fer  acudida  logo 
no  feu  principio  j  porque  os  remé- 
dios que  são  próprios  para  vencer  ,•  ou 
mitigar  a  queixa,  fe  fazem  inúteis,  e  de 
nenhum  eíFeito  todas  as  vezes  que  eíla  tem 

cor- 
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corrido  por  algum  tempo  em  deíprezo. 
Logo  que  eiia  apparece  ,  eu  coftumo 
adminiítrar  hum  emético  ligeiro  ,  que 
quaíi  fempre  move  alguma-  evacuação 
inferior  5  tanto  porque  já  ha  difpoíiçâo 
nos  inteítinos  5  como  porque  o  combi* 
no  com  alguma  terra  abíorvente  ( 1 ). 
Os  doentes  geralmente  allivião  com  el- 
le,  principalmente  feha  demaziada  bilis 
no  eílomago ,  ou  naufea*  A  ipecacuanha 
nao  tem  virtude  efpecifica,  como  vulgar* 
mente  fe  penía  :  ella  produz  o  meimo 
■effeitoque  oantimonio.  Eu  coftumo  com- 
binar algumas  vezes  ambos  >  e  adminis- 
tro a  compoíição  em  tal  dófe*  que  obre 
mais  como  catliartico  (2)*  Tenho  ufado 
das  dófes  naufeativas  do  antimonio  j  mas 
nunca  achei  beneficio  algum* 

No  d  ia  fegiiinte  repito  o  méfmo  emé- 
tico ,  porque  tenho  conhecido  >  que  hum 
I  uni- 


(  1  )  Antimonio  tartarizado  daPharm.  Lond.  17$$* 
hum  grão. 
Marina  ,  huma  emtjas  « 
Magnefia  branca  ,  meia  oitava. 
Agua  quente,  quatro  onças  ^rniíttirem-fè. 

(?}   Ipecacuanha,  meia  oitava. 
Antimonio  tartarizado,  hum  grão.  j 

Agua  Quente  t  trea  onqas ;  mifturcm-fe.. 


:" 


M4         SOBKE  AS  IJYSENfE^IÁâ 

iihico  muito  raras  vezes  completa  a  cu* 
ra.  Por  tanto  he  precifo  repetir^fe  a  fim 
de  não  fe  perder  tempo  >  a  pezar  de  que 
pareça  que  o  enfermo  feacha  bom.  No 
fim  do  fegundò  emético  adminiftro  á  noi- 
te o  ópio  (  i  ).  Efte  methodo  ordinária-- 
mente  cura  todas  as  dyfenterias  acudidas 
no  feu  principio^ 

Mas  muitas  vezes  nãò  cede  a  quei- 
xa a  efte  primeiro  curativo  ,  e  a  conti- 
nuação de  remédios  he  indifpenfaveL 
Então  os  eméticos  pafsão  a  fer  perigo^ 
fos  por  acharem  as  forças  do  enfermo 
abatidas.  Por  tanto  eu  adminiftro  logo 
hum  purgante  antiflogiftico.  Huma  on- 
ça de  qualquer  dos  làes  neutros  combi- 
nada com  outra  onça  de  manná  ^  e  dif- 
foi  vidas  em  hum  quartilho  d'agua  quen- 
te ,  he  hum  purgante  muito  adequado 
2)*  A  flia  operação  fe  ãugmenta  be- 
mdo  ò  enfermo  fobré  o  remédio  caldos 
de  gallinha ,  ôu  de  vaca ,  chá  i  ou  ou* 

tro 
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(  i )  Ópio  puto ,  hufít  grão. 
(fconferva  dè  rofás ,  quanto  bafte :  fornié-fe  pirola. 
(  á  )  Natrò  vitriolado ,  cali  vitriolado ,  ou  mague- 
fia  vitôolad*  da  Pharm.  Lond.  an.  iy$S, 


rro  qualquer  diluente  eícolhido  pelo  mefe 
mo  enfermo» 

Logo  que  o  doente  faz  alguns  jar 
etos  >  as  dores  dó  ventre  >  e  os  tenefmos 
fe  diminuemi  Depois  deita  favorável  eva- 
cuação humadófe  deopiò  á  noite  f  com- 
pleta quaíi  fempre  a  cura  (  i  )t  O  pur- 
gante remove  o  efpafmo  ,  e  confegue  ó 
allivioj  o  ópio  prolonga  huma  eoufa,  è 
outra;. 

Vários  purgantes  tem  fido  reçõm~ 
mendados  pelos  Authores.  Ofai  dè.Glâu^ 
ber ,  ò  fal  cathartieo  i  ò  tártaro  feluvet  § 
a  infusão  de  fenne  >  O  óleo  de  caftor, 
ou  outro  qualquer  femelhànté  purgante, 
pode  íèr  ufado  5  e  preferido  >  fegundo 
elles  eoncordãò  corri  a  ebnftituiçao  do- en- 
fermo* Gúllèii  riao  admitte  o  ufo  do  rui- 
barbo i  por  fer  adfiringente  ,  que  he  per- 
niciofo  ria  dyíenteria.  Eu  tenho  tilado 
dellé  algumas  vezes  ,  e  com  effeito  não 
me  atrevo  a  decidir  fe  a  adíhingenciá 
do  ruibarbo  tem  embaraçado  a  cura. ,  Com 
tudo  eu  prefiro  adminiítrallo $  combirian£ 
lai  4o 


1 


(  i )  Tintura  de.  ópio  ,  vinte  e  cinco  gotas. 
Água  dç  noz  moinada,  hutnaoriça.  j,Tii.ílurcmvre0 
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do-o  com  o  mercúrio ,  fegundo  o  metho- 
do  de Pringle  (i);c  deíía  combinação 
fahe  hum  purgante  fuave ,  e  próprio  pa- 
ra a  dyfenteria.  Talvez  o  mercúrio  mo- 
difique o  ruibarbo,  e  faça  a  fua  virtude 
purgativa  íuperior. 

Todo  o  purgante  irritante  he  noci- 
vo, e  fatal  ,  porque  augmenta  as  dores 
do  ventre  3  e  os  tenefmos.  Eu  tenho  vif- 
to  bem  funeíks  coníequencias  do  ufo  dâ 
j  alapa  ,  e  da  efcamonea  em  femelhánte 
queixa. 

He  certo  que  nos  cafos  menos  gra- 
ves ,  he  que  hum  fó  purgante  he  capaz 
de  embaraçar  os  progreílòs  da  queixa. 
Porque  quando  ella  he  mais  importuna , 
fe  tornão  levantar  as  dores,  e tenefmos, 
logo  que  o  purgante  tem  concluído  ofeu 
effeito.  Nefte  caio  eu  coftumo  repetir  o 
mefmo  purgante  no  outro  dia  ,  e  paflb 
a  repetir  ourra  vez  no  terceiro  dia,  fem 
dar  tempo  algum  livre.  Eu  tenho  co- 
nhecido  que  o  doente  nunca  íe  enfra- 

'  que- 


(  i  )  Ruibarbo,  meia  oitava. 
Galomelas,  dez  grãos. 

MucJUagem  de  gomma  Arábia ,  quanto bafte  :  formem* 
fe  pi  rolai. 
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quece  com  a  operação  dos  purgantes  re- 
petidos ,  logo  que  elles  procurao  alliviar 
as  dores  ,  e  tene finos.  He  bem  de  no- 
tar y  que  o  doente  diftingue  prompta- 
mente  os  movimentos  do  purgante  dos 
da  queixa.  Alguns  Authores ,  que  já  ef- 
tão  perfuadidos  da  neceííidade  dos  pur- 
gantes nefta  queixa  ,  os  adminiítrão  hum 
dia  íim  ,  e  outro  não ,  a  fim  de  darem 
algum  deícanço  ao  enfermo.  Mas  he  en- 
gano y  porque  o  doente  no  dia  de  def- 
canço  continua  a  obrar  da  mefma  forte 
em  confequencia  da  queixa.  Além  diílo 
os  jaclos  procedidos  da  moleítia  são  mais 
violentos ,  e  proftrão  mais  o  enfermo ,  que 
os  dos  purgantes ;  e  finalmente  a  queixa 
faz  progreflbs  ,  quando  fe  defpreza  o 
tempo. 

Em  quanto  eu  não  defcubro  allivio 
confeguido  pelos  purgantes  9  não  largo 
mão  deli  es  ,  nem  paífo  ao  ufo  do  ópio  ; 
porque  tenho  alcançado,  que  efte  hefu- 
neítiílimo,  fendo  dado  antes  daconíbric- 
cão  dos  intefnnos  fer  removida  pelos  pur- 
gantes. 

Não  ha  hum  ponto  na  prática  da 
Medicina  3  em  que.  os  Authores  eftejâo 
.>  mais 


,:.T 


'\'J 


'■í-í!' 


n 


!«"i\"L 


tf 8       SOBàE  As  Dysentèrias 
mais  divididos,  do  que  no  ufo  d0  ópio 

íias  dyfenterias.  Sydenhão  em  muitos  ca- 
fos  confia  toda  a  cura  no  leu  ufo  3  quan- 
do outros  de  igual  authoridade  o  con- 
demna©  totalmente.  Ptingie  o  reéommen- 
da  com  cautela  3  e  manda 3  que  feja  ad~ 
miniíirado  depois  dehum3  favorável  eva- 
cuação; eppr  iífò  fó  pode  Ter  dado  no 
fim  do  fegundo  dia  depois  do  primeiro 
evacuarite.  Eu  convenho  muito  com  Cul- 
ien  ,  que  o  deíprezo  dos  purgantes  no 
principio  da  queixa  he  que  tem  feito  o 
ópio  depois  neceíTario,  A  contínua  prá- 
tica me  tem  enfinado  ?  que  os  bons  ef-? 
feitos  do  ópio  logo  que  fe  toma  3  sao 
énganofos ,  e  de  pouca  duração  3  quando 
fee  âdminiftrado  intempeftivamente. 

O  ópio  dado  errr  qualquer  tempo  3 
e  em  qualquer  eftado,  abate  immediata- 
tnente  as  dores ,  diminue  os  jactos  ,  e  re- 
concilia o  fomno.  Porém  paliado  o  tem- 
po do  feij  effeito ,  torn^o  as  dores  a  re- 
petir,  augmentaoríè  os  jactos,  e  as  for- 
ças dê  todo  fê  proíirao.  Eu  creio  que  o 
ópio  fendo  dado  antes  de  fe  remover  q 
eipafmo  dos  iríteftirios  pelos  purgantes, 
faY#èc#  o  augmènto  do;ífíeíjno  efpafeo 

«  pe. 


d*  A  n  g  o  l  a,  119 

pela  debilidade  indirecta  ,  que  refta  de* 
pois  do  íeu  effeito  fmgqlar.  O  cpio 
diminuirá  a  crefcida  acção  dos  inteftinos 
excitada  pela  conftricção ,  e  fará  osner* 
vos  infenfiveis  ás  dores  movidas  pelo  ef- 
pafmo;  mas  nunca  removerá  o  efpafmo 
por  fi  fó ,  por  fer  efte  induzido  por  de^ 
bilidade  ,  cujo  effeito  também  lie  do 
ópio» 

Mas  logo  que  o  enfermo  tem  alli^ 
viado ,  ou  feja  com  o  primeiro ,  ou  com 
o  fegundo ,  ou  terceiro  purgante  3  então 
huma  dófe  de  qpio  á  noite  he  muito 
útil  ,  nap  fó  porque  prolonga  os  bons 
effeitos  do  laxante  ,  mas  também  porque 
focega  o  enfermo  5  e  o  póe  em  eílado 
de  fofirer  no  dia  feguinte  a  operação  çle 
outro  purgante ,  fe  tor  neceífario, 

Alguns  Médicos  coftumão  combinar 
o  ópio  com  os  eméticos  ,  ou  purgantes. 
Efta  prática  tem  produzido  bons  effeitos 
em  algumas  dyíenterias  chroniças.  Po- 
rém eu  fempre  prefiro  o  ufb  alternativo 
delles  feparados  j  porque  o.  ópio  fempre 
embaraça  a  acção  do  purgante  ,  e  do 
emético.  Parece-me  fer  totalmente  indifc 
ferçnte ,  que  o  ópio  fej^  dadQ  no  eftado 
i  11% 
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liquido  ,   ou  folido  ,    bera  que  difto"  fe 
tem  feito  algumas  impertinentes   ques- 
tões. 

Quando  a  queixa  he  muito  violen- 
ta f  os  purgantes  fe  devem  repetir.  Mas 
ás  vezes  a  rebeldia  he.tal ,  que  não  ce- 
de a  glles,  e  então  abatidas- as  forças  do 
enfermo  ,5  elles  já  não  podem  íer  contk 
nuados  com  vantagem.  Nefte  cafo  eu  uíò 
frequentemente  da  ipecacuanha  mifturada 
com  quina ,  ou  do  meímo  ruibarbo  com 
a  quina.  (  i  ) 

As  dores  de  vente,  que  quafi  fèm* 
pre  são  violentas,  fe  allivião  comfemi- 
cupios ,  <jue  fendo  repetidos ,  são  effica- 
zes  para  -diminuir  ocípafmo.  Mas  quan- 
do as  dores  são  muito  exceffivas,  os  ba- 
nhos são  huus  palliativos  momentâneos. 
Tenho  dsfcuberto  ,  que  a  tintura  das  can- 
tharidas  pofta  em  linimento  ,  e  fomen-* 
tando-íè  com  ella  todo  o  abdómen,  não 
fó  remove  as  dores  .com  a  maior  effica- 
-  cia. 


(i  )   Infusão  de  quina  ,  três  onças. 
Chá  de  marcella  ,  huma  onça.  '■ 

ipecacuanha  ,  cu  íuibaibo,  hiim  efcropulo. 
Xarope  de  dormideiras-,  huma  onça  :  miílure-fe,  c 
íoniepi-fe  três  colheres  de  duas  ei*i  duas  horas, 


D5A   N   G  O   L  A. 


121 


cia  ,  mas  até,,  defvanece  a  mefma  inflam* 
mação  dos  intejtinos  (  i ),  Efe  prom- 
pto  remédio  ,  que  defcubri  ,  adiantou 
muito  o  verdadeiro  curativo  da  dyfente* 
ria  ,,  porque  pôde  fer  repetido  com  a 
frequência  que  exiggir  a  enfermidade  , 
fem  inconírnodo  algum ;  o  que  não  acon- 
tece com  os  mais. 

Ufei  por  muitas  vezes  dos  me  imos 
caufticos.no  abdómen  ;  porém  nunca  achei 
aquelle  prompto  effeito  das  cantliaridas 
em  linimento.  Talvez  que  o  linimento 
não  levantando  boina ,  como  fazem  os  re- 
íicatorios ,  e  por  confequencia  fendo  re- 
petido por  muitas  vezes,  dê  lugar  a  que 
feja  abíorvida  maior  quantidade  de  can- 
tharidas.  Depois -difto  os  veíicatcrios  ata* 
cão  as  ourinas  j  e  nefta  queixa  produzem 
effe  effeito  com  damno ,  tanto  porque  já 
ha  difpoíição  para  femelhante  ataque  ,  pois 
vemos  que  hum  dos  íèus  íymptomas  mais 
fortes  lie -a  retenção  das  ourinas  ,  como 
porque  fendo  a  parte  onde-  fe  devem  appli» 

a  impref- 
sao- 


car  9  a  mais  vizinha  a  bexiga , 


(  í  )  Tintura  de  cantliaridas,  deus  efcròpulor. 
Oieo  de  louro  .  huma  onqa  :  forme- fe  HnimenÇo  ,  ç 
fe  repi|a  ue  três  em  três  horas. 
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são  feri  mais  forte.    Nenhum  deftes  ef~ 
feitos  tenho  achado  no  linimento. 

Nos  dias  de  intervallo  9  em  que  o 
enfermo  fe  não  purga  ,  os  crifteis  são 
muito  convenientes  j  e  eftes  muitas  vezes 
jbaítãa  para  completar  a  cura.  He  certo 
que  quando  os  e vacilantes  já  não  podem 
íer  adminiílrados  pelo  abatimento  das  for- 
ças do  enfermo  ,  eu  me  entrego  aos  crif- 
teis, Gs  antiflogiftiços ,  e  anodynos  são 
os  mais  próprios  (  i  ).  Eu  dou  preferem 
cia  aqs  de  leite  ,  tanto  pela  fimplicida* 
de  ?  como  pela  virtude  anodyna ,  que  lhe 
he  natural. 

■  *  Depois  de  paífar  o  primeiro  ataque 
ida  ^ifáhrmúh ,  fegue-fe  o  eftado  chroni- 
co.  Efte  çonfifte  ern;  repetidas  dores  ,  e 
evacuações  de  vez  em  quando.  Nefte  ef- 
tado paiTa  o  enfermo  dous  ,  três  dias 
feom  ,  e  no  fim  deftes  repete  a  queixa. 
Com  tudo  as  forjas  fè  abatem  todos  os 
dias  7  as  carnes  fe  mirrão ,  o  corpo  em- 


nwreçe  ,  e  a  febre  trabalha, 


A  queixa 
en- 


(  i  )  Agua  de  cevada,  dez  onças. 
ÇfjíbzçM  de  dormideira?  ,  huma  onça  :    ferva- fe  até 
ficar  em  íeis  onças  •  coe-fe  ,  e  ajuntem-fe-lhe  cl$r 
ras  d 'ovo,  duas.  * 

c 
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então  já  coníiíte  em  huma  froxidão  dos 
inteftinos.  Já  fe  pódç  chamar  outra  en^ 
fermidade- ;  já  convém  outros  remédios ; 
a  fua  caufa  próxima  he  a  íiimma  debili- 
dade induzida  peloeíKmuio  indirecto,  da 
dyfenteria  :  he  huma  íèguncja  queixa  pro- 
duzida pela  primeira ,  aiíimcomo  orheu- 
matifmo  chrpriico  he  huma  quejxa  produ- 
zida peio  rheumatifmo  agudo ,  mas  dife- 
rente delle  tanto  pela  fua  eauíà  próxima^ 
como  pelo  feu  methodp  de  cura.  Chamare- 
mos  oeftado  chronico  da  dyfenteria  diar- 
rhea  ?  Já  ferao  irnproprios  os  evacuai** 
tes  ? 

Não  duvido  que  o  eítado  chroiiico 
da  dyfenteria  proceda  muitas  vezes  de 
froxidão;  porém  não  he  fempre.  Tenho 
obíèrvado/  que  muitos  dependem  deob- 
ftrucçôes,  e  do  eftado  mortifico  em  qué 
ficão  os  inteftinos,  como  me  moftrão  as 
diífecçôes.  Por  tanto  como  as  forças  do 
enfermo  não  podem  fupportar  a^  acção 
de  hum  purgante ,  os  laxantes  mui  bran- 
dos devem  ler  applicados.  Huma  colher 
do  oíco  de  mamona  ,  ou  alguns  grãos, 
de  ruibarbo  ?  ou  de  cipó  tem  cpnfeguH 
riQ  a  cura, 

Q 
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O  ópio  neíle  eítado  chronico  nao 
pôde  fer  difpenfado  por  huma  fó  noite. 
Até  elle  combinado  com  os  meímos  la- 
xantes he  efficaz. 

Quando  a  dyfenteria  eftá  no  feu  pri- 
meiro ataque,  em  que  as  dores  de  ven- 
tre ,  e  tenefmos  acompanhao  a  evacua- 
ção ,  os  àdftringentes  são  o  maior  vene- 
no ,  que  fe  pode  dar  ao  enfermo.  Mui- 
to, raros  são  os  dyfentericos  que  efcapao , 
tendo  tomado  adftringente  na  força  do 
primeiro  ataque.  Eiles  naofó  favorecem 
o  efpafmo,  mas  até  o  fazem  rebelde  aos 
mais  remédios.  O  pouco  conhecimento 
fohre  a  natureza  da  queixa ,  he  que  tem 
feito  a  alguns  Médicos  lançar  mão  delr 
les  ,  e  iníiftir  no  feu  uíb.  Mais  útil  te- 
ria fido  á  humanidade  deixar  os  dyfen- 
tericos fem  remçdio  algum ,  do  que  ad- 
miniftrar  àdftringentes  na  dyfenteria. 

.  Porém  quando  fó  ha  frequência  de 
jadios  fem  dores ,  e  fem  tenefmos ,  os  àd- 
ftringentes podem  fer  ufados  com  vanta?* 
gem.  Mas  nefte  cafo  não  fe  pode  cha-r 
mar  á  queixa  dyfenteria  ,  chamaremos 
com  mais  propriedade,  diarrhea.  As  dyr 
fentcrias  também  podem  mudar  para  diar- 

<      rkeasi 
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rheas ;  c  então  convém  a  terra  japoniça , 
o  extracto  do  páo  campeche  ,  da  quaf- 
fia  amara ,  a  fimaruba  ,  a  gomma  kino , 
a  dita  nutritiva ,  o  vinho,  &c. 

A  fangria  tem  fido  recomraendada 
por  alguns  Authores  ,  e  reprovada  por 
outros.  A  appafencia  de  inflammaçãb ,  que 
parece  exiítir  nos  inteftinos  3  tem  delibe- 
rado a  alguns  a  fe  capacitarem  da  pro- 
priedade deita  evacuação.  Porém  deve- 
mos conceder  ,  que  ha  muitas  inrlamma- 
ções  em  que  não  convém  a  fangria  ;  e  a  dy- 
fenteria  he  certamente  huma  delias,  Eu 
tenho  feito  fangrar  algumas  vezes  ;  po- 
rém nunca  achei  que  a  fangria  fizeffe-be* 
neficio  algum.  Também  não  tenho  con- 
tinuado afazer  mais  obfervações  fobre 
efte  ponto  j  porque  entro  logo  comos 
purgantes  a  fim  de  não  perder  tempo; 
que  neíta  queixa  he  tão  preciofo  «  è  cur- 
to, 
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ENSAIO 

SOBRE  OS  TETANOS 

D'  A  N  G  O  L  A. 

DÊnmrei  b  tétano ,  rige&à  efpafi 
módica  dos  mu  jciilõsfle fures  do 
pejcoço ,  do  ej pinha  fó  ,  e  algu* 
mas  vezes  das  extremidades  y  choques 
convulfivos  dè  vez  em  quando ,  que  en~ 
tesão  'todo  Ô  corpo  %  acompanhados  de 
buma  dor  violenta  i  trijnw  ?  dureza 
de  ventre ,  Aifficulda.de  de  engulir. 

A  maior "  parte  dos  Médicos  ,  tanto 
antieòs  ,-■  como  modernos  ,  dividirão  O 
tetanó  em  Varias  efpedes.  Dão4he  o  no- 
me de  Opifthotono  ,  quando  a  contrac- 
ção dos  mufculòs  das  coitas ,  e  do  eipi- 
nhaço  he  tão  forte  ,  que  puxa  a  cabeça 
para  trás,  Chamão-lhc  emprofthotono  , 
quando  os  mufculòs  anteriores  do  peico- 
co  fe  contrahem  ,  e  puxão  a  cabeça  pa- 
ía  o  peito.  Masparece-me  imprópria  el- 
ta  diítinçao  ,    huma  vez  que   a  natureza 
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da -queixa  he  fempre  a  mefma  5  e  que  o 
íêu  methodo  de  cura  não  differe.  Seme- 
lhantes variedades  não  baítao  para  íè  ca- 
racterizar diverià  enfermidade,  Elias  fá 
fervem  _  para  introduzirem  na  Medicina 
immeniidade  de  nomes  que  são  imiteis  4 
que  dão  trabalho  a  quem  os  quer  con- 
fervar  na  memoria ,  e  que  confundem  as 
mefmas  queixas.  As  outras  efpécies  de 
tetanos  lateral ,  e  pleurofthotôno  %  de  que 
trarão  alguns  ,  são  igualmente  deíheeefi 
fanas.  O  catocho  de  Sativage  ilao  deve 
fazer  diveríò  género  do  tétano,  íò  por- 
que lhe  falta  o  fymptoma  da  dyfpnea. 
Da  mefma  forte  íe  devem  defprezar  as  di- 
visões de  tetanos  tónicos  ,  holotoniços , 
cervmos ,  traumáticos ,  &c,  porque  ellas 
em  nada  concorrem  para  melhor  conhe- 
cimento da  queixa  ,  nem  fazem  haver 
mudança  particular  rios  feus  curativos, 

Eiftoria  dos  Tetanos. 

A  Taça  d  tétano  a  toda  a  peiToa  de 
qualquer  idade ,  e  de  qualquer  fe 
*o  que  feja ;  bem  que  aos  adultos  com 
filais  frequência  que  ás  crianças  ,  e  mui 

ra~ 
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láS     SoSre  os  Tétano! 
raras  vezes   ás   mulheres.    Elle  começa 
produzindo  huma  pequena  feníação  dei 
embaraço  no  pefcoço  ;  efta  gradualmen- 
te vai  ãreíbendo ,  e  ò  movimento  da  ca- 
beça fe  vai  dificultando  j  ê  fazcndo-fe 
dorido,    Pouco  tempo  depois  embaraça- 
íè  o  movimento  da  língua  i  e  não  fe  pôde 
êngulií*   O  pefcojó  já  fé  não  dobra  ,  e 
ftTconíerva  inflexível*  os  feiís  mufculos, 
particularmente  os  efterno-maftoideos  ficao 
rijos  -,  huma  dor  violenta  de  efpaço  em 
eítíaco  fe  atraveffa  dõ  efterno  para  as  coi- 
tas J?é  Com  ella  fe  enteia  o  corpo  ,  e  fe  ar- 
quea  ;  o  queixo  inferior  fe  vai  apertan- 
do com  o  fuperior  ,   até  que  os  dentes 
de  todo  fe  cerraõ',  o  ventre  íe eleva ,  e 
huma  gfoífura  cõnfideravel  fe  fórffia  fo- 
bre  ó  embigo  ;   a  cabeça  inclinada  para 
trás  impede  toda  a  paffagem  de  alimen- 
to para  o  eftomago  j  a  refpiracao  fe  aprei- 
ia ;  e  o  ventre  íè  adftrmgc. 

Todos  eftes  fyniptõmas  fe  augmen- 
tSo  i  o  efpafmo  violentiíTimo  fe  extende. 
Ité  ás  extremidades.  As  fuás  contracções 
íè  fazem  mais  frequentes  y  e  fèmpre  acom- 
panhadas de  huma  dor  intenTa  ,  e  agu- 
da, a  qual  fó  fe  abate  no  tempo  da-rc-* 
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laxáção  dos  mufculos.  Mas.efta  remifsão 
dura  muito  poucos  minutos  ,;  e  he  logo 
perturbada  com  hum  novo  choque ,  que 
íòbrevem  fem  fer  excitado  por  caufa  al- 
guma evidente.  O  pulíò  fe  apreífa  ,  e 
fere  irregularmente ;  a  face  fe  faz  pálli- 
da ,  e  fe  cobre  de  hum  frio  fuor.  Nefte. 
eítado  períifte  o  infeliz  por  efpaço  d@ 
quatro  ,  ou  cinco  dias  ,  até  que  fobre4 
vindo-lhe  hum  copiofo  fuor  por  todo  o 
corpo  ,  fica  com  a  morte  livre  de  hum 
tão  intolerável  tormento,  e  anguítia* 

Nem  fempre  o  tétano  ataca  com  a 
regularidade  que  temos  defcrito.  Os  feus 
fymptomas  fe  humas  vezes  vem  gradual  \ 
e  paulatinamente  %  outras  vezes  fe  mani- 
feftao  de  improvifo  com,  toda  afua  vio- 
lência. Nas  crianças  tenho  vifto  fer  qIIq 
annunciado  pòr  hum  continuo  choro  ,  e 
gritos ,  fem  fe  lhes  defcubrir  caula  aigu- 
ma :  continuadamente  tomao  ,  e  largão 
o  peito  d'ama  y  e  todos  òs  esfórgos  que 
fazem  para  mamar,  são  inuteisi 

Em  alguns  opulfo  fecon  ferva  fem- 
pre regular  ,   o  calor  do  corpo  natural  $ 
a  cabeça  direita,  mas  fçmpre  rija,  eim-> 
K  mo- 
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inovei ,  o  ventre  nada  elevado  y  mas  fem- 
pre  duro  como  huma  taboa  j  as  excref- 
sóes  humas  vezes  fe  alterão  ,  outras  ve- 
zes continuao  perfeitas  \  as  ourinas  hu- 
mas vezes  fe  lupprimem  ,  outras  vezes 
correm  naturalmente  ,  mas  fempre  cla- 
ras ;  humas  vezes  ha  appetite  ,  outras  ve- 
zes anorexia  $  mas  a  digeftaõ  he  fempre 
boa. 

Quando  o  efpafmo  pafla  para  as  ex- 
tremidades 3  as  inferiores  quaíi  fempre 
são  as  que  padecem.  Eilas  ficão  endure- 
cidas de  tal  forte  ,  que  não  ha  forças 
5'ue  cònfigão  dobrar  os  joelhos  \  os  de- 
os  fe  curvão  ,  e  nunca  mais  fe  exten- 
dem ;  os  pés  quaíi  que  fe  p6em  em  hu- 
ma linha  com  a  canella.  Os  braços  por 
ácafo  são  acomettidos  do  efpafmo :  elles 
fé  movem  com  toda  a  facilidade ,  quan- 
do orefto  do  corpo  eílá  inteiramente  im- 
moveí. 

Tenho  vifto  em  alguns  ficarem  os 
braços ,  e  pernas  eftiradas ,  ao  meímo  tem- 
po que  os  dedos  dehuns,  e  outros  cori- 
fervão  flexibilidade  ,  e  movimento.  Em 
outros  eíta  flexibilidade  he  parcial :  hora 
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fó  fe  acha  nos  dedos  das  mãos  3  hora  fó 
nos  dedos  dos  pés  ;  hora  nos  de  hum  fó 
pé  ,  hora  fó  em  alguns  do  mefmo  pé  , 
ou  da  meíma  mão.  Também  tenho 
viíto  \  que  no  tempo  da  contracção  uni- 
veríàl  le  põem  conv.ulfos  os  olhos  ,  á 
teíla  ,  os  beiços ,  o  nariz  3  è  as  orelhas  j 
maseftes  caíòs  são  raros.  Óque  hefem- 
pre  commurrí  no  tempo  da  contracção  | 
re  arreganharem-fe  os  beiços  comaôilièf 
dcfefperação  poíTivel  ,-  ficando  patétítés  tfts 
dos  os  dentes. 

Depois  que  a  moleííiá  tem  f ornado 
poííe  de  todo  o  corpo  ,  as  contracções 
efpafmodicas  feexcitão  por  qualquer  cau- 
ia  5  por  mais  diminuta  que  feja  :  baíta 
pertender  o  enfermo  mudar  de  poítura, 
baíta  querer  fallar  ,  ou  engulir  ainda  a 
mefma  falivà  §  baila  que  o  ProfeíTor  lhe 
toque  no  braço  para  tornar  o  pulfo  3  pa- 
ra fer  inímédiatamente  aComettido  dò3 
choque  convulíivo. 

Aquelles  enfermos ,  que  são  atacados1 
de  imprQviíò  3  raras  vezes  efcapáò,*  Ior- 
que a  violência  ,;   e  gravidade  do'  mêiP 
mo  não  cede   aos  remédios  f  è  deltroe 
K  'ú  o 
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d  principio  de  vida  ,  antes  que  os  mea- 
mos remédios  applicados  íenhao  tempo 
de  produzirem  os  feus  erreítos.  Porém 
os  ataques  que  vem  gradualmente  ,  dão 
lugar  a  que  elies  obrem  ,  e  fe  deívane- 
cem  aos  poucos  com  a  continuação  del~ 
les.  Com  tudo  nos  ataques  improvifos  > 
e  violentos,  fe  o  enfermo  chega  a  ven- 
cer o  quarto  dia  ,  pode  muito  bem  ef- 
capar  com  a  vida  ,  ainda  que  os  fym- 
ptomas  pareção  graves*  EUes  nunca  ce- 
dem de  repente  ,  ainda  que  aííim  prin- 
cipiem \  mas  vão-fe  vagarofamente  di- 
minuindo da  fua  força. 

A  terminação  funefta  do  tétano  hé 
quafi  fempre  annunciada  por  hum  de 
dous  modos  :  ou  fe  cobre  todo  o  corpo 
do  enfermo  de  hum  profufo  fuor  ,  ou 
as  fuás  extremidades  fe  esfrião,  confer- 
vando  o  reíto  do  corpo  o  feu  calor  na- 
tural. 

Acontece  que  depois  de  defemba- 
raçado  o  enfermo  do  tétano,  vem  mui- 
tas vezes  a  morrer  pelo  fummo  abati- 
mento ,  e  defalento  em  que  fica  fem- 
pre.- Efta  debilidade  não  fendo  acudida 
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a  tempo  pelo  ProfeíTor  ,  e  pelos  enfer- 
meiros, fepor  íi  fó  não  tira  a  vida,  dá 
occaíião  a  Ter  o  enfermo  atacado  de  al- 
guma das  queixas  endémicas  do  paz ,  de 
que  infalivelmente  íè  fegue  a  morte.  As 
febres  p  e  as  dyfenterias  são  as  que  ordi- 
nariamente Íobrevem. 

Se  vem  febre  antes  do  efpafmo  fe 
ter  removido ,  e  dentro  do  periodo  dos 
quatro  dias,  em  que  elle  coífuma  termi* 
nar,  fendo  violento  ,  traz  de  ordinário 
huma  crife  favorável  ao  mefmo  efpafr 
mo  ( 1  ).  Porém  fe  efta  febre  for  acom- 
panhada de  delirio,  de  coma  ,  e  de  le- 
thargo  ,  fempre  traz  huma  má  termi^ 
nação.  Nèffié  "caio  padecem  todas  as  fun- 
ções naturaes  ,  que  no  tétano  íe  confer- 
vao  illefas.  A  dyfpnea  fe  augmenta  ,  e 
chega  ao  ponto  decaufar  huma  total  íuC* 
feeação.  Os  cheques  convulíivos  eonti- 
nuao  cada  vez  mais  fortes ,  e  mais  amiu- 
dados. Huma  afUicção  extrema ,  e  fadi- 
ga mortal  opprime  todos  os  fentidos  ,  e 

põe 


(1)    A  fpaftno  autem  tétano   detenU  fehris  fuper* 
fenfrns  fgfoit  morHnu  Vid.  Hip.  Aph,  57,  }.  ^ 
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põe  termo   a  vida  em  bem  poucas  ho? 

•ras. 

A  dureza  do  ventre  ,  que  fempre 
acompanha  a  eíla  queixa  deície  o  feu 
principio,  nunca  obedece  aos  purgantes , 
ou  fejao  brandos ,  ou  fejão  drafticos  ,  em 
quanto  o  efpafmo  exiíle  com  o  feu  vi- 
gor. Mas  logo  que  elle  começa  a  deP- 
yanecer-fe  \  também  o  ventre  á  propor? 
çao  fe  vai  laxando. 

A  diminuição  do  efpaímo  geral  fe 
conhece  pela  diminuição  do  trifmo.  A 
cabeça  fe  conferya  immovel  ,  e  o  pef- 
coço  endurecido  ainda  muitos  dias  de- 
pois que  o  enfermo  abre  a  boca  com 
defembaraço ,  e  engole  todo  o  alimento 
fem  dificuldade.  Depois  vão-fe  toman- 
do flexíveis  as  extremidades  ,  e  as  mais 
partes  do  corpo,  até  que  de  todo  fe  res- 
tabelece o  enfermo. 


res 


Ça.yfa  Proxma. 

Orno  nos  ignoramos  inteiramente  a 

natureza  dos  movimentos  mufcula? 

não  podemos  também  dizer  qual 
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íèja  a  condição  dos  mufculos  no  eftado 
da  fua  rigeza  j  e  por  tanto  a  caufa  pró- 
xima do  tétano  ainda  lie  eícura.  A  pa- 
thologia  dos  foiidos  íimplices  não  pode 
com  propriedade  íèr  feparada  da  fua  fy* 
fiologia  ,  e  eíta  poucos  progreíTos  tem 
feito.  Tudo  quanto  Gaubio  tem  dito  a 
refpeito  dos  foiidos,  não  são  mais  5  do 
que  eífeitos  de  caufas  que  elle  não  co^ 
nhecia  ,  e  que  nós  ainda  ignoramos.  A 
natureza  prodigiofa  em  todas  as  fuás  ope-? 
rações  jamais  ie  mofa  mais  admirável  j 
do  que  no  movimento  voluntário  queda- 
mos ao  noífo  corpo,  Imaginão-fe  theo- 
rías  para  fe  explicar  efte  fenómeno ;  mas 
quanto  diftao  ellas  da  verdade  ?  Com 
tudo  efte  he  o  único  meio  que  temos  pa-*. 
ra  nos  aproximarmos  a  ella.  São  as  ex- 
periências ,  são*  os  exames ,  são  as  hypo- 
íhefes  os  únicos  meios  de  defeubrirmos 
o  que  não  alcançao  os  fentidos.  Senão 
fe  fizeíTem  tentativas  ;  fe  o  entendimen^ 
to  humano  nunca  fahiíTe  do  lethargo  da 
ignorância  em  que  nafee ;  fe  os  mefmos 
fyftemas  ,  que  -hoje  reputamos  falfos  ,  e 
çhimericos  nao  tiveíTem  tido  principio , 

as 
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asfciencias  dosnoífos  dias  ferião  asmefe 
mas  que  forão ,  e  que  exiítírao  no  prin-? 
dpio  do  mundo.  Seja  embora  chimera 
a  idéa  que  proponho  i  ella  fervirá  ao 
menos  para  excitar  os  grandes  génios  a 
conhecerem-na  por  errónea,  e  defcubri- 
tein  a  verdadeira.  Eu  paífo  a  explicar 
qual  feja  a  caufa  próxima  do  tétano ,  fe-? 
gundo  a  minha  inteliigencia. 

A  maior  parte  dos  Efcritores  que 
tem  tratado  defta  enfermidade ,  deixarão 
em  íilencio  a  fua  caufa  próxima ,  temen- 
do talvez  entrarem  em  hum  caos  de  dif-r 
ficuldades  ,  e  de  indagações  ainda  até 
hoje  incompreheníiveis.  For  tanto  ome- 
thodo  de  cura  que  elles  preícrevem ,  lon- 

Í^e  de  fer  eftabeiecido  fobre  hum  plano 
cientifico,  he  todo  empírico.  Com  tuv 
do  eu  vou  tentar  o  conhecimento  defta 
caufa  ;  e  quando  eu  não  conílga  defcu^ 
brir  a  verdade  ,  vou  ao  menos  apartar 
de  nós  efta  antiga  feita  ,  que  nos  fecu- 
los  paliados  tanto  embaraçou  os  progref- 
fos  da  Medicina  ,  e  que  nos  deve  en-* 
^ergonhar ,  apparecendo  nos  noífos  dias. 
Qsfolidps  donoflb  corpo  fe  devem 
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dividir  em  fímplices,  e  vitaes :  aquclles 
formão  a  maffa  dosmufculos,  eeíres  fa- 
zem a  parte  fundamental  dos  nervos.  Os 
fímplices  íòlidos  fe  aehão  tanto  nos  cor- 
pos animados  ,  como  nos  inanimados. 
Os  íòlidos  vitaes  fó  períiílem  nos  corpos 
animados. 

Mas  os  íòlidos  fímplices  nos  corpos 
animados ,  unindo-fe  com  os  folidos  vi^ 
taes  por  huma  forja  de  coherencia ,  go- 
zao  de  hum  certo  gráo  de  flexibilida- 
de ,  e  elafticidade  precifa  para  as  fim-* 
coes  da  economia  animal.  E  logo  que 
os  folidos  vitaes  perdem  o  principio  que 
os  anima  ,  e  vivifica,  os  folidos  fímpli- 
ces também  perdem  a  fua  flexibilidade, 
como  vemos  nos  cadáveres.  Efta  flexibi- 
lidade tem  diverfos  gráos  em  diffèrentes 
partes  do  corpo ,  ou  íeja  por  ordens  par- 
ticulares de  nervos  ,  ou  feja  pela  diíFe- 
rente  miftura  ,  ou  organização  dos  me  f- 
mos  folidos. 

Eftas  duas  propriedades  dos  folidos 
fímplices  vareão  fegundo  o  eílado ,  e  mo- 
dificação dos  folidos  vitaes  ,    íègundo  o 
f  emperamento  da  atmosfera ,  a  que  o  cor- 
po 


13&     Sobre  os  Tetanos 

po  fe  expõe  ,  fegundo  os  gráos  de  exr? 
jtensao  que  elles  foffrem,  íègundo  o  mo- 
vimento, e  quietação  a  que  eítão  acof- 
tomados,  eíegundo  as  enfermidades  que 
padecem.  Daqui  fetira  a  razão  5  por  que 
alguns  cadáveres  fe  confervão  molles ,  e 
flexíveis  até  á  hora  em  que  fe  fepultão. 
Daqui  também  fepóde  conhecer  acaufa3 
por  que  ficao  ofíiíicados  muitos  folidos, 
que  de  fua  natureza  devem  fer  brandos. 

Os  folidos  íímplices  não  fe  podem 
contrahir  ,  nem  relaxar  fenao  por  inter^ 
vençao  dos  vítaes  ,  com  que  eítão  uni- 
dos ,  bem  como  na  chymica  ,  que  huns, 
corpos  não  fe  combinão  ,  e  outros  não 
fe  íèparao  fenao  por  hum  certo  reagen-? 
te  efpecifico.  Defamparados  os  folidos 
íímplices  dos  vitaes  ,  as  caufas  externas 
obrão  fobre  elles  da  mefma  forte  ,  que 
operão  fobre  os  corpos  inanimados  ,  e 
mecânicos. 

Por  tanto  a  eaufá  próxima  do  téta- 
no he  huma  contracção  eípaímodica 
dos  folidos  fitnplices,  osquaes  perderão 
a  fua  flexibilidade  por  terem  recebidq 
os  folidos  vitaes  alguma  imprefsão. 
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De  que  o  efpafmo  he  nos  íolidos 
íimplices  ,  e  não  nos  vitaes ,  prova- íè  per 
los  fados  íèguintes :  no  tétano  por  mais 
forte  que  feja  ,  nunca  o  enfermo  perde 
a  fen  facão  ,  o  que  deveria  fer  fe  ó  ata- 
que foífe  nos  íolidos  vitaes  ,  como  acon- 
tece na  paralyífa  :  no  tétano  fempre  o  en- 
fermo tranfpira  ,  e  ás  vezes  fe  acha  em 
lium  profufo  fuor  ?  o  que  não  deveria 
fucceder  fe  os  folidos  vitaes  eítiveíTem 
oífendidos  1  no  tétano  as  funções  natu- 
raes  pouca  mudança  fofTrem  :  no  tétano 
não  fe  perturba  a  energia  do  cérebro, 
não  fia  delirio  ,  nem  confusão  de  idéas  \ 
0  que  tudo  haveria  fe  a  caufa  da  enfer- 
midade exifdíTe  nos  folidos  vitaes  ,  no 
fyílema  nervofo. 

He  verdade  que  quem  recebe  a  pri- 
meira imprefsão  damoleília,  são  os  ner- 
vos, único  principio  ,  e  caufa  de  todas 
as  acções  do  noíío  corpo.  Mas  os  mef- 
mos  nervos  depois  de  receberem  as  im- 
prefsoes ,  as  communicão  para  outras  par- 
tes domefmo  corpo,  em  que  achão  dif- 
poíição  ;  do  que  fe  feguem  enfermida- 
des diverfas.    Se  leyão  para  a  fuperficie 

do 
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do  corpo  ,  produzem  efpafmo  ,  eaufa 
próxima  das  febres ,  e  das  conftipaçòes : 
fe  levão  para  as  membranas  internas  y  pro- 
duzem iníiammaçôes  :  fe  levão  para  os 
inteítinos ,  produzem  dyfenterias  ,  e  ou- 
tras defordens  próprias  deftas  partes :  íe 
levão  para  os  folidos  fimplices  ?  produzem 
tétano. 

O  modo  por  que  fè  fazem  as  con- 
tracções no  tétano  3  lie  matéria  ainda  mui- 
to efcura.  A  indagação  defte  mvfterio 
nada  defcobre  mais  do  que  duvidas  ,  e 
a  noíTa  ignorância  total  íbbre  elle.  Com 
tudo  pertence  mais  ao  Fyíiologico  procu- 
rar deícubrir  eíle  fegredo  3  do  que  ao 
Therapeutieo ,  e  Pathologico.  Para  eftes 
baíta  conhecer-fe  quaes  fejão  as  caufas 
das  enfermidades  ,  bem  que  fe  ignore  por- 
que modo  eílas  caufas  obrão  no  fyftema, 
Devemos^nos  contentar   com  os  faélos  \ 

Ííois  a  razão  não  pode  defcubrir  mais,  e 
hehe  vedado  pertender  faber  ascoufas^ 
^ue  são  fuperiores  a  fi? 


Ca* 
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AS  caufas  remotas  do  tétano  são  to^ 
das  aquellas  ,  que  lefando  os  ner- 
vos, osoíFendem  em  hum  tal  gráo ,  ede 
huma  tal  forte  ,  que  elles  pafsao  a  íua 
lesão  para  os  folidos  firnplices  ,  com 
quem  eíião  unidos  ,  e  por  meio  de 
quem  os  mefmos  folidos  fimplices  o- 
brão. 

As  caufas  que  lesão  os  nervos  na 
forma  dita  ,  podem  fer  conlíderadas  ou 
como  genéricas  ,  ou  como  tópicas  :  as 
primeiras  atacão  a  todo  o  fyftema  ner- 
vofo  ?  e  as  fegundas  fó  atacão  a  huma 
parte  delle. 

As  caufas  genéricas  são  frio ,  e  hu- 
midade applicada  repentinamente  ao  cor-' 
po  que  eítá  quente,  febres  agudas  ,  af- 
flicçoes  hyítericas  ,  e  paralyíias.  Poderá 
fyfiles  fer  caufa  remota  do  tétano  ,  co- 
mo querem  alguns  ?  Creio  que  não  ha 
todo  o  fundamento  para  afirmarmos  que 
iim,  3 

As  caufas  tópicas  são  chagas  ,   ul* 

çe- 
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ceras  ,  golpes  -%  contusões ,  frafturas ,  des- 
locações, amputações^  quedas  ,  ou  ou- 
tra qualquer  lesão  èrri  qualquer  parte  do 
corpo,  lambem  podem  fer vermes^  que 
furão  os  inteítinos ,  que  os  esburacão ,  e 
pafsão  para  a  cavidade  do  abdómen ,  ou 
fe  confervao  atraveíTados.  Deites  já  tive 
hum  exemplo.-  já  vi  outro  morrer  de  té- 
tano,  porque  fellie  tirou  hum  dente,  em 
que  foi  precifo  áo  dentifta  fazer  quatro 
tentativas  fortes  primeiro  que  oarrancaf- 
fe.  Deftes  exemplos  ha  infinitos. 

He  de  notar  ,  que  quando  o  téta- 
no procede  deftas  caufas  tópicas ,  o  ata- 
que não  fe  fegué  logo  á  lesão  do  ner- 
vo ,  mas  demora-fe  por  dias  primeiro 
que  fe  manifefte.  Quando  porém  proce- 
de de  caufas  genéricas  ,  a  queixa  logo  ,- 
c  fem  demora  fe  dá  a  conhecer,  e con- 
tinua a  fazer  o  feu  p:*ogreífo. 

Curai 

A  Gora  me   pòffo   lifonjear   de  que 
tenho  regulado  hum  methodo  de 
cura  para  o  tétano  excellente,  e  com  que 
r  te- 
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tenho  fempre  íído  feliz.  São  mais  os  en- 
fermos que  efcapão ,  do  que  os  que  mor- 
rem j  defde  que  puz  em  pratica  efte  tra- 
tamento. Elle  he  baftantemente  fímples, 
e  os  remédios  são  os  niefmos  aue  exal- 
ta Lind ,  Home,  Laroche  ,  Duboueíx, 
Hillary,  Charlmers,  e  outros,  queeícre- 
verão  fobre  èfla  enfermidade.  Mas  a 
Vantagem  que  obtive  fobre  todos  elles, 
e  o  beneficio  que  fiz  á  humanidade ,  foi 
augmentar  as  dófes  deftes  mefmos  remé- 
dios a  hum  tal  grão  3  que  ordinariamen- 
te vence  o  efpafmo,  e  foi  conhecer  até 
onde  fe  pôde  chegar  fem  perigo  com 
elles. 

Os  banhos  quentes  recom  mendados 
por  alguns-,  e  os  frios  por  outros  me 
parecem  totalmente  inúteis  j  ao  menos 
na  minha  prática  nunca  pude  alcan- 
çar delles  bom  eíFeito.  Da  media  for- 
te confidero  fem  vigor  as  ajudas  d'agua 

npf  cafos  mais  graves,  e  por  ilTo 
euabíolutamente  as  deíprézo  para  apro- 
veitar o  tempo  com  outros  remédios  que 
sao  deciíivos,  e  com  que  me  acho  bem, 
Us  caufticos  são  igualmente  inúteis ,  e  a 

ex- 
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experiência  me  tem  feito  efqueeér  delles 
em  femelhante  queixa.  Os  antiípafmodi- 
cos  nada  aproveitão.  Não  me  perfuado 
que  elies  fejao  impróprios,  e  muito  me- 
nos que  fejão  nocivos  ,  como  quer  Ba- 
jon  j  mas  antes  creio  que  a  fua  virtude  lie 
muito  froxa ,  e  limitada  para  atacar  5e  ven- 
cer humá  queixa' tão poderofa;  pois  ve- 
mos que  ainda  os  remédios  mais  efficazes 
precisão  fer  adminiítrados  em  huma  do- 
fe  extraordinária  para  produzirem  algum 
effeito.  ■ 

As  fangriâs  fempre  sao  nocivas  j  mm 
da  quando  a  coriítituição  do  enfermo  fe-' 
ia  plethorica  ,  e  pareça  indicar  a  necef-- 
fidade  delia.  Se  as  apparencias  do  fan- 
oue  fervem  para  deliberar  o  Proteílor 
iòbre  a  precisão  da  fangria  5  ^fangue 
no  tétano  parece  que  prõbbe  o  bullir-íe 
nelle.  Se  devemos  evitar. as  fangnas  na- 
queilas  enfermidades  j  que  são  acompa- 
nhadas de  debilidade,  ou  que  ^a  tem  por 
caufa  próxima  ,  o  tétano  be  huma  dei-- 
fas  ,  em  que  o  principio  de  vida  tanto 
fe  afftoxa,  e  tanto  desfalece. 

Logo  que  o  enfermo  fe  me  apre- 
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ferita  atacado  de  tétano  ,  eu  lhe  mando 
esfregar  as  cofias ,  o  pefcoço  3  e  particiH 
larmente  as  coxas  com  huma  boa  por» 
§ad  .  de  unguento  mercurial  (  í  ).  Con- 
cluída eíta ,  lhe  faço  beber'  huma  avulta- 
da dóíè  de  ópio  em  tintura  (2)  ,-  a  fim 
de  confegúir  algiirh  fômno;  Se  íepafsão 
féis  horas  fem  que  o  enfermo  durma  ^ 
repito  o  ópio  em  dobrada  dófe  ,  e  corri 
eira  ordinariamente  dormita  por  alguns 
minutos.  No  dia  feguinte  mando  repetir 
outra  esfregação  com  outra  igual  porção 
da  mefma  pomada  mercurial  ,l\  e  tomar 
pela  manha  cem  gotas  de  tintura  de 
ópio ,  e  pela  tarde  outras  tantas.  No  ter- 
ceiro dia  repete-fe  a  esfregaçaò  mercu- 
rial ',•  mas  íô  com  metade  da  dófe  do 
dia  antecedente  \  e  continua-fe  com  a 
tintura  do  dpio  fem  mudança  de  dófe. 

Pelo  decurfo  do  quarto  dia  appare- 

ce  ò  ptyalifmo,  o  qual  faz  logo  íuípen- 

der  á   continuação   das  fricções  mercu- 

liaes.  Então  fó  faço  continuar  o  ufo  do* 

L  ópio 


(  1  )   Unguento  mercurial  ,  huma  onça. 
.   \i)  Tintura'  de  ópio,  cem  gotas, 
j&iftura  aimiícarada,  duas  onças:  miílàreiféo 
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Opio  de  manhã ,  e  de  tarde ,  até  que  ò 
triímo  íè  remova ,  e  a  lingua  fe  defem- 
barace. 

Logo  que  o  ptyalifmo  principia  , 
çoníidero  eu  o  enfermo  falvo  do  peri- 
go ,  não  havendo  algum  incidente  ,  e 
por  íffo  as  dófes  do  opio  já  não  preci- 
são fer  tão  éxceííivas.  Vencido  o  trif- 
mo ,  fufpendo  pela  manha  a  dófe  ?  e  fó 
fe ,  adminiítra  a  da  tarde.  Deíla  meíma 
fe  vai  diminuindo  todos  os  dias  dez  go- 
tas, até  chegar  a  vinte  gotas  ,  em  que 
continua  até  de  todo  fe  reftabelecer  o 
enfermo. 

Muitas  vezes  he  precifo  adminií- 
írar-fé  o  opio  por  criíleis  ,  por  eftar  im- 
pedida a  garganta.  Nefte  cafo  as  dófès 
do  opio5  tanto  de  manhã  4  como  de  tar* 
de  ,  devem  fer  o  dobro  das  que  fe  to- 
mão  pela  boca  ( 1,);  E  pela  mefma  via 
fe  devem  introduzir  os  caldos ,  a  fim  de 
fuller-fe  ávida.  Mas  ordinariamente  con- 
ferva^fe  dentro huma  coufa,  e outra  pela 

ad- 


(  1 )  Tintura  de  opio  ,  duzentas  gotas. 
Caldo   de  gallinha ,  quanto  baíte  para  num  criílel : 
ajuntc-fe. 
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adftricçao  natural  g  era  que  perfifte  fem* 
pre  o  ventre, 

Tanto  que  o  trifmo  ,  e  o  efpafmo 
univerfal  começa  a  ceder  da  fua  violen-? 
cia,  cuido  logo  em  deíembaraçar  o  ven- 
tre ,  que  então  facilmente  obedece  aos 
remédios.  Hum  purgante  neíh  occafíão 
favorece  a  natureza  para  acabar  de  re- 
mover o  efpafmo  ,  e  ao  mefirio  tempo 
diminue  o  ptyalifmo  excitado  pelo  mer- 
cúrio ,  que  foi  appliçado  na  força  do 
ataque. 

He  engano  o  fupporem  alguns ,  que 
o  mercúrio  precifa  de  dias  para  produ- 
zir no  fyftema  o  feu  effeito.  Os  argu-* 
mentos  que  fazem  da  demora  do  ptya- 
lifmo, depois  da  applicaçao  do  mercú- 
rio ,  não  provão  que  elle  gafte  tempo 
na  fua  operação  ,  mas  fim  provão  que 
a  fua  dói è  he  limitada  para  fazer  fali- 
var  com  brevidade.  Quantas  vezes  fuc- 
cede ,  applicando-fe  hum  purgante ,  que 
tenha  algum  mercúrio  ,  açhaivfe  no  ou- 
tro  dia  o  enfermo  que  o  tomou  com  a 
língua,  e  cara  inchada  ,  com  os  dentes 
abalados ,  e  cufpmdo  muito  ?  Tudo  con^ 

fifr 
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filie  na  dófe  >    e  J?a  difpofiçao  da  natin 
reza. 

Depois  de  eftar  o  enfermo  evacua- 
do ,  e  -totalmente  livre  do  tétano ;  paíío 
para  o  uío  dos  tónicos  a  fim  de  o  for- 
tificar, Dos  tónicos  eu  perfiro  a  quina , 
e  delia  faço  tomar  todos  os  dias  huma 
oitava  ,  em  quanto  fe  vai  convalefcen- 
do.  Também  mando  fazer  uío  do-  gj$ 
nho ,  o  qual  vigora  muito  o  fyíterna ,  e 
previne  de  algum  modo  o  acometti- 
mento  de  outra  enfermidade ,  para  o  que 
fica  o  corpo  com  grande  tendência  em 
quanto  iúq  eftá  bem  reftabelecido. 

Quando  o  tétano  nao  vem  acompa- 
nhado de  violentos  fymptomas ,  fe  con- 
fegue  algumas  vezes  acura,  fazendo  to- 
mar o  enfermo  todas  as  horas  huma  pe-r 
quena  porção  de  ópio  ,  até  que  p  ío- 
rnno  venha.  Mas  eíle  methodo  he  muito 
fraco  5  e  inútil  para  atacar  a  efla  enfei> 
midade  acompanhada  de  trifmo  ,  e  ou- 
tros graves  fymptomas j  porque  o  enfer- 
mo nunca  chega  a  ter  de  huma  vez  na 
eílomago  huma  tal  quantidade  de  ópio, 
que  feja  capaz  de  confeguir  allivio  3  pois 
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que  á  proporção  que  fe  vai  introduzin- 
do cada  hora  huma  dóie  de  ópio  ,  vão 
também  acabando  o  feu  effeitq ,  que  he 
em  tempo  limitado  ,  as  primeiras  dófes 
tomadas. 

Se  o  tétano  procede  de  afFeiçao  to-? 
pica ,  fe  abbrevia  a  cura  ,  fazendo-fe  huma 
incisão  profunda  fobre  a  parte  fuperior 
da  oíFenfa  3  de  íòrte  que  cortados  os  ner- 
vos fique  extindta  a  communicaçao.  O 
doente  fente  logo  allivios  ,  e  a  mefma 
natureza  vence  o  efpafmo.  Gomtudo  eu 
fempre  a  ajudo  neftes  cafos  ,  para  que 
elle  com  mais  facilidade  fe  remova. 
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